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Sábado 23 de febrero de kí^9.—San Flores-cio, san Ríreno y santa Mprta. 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
• M H M H • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

AVISO AL PUBMCO 
Mtentraa dure 2a Eaposición Universal 

•de 1889, loo Sree. que vayan & PARÍS y 
qnloraa eotar al oorriotita d é l a s aotlolaa del 
paie, podran loor loa números más reolentea 
de nuestro periódico en la oficina de nnes-
troo corroanonealea Sres. Atnédéc Prínco y 
KJ*, 3G: rué Lajayettc, en PARÍS. 

Tambión p o d r á n nnestron compatriotas 
baoer^e dirigir su corroapondencfa y perlfi-
diisca etc.; á la casa de dlcbon Srrs. Amé-
•dtó Princey 0a. 

Los Sres, AmSdée Princc y C , Negocian
tes Comlalonlstag, pondrán sus ossas do 
oompras & la depos ic ión do coda persona 
úeaeoaa de obtener luformeB ó de eorvlrse 
de su Intermediarlo. 

COTIZACIONES 
DBL 

C O M O H O D B C O H R B D O H H B . 
C a m b i o s . 

• S P A S A í 
11 í 4 p g P . oro M -

pAflol, logán plM», 
?8ob» j ofcatldul. 

I N Q L A T B B B A j lSeiápS5l.P?60 C 

TEJUKUKAMAH POK KL CABLE. 

8EBVICIO PARTICULAR 

BXABIO D E TLÁ. MARINA. 

>,.i. m s . r ' r v»r' L A MARINA. 

Habana. 

T F J U B ^ H A M A S D B A N O C H E . 

NMCVO-Tor/c, 21 dn febrero, ó l a } 
7 ríe la nocJie. S 

M a ñ a n a os di?, do fieotn n a c i o n a l . 

¿ o n i r c « , 21 de /jbrero. a íoa / 
7 y 16 ws de ía t?oo7»8. S 

H a r o a n n d a d o a u s s e s i o n o s e l 
paxrlamonto. 

H l d i o c u r s o do l a C o r o n a l e í d o e n 
•900 acto , d i s a que e n v i s t a de que 
mo c e s a n l o s g a s t o s p ^ r a a u m e n 
t a r l o s a r m ^ m e a t o s m i l i t a r e s e n 
o t r a s u n c i o n e s , s e h a c e p r e c i s o 
q u e l a G-ran B r e t a ñ a a u m e n t o t a m 
b i é n l a s p r e c a u c i o n e s t o m a d a s b a s 
t a a q u í , c o n objoto de a s e g u r a r 
s u s c o s t a s y s u c o m e r c i o : Q u e s i 
¡b ien e s c i e r t o que l o s g o b i e r n o s q u e 
r igon l o s destino-* de d i c h a s n a c i o 
n e s y que t r a b a j a n s i n c e s a r e n a u 
m e n t a r s u p r e p o n l o j u n c i a m i l i t a r , 
c o n s e r v a n l a s r e l a c i o n e s m á s a m i s 
t o s a s c o n l a G-r s n B r e t a ñ a , n o d e b e 
é s t a d e s c a n s a : - e n l a c o n f i a n z a de 
est:s r e l a c i o n e s y e s t á e n o l c a 
so de t o m a r l a s medid las n e c e s a 
r i a s p a r a a s e g u r a r s e de todo u l t e 
r i o r s u c e s o ; y por ú l t i m o , q u e e s 
p r e c i s o c a m b i a r l a l e g i s l a c i ó n a c 
t u a l p a r a p o d e r c u m p l i r e l con 
v e n i o c e l e b r a d o e n L o n d r e s so
b r e l a s b o l i o i ó n de l a s p r i m a s de 
e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r . 

Pa'ia, 21 de febrero, d tas ) 
7 y 50 ms. de la nocJic. S 

M r . M o i l n o h a d e s i s t i d o n u e v a -
monto do l p r o p ó s i t o de f o r m a r M i 
n i s t e r i o . 

Nueva York, 21 de febrero, á l a s { 
8 ne la noclie. S 

U n b u q u e l legado á B o s t o n , p r o 
c e d e n t e do F o r t B e p u i z , h a t r a í d o 
l a n o t i c i a do q u e l a s f a e r z u s d e l ge
n e r a l H i p ó l i t o , eo H a i t í , h a b í a n a i -
do d e r r o t a d a s c o r e a do S a i n t - M a r o , 
p e r d i e n d o Z Q O h o m b r e s , y agre
g a n d o quo e l g e n e r a l H i p ó l i t o h a 
b í a m u e r t o . 

T B X i B G r H A M A S D B H O Y . 

Madrid, 22 do febrero, d ¡as f 
7 de la mañana £ 

E l naufrag io dol v í i p o r - c o r r o o Í N Í « 
de C'rbd f u é debido á l a n i e b l a . N o 
s o conoco n i n g ú n n u o v o detal lo . 

E l S a n a d o h a d e c l a r a d o h o y l a v a -
canto d e l c a r g o de S e n a d o r por l a 
p r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a , p a 
r a e l c u a l h a b í a s i d o e l e c t o D M a 
n u e l do l a T o r r e . 

P a r í s , 22 de febrero, á l a s ) 
9 y 4(» ms. de la mañana. S 

H a quedado c o n s t i t u i d o e l n u e v o 
M i n i s t e r i o e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y M i n i s 
tro do C o m e r c i o , M r . T i r a x d . 

Q u e r r á , M r . F r e y c i n e t . 
I n t e r i o r , M r . C o n s t a n s . 
B L a c i e n d a , M r . R o u v i e r . 
H e l a c i o c e s E x t e r i o r e s , M r . de 

C o u r c e l l e s 
J u s t i c i a , M r . T h e v e n o t . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c o , M r . D e F a 

l l i e r e s . 
A g r i c u l t u r a , M r . F a y c . 
O b r a s P ú b l i c a s , M r . G-ueoguyot. 
M a r i n a , M r . J a u r é s . 
E l O a b i n e t o e s d e c i d i d a m e n t e 

c o n t r a r i o a l g e n e r a l B o u l a n g e r y 
h a s ido f o r m a d o por l a c o a l i c i ó n de 
o p o r t u n i s t a s y r a d i c a l e s . 

Sun Pcicrsburgo, 22 dejubrero, d l a s ) 
10 de la mañana . S 

S e b a n d a d o ó r d e n e s á l a s t r o p a s 
s i t u a d a s e n l a f r o n t e r a d o l A f g h a -
n i s t a n p a r a q u e a t a q u e n a l e j é r c i t o 
d e l E m i r , s i e s to s e a p r o x i m a á d i 
c h a f r o n t e r a . 

P a r í a , 22 de febrero, á las i 
10 y 15 ms. áe la mañana , i 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de A d e n , 
u n c r u c e r o f r a n c é s h a b o m b a r d e a 
do á Saga l lo , h a b i e n d o h e r i d o á 6 i n 
d i v i d u o s y h a c i e n d o a l g u n o s p r i 
s i o n e r o s . 

Londres, 22 do febrero, á las t 
11 de la mañana, s 

S e a s e g u r a q u e h a n p e r e c i d o de 
h a m b r e e n C h i n a m i l l ó n y m e d i o 
de p e r s o n a s . 

Madrid, 22 dejebrero, á las i 
11 y 20 ms. de la mañana. S 

E l v a p o r - c o r r e o I s l a de Cebíl s e 
p e r d i ó t o t a l m e n t e e n e l c a b o E s t a c a 
de V a r e s , á c a u s a de l a n e b l i n a q u e 
r e i n a b a . B l p a s a j e y l a t r i p u l a c i ó n 
s e h a n s a l v a d o . 

F R A N C I A . » 
4 á 4 | p 8 P . , oroci-

pafiol, á 60 dir. 
41 & 5 p S P . . oroea-

puflol, í 8 dlT. 
p., oro « i -

4TIKMANIA \ s i ^ i m c 

Í 7 4 7Ip8P- oro «H 

MpaHol, á 60 ¿17. 

NTO M B B C A N - j 8 á 10 pg..«"»»!, en T i l . . . oro 6 bllletsf. 

M o r c a d o n a e l e n a i . 

A I U C U B U . 
•íl»noo, trtnei d« Deroin» j 

Rilliatiz, bejo A toralar. . . . 
fdoo, Idem, Idem, iaom, bue

no ft anpor lor . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, Idom, Id., iloretn. 
Ooifaoko, inferior fi regular, 

nAmero 8 í 9. (T. H.) 1 Nomin,i 
Idflm baeno á eaperior, nú- Won 

mero 10 & 11, I d o m . . . . . . . . 
Qnobra.la ínforlor fi r«¡mlM, 

u&mtttu 12 A 1¿, Idem.. 
(dem baeno, u? 15 & 16 i d . . . . 
(dan «pnrlor, nV IT i 18 UL. 
Vdem floraU \i? 18 & «) l < t . _ . 

M o r c a d o o x t r a n l o r o . 
OBBITlUTOOikS DB OUARA.PO. 

PolarlsKolón 9t i B>.—8«ooi: 5) á &I rs. oro arro
ba, ae^dn número.—Boooyni: Hln opernolonci. 

Foiarliaolón 37 (l 89.—Do 3! á 4 reaUw oro arroba 
• eQ«Me •• uúmero. 

Sin nperaoloiiM. 

O o ñ o r o » C o r r e d o r e s do « o s a a n * . 
Dffi CAMBIOS.—D. Pallpo Boblgaa. 
D B PBÜTOS.—D. Pedro Beoall, j D. Joaqnln 

Qnm&. 
BB copla.—Habana, 23de foároro de 1889.—El Sín

dico Prealdonto Intorino. «/bftf M? de Montalván. 

Cotíxaeioncs de l i Bolsa Oficial 
ol día 22 de febrero de 1889. 

O R O ) Abr id a Z U H 100 j 
DBÍJ > e«orr«i do 2a6í4 a ZBCJó 

ODÑO ESPAÑOL, ) por 100 a las dos. 

FONDOS P D B L I O O S . 

70 pg D. oro. 

4 á 8 pg P. oro. 

T B Z J B Q - B A M A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva F o r k , febrero 21, a las 
de l a tarde. 

Unzas ospaOolaS) a 915-02. 
CenteuoH, á $i-90. 
Descaouto papel comercial, 00 d ir . i 4 a 

0 |>or 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir . (banqueros) 

a « l - 8 U < i c t s . 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) A 5 

Cráneos 18?4 cts. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 dir* (banqueros) 

a 0 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 120 ex- interés . 
Centrífugas u. 10, pol. 06, a 5 0il6s 
Centrífugas, coste y flete, de 8 8i l6 a 8!̂ . 
Regular a buen reílno, a 4 18il6. 
Azdcar de miel, de 45,'Í a 45¿. 
BTYendidos: 7,000 sacos de azflcur. 
E ! mercado firmo. 
Hieles por llegar, & 21, 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 7. 
Harina patent Minnesota, 87-15. 

L ó n d r e a , febrero 21, 
Atdcar de remolacha, A14. 
Acdcar centr í fuga , pol. M i , i I616. 
Idem regular refino, A I818. 
Consolidados, a 90 I1I6 ez - Interés . 
Cuatro por ciento espaOol, 7á:U ex-In» 

terés. 
Descuento, Bañe* de Inglaterra, 8 per 

100. 
P a r t s , febrero 21, 

Renta, B por ciento, a 84 fr. 15 cts. ox-
Interés, 

( Q u e d a i t r o M h i d a fa r e p r o d u c c i ó n 
cío loa U l e g r a m a a que a n t e c é d e t e con 
arreglo a l a r t , 31 ü e l a L e y do JPropie-

Henu 8 por 100 lateré» y 
uno ña Hmortixación 
junal 

(dem, id. y 3 id 
(dom do ii:iialldadot..... 
BUletea hiiioiucarioi del 

Toaoro ao IR Iflla de 
Cuba 

Honoa del Toaoro doPser-
to-Rioo 

Hono, del ATOnUmUr-to. n3 á 60 pS D. oro 
A C C I O N E S . 

Banoo Knpaflol do la lala 
do Cubr. 2 á 8 ^8 D, rio 

Banco Indnatrial 
Bauco y CompaWa de Al -

ranoen«M de Rogla y del 
Comercio 1* 415 pg D.oro 

Banco Atfrioola......--.. 
Compn&ia de Almacene» 

de DepAalto do Son tu 
Catalina 

Cija de AkorroR, OSB 
onentoa y Depóalto* de 

! : r i . . . n . . 
DrMito Territorial Hipo 

''.-liarlo do la ísltt do 
Cuba 

(Cmproaa do Fomcaío | 
Naregaoirtn del Sur . . . . 

Primera OompatKa de 
Vapore» do la Bnlifo. 

Cjnjpafifa de Almuoonea 
Uiiceadadoa... 

OiíQjpnnia de Aliuacoue» 
dn Do|>ÓBÍta de la l ía 
l>ana 

CuropaCta Eapafiola Qo 
Almulirado de G a a . . . . 61 k 52 pg D oro 

Compacta Cubana do A-
lumbrado de G a s . . . . . . . . . . « • • • • • . . 

CompaCia Eapafiola de 
Alumbrado de Oaa de 
Mataosaa 45 i 40 pg D oro 

Nueva Compafifa de Gaa 
•lo la Habana . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compafifa de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 51 4 52 pg D oro 

Compafifa de Caminos de 
Hierro de Matansae á 
Sabanilla 1 á 2 pgDoro 

Compafifa de Caminoa de 
Hierro de Cárdenas á 
Júoaro 11) á 12i p g P oro 

Compafifa do Caminoa de 
Ulerro do Clonfuegoa i 
Vi Hadara 7 ú 8 pg D oro 

Compañía de Caminoa de 
Hierro de Sagna la 
Grande 

Compafifa do Caminoa de 
Hierro do Caibarión & 
Sauoti-Spfritna 4 á 8 pgPoro. 

Compacta del Ferrocarril 
del Oeste 

Compafifa de Caminoa de 
Hierro do la Babia de 
la Habana & Matanzaa. . . • • « . • • • . • • . . • • . . 

Compafifa dol Ferrocarril 
Urbano 8 & 9 pg D oro 

Porrooarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Kofineria de C&rdenaa... 10 £ 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden

ción." 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario do !a Jala 
Cuba 

Cédulaa Hlpoteoariao ol 6 
por 100 intoróa tmual . , 

Idtm de loa Almaoenea de 
Santa Catalina con ol 7 
por 100 Intoró» anual.. . . . . . . 

TÍDO ds 
las 

fltíiu 
ventas. 

pg o 

tx-dV 

ox-d'.' 

NOTICIAS D E VAL0IIE8. 
O R O í Abrid A 3B6^ pfir 100 7 

DHI. \ corr í de á 8 6 i í a 286^ 
CUÑO ESPAÑOL. ? p0r tQO. 

FONDO» P D B L I C O S . 
DUletea Hipoiecarloa do la lata dr 

Cuba. 
Honoa del Teaoro de Pueri-o-Rioo. 
Boooa del AyantamienVo......... 

ACCIONE». 
Banon Eapaüol do la lala de Cuba. 
Banco del Comercio, Almaoenea 

do RegU y Ferrooarril de la 
Bahía 

Banco A g r i o o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafifa de Almaoenea de De-

pdalto de Sr.nta Catalina 
Crádlto Torriturlal Hipotecario de 

la Isla de C n b a . . . . . . . . . . . . . 
Smpreaa do Fomento y Narega-

ción dol 6 a r . . . . . . 
Primera Compafiía de Vaporea de 

la Bahía 
Compafifa da Alxntconea de Ha-

onndadoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almaoenea de De-

póalto de la l l á b a n a . . . . . . . . . 
Compafifa Eapafiola de Alumbra

do do G a o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafifa Cnban» d» Alumbrado 
de G a a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafifa Eapafiola de Alumbrado 

dn Gaa As ólatausaa 
Compafifa da Gaa Hlepano-Ame-

ricann Consolidada.. 
otunafita de Camino» da UUrro 
de la Habana..... 

Uompafifa do Caminos d« Hierro 
de Matansaa 4 Sabanilla.. . . . . . . 

Compifiía do Caminoa de Hierro 
de Cúrdenaa y Jácaro. . 

Compafifa de Caminoa da Hierro 
de Clenfuegoa i Villaolara 

Compafifa de Caminoa de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compacta de Caminoa de Hierro 
de Caibarión £ (tanotl-Bpfritua.. 

Compafifa dol Ferrocarril del Oeate 
Compafifa del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C n b a . . . . . . . . . . . . . 
ReSuftrfa do C&rdonaa......... 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Enpriua do Absatecimiento de 

Agua del Camelo y Vedado.... 
Compacta dn Hielo.. . . 
Ttrrooanil d» Gnant&naiiio...... 

. . . . V . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Jala de Cuba. 
Oedulaa Hipotecariaa al 6 p.8 ln-

teréa anual 
Id. do loa Almaoenea de Hta. Ca

talina con el 8 pg Ínteréa anual. 
Bonoa do !a Compafifa do Gaa 

Hlrpano-Americana Oonaollda.-
4». . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Hth.nn. 22 da fobraro da ISM 

Compradores. Vend? 

1C3 á 110 V 
• • « • • • • • • • • • • • • • a 

34 á 40 V 

Ci i Si D 

151 & 15i D 
i . . . . . . . . . . . . . . . . . 

i . . . . . . . . . . . . . . . . . 

80 £ 76 D 

40 £ 28 

Bft £ 92 

60 £ 49! 

36 £ 8 0 

64 £ 48 

EOJ £ 504 

50! & BOE 

é * 1 

l \ l £ 12 

8 i 7| 
3 £ 81 

8 £ 8 
S6) £ 84) 
16 £ 12 

12 £ 4} 

!) 
1) 

I) 

I) 

D 

D 

I) 

P 

P 

D 

P 

P 
D 
l> 

"D" 
D 

D E OFICIO. 
NEGOCIADO DO INNCRIPOIOV M A R I T I M A 

DK L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P 0 8 T A D E U O D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
E l Fzomo. Sr. Comandante General del Apoatade-

ro, ae ha eeryldo diaposer qneel día 2G del actual, den 
principio loa «i .menea que para optar £ laa distintas 
ol iees do Pilotea de la marina mercante aoüciten loa 
lotsreaadoa, en el concepto de quo la Junta ae liallar£ 
reamda desdo dicho día, £ laa doce, y anoeairoa qne 
faeren necoaarioa, en esta Comandancia General, 
brvj» u prcfiíeapu to\ BT, mm QrattM do Ht« 

Apoatadero, debiendo loa pretendiente! preientar ana 
Inatandaa £ S. E . , noompafiadaa de loa documentos 
prevenidos, antea del primer día de loa ciUdoa. 

Habana, 18 de febrero de 1889.—2i«i« O. Oarbo-
nell. 4-15 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l recluta disponible del regimiento Húaarea de 
Pavía, D. Danlcd Alcalde Morón, afaoto £ la Reaerva 
ds Caballería n? 2, residente en eata piara, y cuyo 
domicilio se Ignora, ai 8ervir£ preientarae en la Secre
taría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora 
hábil, p - rn aauntoa que le interbsah. 

Habana, 20 do febrero de 1889.—Bl Comandante 
Secretario, Aíortono ifortí . 8-22 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

B l acidado licenciado Juan B&hoiro López, qne te
nía an domicilio en la callo de Bnna n? 2, y el de la 
actualidad te ignora, ae aetvirá preaontarae en eate 
Gobierno Militar, en día hábil, de tres £ cuatro de la 
tarde, con el fin de entregarle un documento de su 
pert-menoia. 

Habana, 21 de fobrero de 1880.—Bl Comandante 
Socretario, Jfartano Mar<(. 8-22 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l aoldado licenoiedo Domingo Garafiana Vives, 
que tenía au domicilio en la calle de Paula n? 41, y 
el do laROtualidad ae Ignora, ae Bert>ir£ presentarse 
en eate Giblenin Militar, an dU y hora híbll, de trea 
£ cu'itio de lu tarda, para hacerle entrega de un do
cumento que le pertenece. 

Habana, 21 de febroro do 1880.—El Comandan*:» 
Bonratarlo, Mariano t t a r l í 3-22 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D B CUBA. 
HECAÜDACION DB CONTRIBUCIONEB. 

Se hace subir ñ he contribuyente» del término mu
nicipal de esta ••i'-il-. i , qno el día 26 de eete mea em
pezara en la Oficina dn RfcauducióQ, situada en ente 
K - 11 cimirnu), el cubro d« la contribución del ae-
toa! i.D^ económico, por ol ronoepto de Fincas Rústi-
db, cerré*pendientes ul primor:; y segundo trimeatrei; 
ttrcf r trlmest e drl Hnbai'lio laduatrial, y de loa reci • 
bof do trimactrea anteriures quo no so habían puesto 
al cobro por ractlfloación da cuotas ú otras ouaaa. 

L a cobranza ae realizará rodoa loi díaa h&bilea, d-a-
de laa diez de la mafiana hartn las trea de la tar.le, y 
el P'HKO iiS.ra pagar aiu rfcirgo termina en 26 de 
marzo próximo. 

Lo qne so anuncia al público, en cumplimiento de 
lo aispotisto en la Instracc:ón para ni procedimiento 
contra >UB deudur^a de la Haolonda P&blica. 

Habana. 2.' ae febrerá de 1889 —Kl Sub-Goberna-
dor, Jo$i Ramón tie FTaro 
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V O L U N T A R I O S D E L A HABANA. 
PBIMUR UATALLON DB Oi ZADOB8B 

Detall . 
No habiendo efectuado an iocorporación d eata 

Cuerpo el cabo 19 con res^onasbitldad do nuintn», 
D. José Franooll Rsf jla que, procedente del Bital ón 
de Manzanillo, fué deitiuxdo £ la primera numpafita 
T'or renolación del Exo-^o Sr General Subinspector, 
focha 18 de cn^io pióximo psauOu, so lé avl»a por 
medio del pr^abntn anuncio, A fin de qne en el térml 
nc de ocho díai, contadoa derda la fecha de an puoli-
oaoión, compa.ezca en cata ofl:ioa, Kj.ido n. 2, en la 
iotoligoncla de que ai no lo verifica, no prooeaeri £ lo 
qne norreapouda 

Habana. »4 de fnbrero de 188(».—Bl T. C. J-fe del 
Detall, Tiburcio V. Cuesta. 8-19 

. . 27 Gloria: (de Batabanó) para Cienfaegoa, 
Trinidad y Tonaa. 

Mío . 8 Argonauta: (de Batabanó) para Clenfuegoa, 
Trinidad, Tonas, Júoaro, Sonta Cruz, Man
zanillo y Cnba. 

mm 10 Manneln: para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guantúnamo, Santiago de Cuba y oanalaa. 

. . 20 Ramón de Herrera: para nuevitaa, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba 
y escalaa. 

CLABA: de la Habana para C£rdenaa, Sagua y Cai
barión. loa aábadoa, regrosando loa miércoloa. 

ELENA OHS: de la Habana loa afibadoa para Sa
gú • - C'Jbanén. rBtrr*«8udo loe miércolea. 
. TRITÓN: de la Habana para Bahfa-Honda, Rio 

Blanco, San Cayetano y Malas-Agaaa, todos los B£-
bados. £ las diez da la noche, regresando loa mlérolea. 

ALAVA: de la Habana, los miércoles £ las sela de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Calbarién, regresando 
los lunes. 

GuANianANico: para los Arroyos, L a F e y Gua
diana, loa di » 15 y último de cada mea, y regresando 
loa díaa 24 y 9, 

F U E K T O D E I a A H A B A N A . 
B N T B A D A S . 

Día 21: 
De l'anraoola, en 11 díai, gol. amer. Nellie I . Dina-

more, can. Dodge, trlp. 8, tona. 808: con madera, 
£ César Díaz. 

Día 22: 
De Liverpool y Puerto-Rico, en 21 díaa, vapor capo-

fiel Alava, cap. Albóniga, trip. 88, tona. 1,277: 
con oarga general, £ Codea, Loychate y Comp. 
Filadnlfla, en 7 díaa, vapor ingléa Caoonna, oapi-
t£n Me Donald, trip. 93, tona. 9S0: con carbón, £ 
Luia V . Placé. 
Matanzaa, en 6 horas, vsp. amor. Manhattan, ca
pitón Stavena, trip. 46, tons. 1,151: con carga de 
trIncito, £ Hidalgo y Comp. 
Veraoruz y escalas, en 4 | días, vapor-correo es-
pafiul Baldomcro leltaias, cap. Crrmona, trip. 
tona > .2 ,0: con curg* general, £ M. Calvo y Cp? 

Día 21: 
S A L I D A S . 

Para Norte de Hateras, gol. amer. B . Bnrton, c-pitán 
Hiohena. 

« N T R Á R f Í i : . 
E n el vapor oorreo-esp B A L D O U E B O I G L E 

S I A S 
De V E R C R U Y : Sres. D. Hafael Lópaz G u e r r a -

José A. Obregon—Belén del CaeMllo—Ramón Lópea 
Guerra—Ramón Rovira—Bnenaventuraa Va!dés— 
Adola Barcela Prado—Arturo V. Lao&zette y Sra— 
JoaéVa'era—Tíomingo A. Novo—t1 uncisoo Carva-
i il Pacheco—Franoiaoo Pnch—Manuel Hormoailla y 
5 comp are ros—I. Mongo. 

Do P R O G R E S O : Brea D. Mem-el 8n£rei y Sra 
—Joaqafn SiUgeni»—Alfredo Csafcll'—Tereaa Cea 
t-lió—Manuel Alvaros é h j»—aanlu.go Va'dó»—Si;-
turniuo Toasar—Julia Maníuez—/idum a, 5 ae iráu-
alio 

S n t r a d n s de cabotaje . 
DteSS: 

De Marlel, gol. Altagranla, pat. Marantea: cen 46 bo-
toyos y 810 eaooa azúcar y efactos 
C^rdenaa, gol. l i la de Cuba, pat Ziraeozs: con 
151 tnroioa tabaco; 100 pipaa aguardiente y efec
tos. 
Ja'uo" gil. Paquete de Jaruco, pat. Poroe': con 
con 800 quintales de cebollaa. 

S a l i d a s de cabotaje , 
Oía. 22: 

Pira Mfttinzaa, gol. María Josefa, pat. Calafnll. 
—Bajo» Coloredoa. gol. Unión, p't '"nbrer 

Mr.riel, gol Moría Magdalena, pat. Villalopga. 

T 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Flacal.—Edic

to —DOH ÍÍAT.,M. PÚJALES T SALCEDO, alférez 
de navio de u Arma y Fiso il nombrado por 'a 
Supoilorldüd purn nsi.rnlr anmária al marinero do 
aevnnildi oloae. Sevariui o Delgado, por el 
deiito do primera doaer^ló'i. 

Por u.ta mi primi9r ed/olo, cit..-, lUmo y emplazo, 
pur ol lérmlüo de tr. i- fc df v, eóotar dnede la pu-
*jli«'ci6n dil pro'oii'n erti i. tir> p.-oH«..to en este, Flb-
n..l(., ó i-it !u Mnyt.ií . Go oral tet" Apos'.'dfro. á 
d»v «na d»acarg. a t i <-spr »a.!.. msrlr.ero Siver'uL-o 
Voga OHgid1.; en U loÍbiii»iitfl£ qn-i ¿e i.o verificarlo 
en «ognlrá I* c»ua» y lejpsf^r£ en rebiddía. 

A bcriio .'iol ix.-'f̂ -.̂  'o Rsoan,*. 14 do febroro do 
1889 — K l Fue U, Itafae.l ¡'ájales.—Vot «u niaodalo, 
v K-<xihav<i. Enrique Dópes. 3-'9 
Comandancia Militar de M a r i n a de San J v a n de 

los Remedios—D ALEJANDRO SÁNCHEZ CI-
FUEHT£S Y GARCÍA, M íneme coronel graduado 
d»i Bjó-olto, uro do navio de primexii clt.8o 
Cimai'dante de Matifi»» d<> la provincia de Reme
dios y Fiscal de uoa ."u"'.irta 

H'go aal.er q«t babi- •i<;>apaiecldo duructo el 
cioió.i -ícl 'tin 4 ou BOpl.eit:b-« del sfio próximo paca
to, de £ bordo de lu goli-t:i "Mr.nuela de M'.rón,'' en 
agaaa do Cayo Francón, loa tripulante» y paaajeroa 
quo £ cont'iiuucióa ae i \ . laa peraonua que pue
dan dar razón de éatoa, que bajs. aparecido algún ca-
d>Vrer ó quo t<n.gan noticias de algo que ae refiera con 
e> dicho ali ieatro, ae anrvl: 'n ponerlo en conocimien
to de e«ta Fiaoalía en el término do treinta díaa. 

TRIPULANTES. 
AguBtín MirallBB, de Agu.tfa, natural de Vinaróz. 
Jitau Feirer Caatolló, de Andrér, natural de Iblza. 
Bernardo Salleraa, de Juan, nutural de Ibiza. 
Cayetano Blanco, naturnl de Lugo 

PASAJEROS 
D. Andréa Mayáu Fener 
. . Tomés García y Ftfrr£üdez. 
Caibarién, 12 de Lbroro d.i 18S9 —Alejandro S á n -

ehez Cifnentes. 20 

D. GUILLERMO BEBNAL Y BEÍSNAL, Magistrado de 
ADd'eucia de fuera do éata capitsd y Juez de Pr i 
mera Instancia del distrito Oeste de esta capi
tal, etc. 

Por el presente edicto ao anuncia al público, cter 
señalado las doce del dia veinte y siete de marzo pró
ximo, en el Juzgado O'RellI/treinta A, para el re
mato del ingenio "Santa ADa.'( situado en terrenos 
dal Corral demolido "Sant * Ruaa," término de Co
rral Falso de Macurfgtta, . n la JurUdiccióu de Colón; 
taiado en ciento noventa y ocho mil trescientos cua
renta y cinco pesos cuarenta y siete centavos, y la 
casa calle de Jeaúa María número diez y aiete, en es a 
ciudad; tasada en onon mil ciento catorce peaoa un 
centavo oro; £ fin de que, el que quiera haoerlea prc-
posioionea, ocurra a varifloario quo ae le admitirá, 

Suea ae han de rematar oee día, en favor del que máa 
iere. Advlrtiendo. qae n < constan en autoa, loa títu-

loa de dominio do loa fincas que se ramatarán: que se 
sacan £ remata en oía forma, £ instancia de la aooie-
dad acreedora; pero BÍ cenata, qne dichaa fincaa per
tenecen £ la deudora, da loa títulon que airven de bate 
£ la ejacncióii; que no se admitirán poituraa quo no 
cubran los dea tarcioa del avalúo, con la rebaja del 
veinte y cinco por ciento, y que ea requisito indiapon-
a*.ble para la AdmiaI6n do los poatoret, la cenaigna-
ción del diez por ciento de! p ocio r o la anbasta. Que 
aaí lo ho dlipuostn, en lou aegcldoa por L . Soler y 
Comp?, contra D? María Mallep, sobre peaoa. Dado 
en la Habana £ diez y ocho de f«brero de mil ocho-
ciento» ochenta y nneve.—Guillermo Bcmal.—Ante 
mí.—Luís Blanco.—Y para que ae publique en trea 
númeraa ootixni ativoa de ose periódico, libro eate en 
eta feoha.—ü«ís Blanco. 

2314 3 23 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para "erao/uz, vap. frano. ( hutean Marganx, capl-

tfin Sonnine. por Bridat. Mont' y ''omp. 
——Falmonth, berg. col. d :iiéa Cicilin, cap. Har-

manu. por Francka, hljoi. y Como. 
Del. Bre&kwater. gol amer. J . B . Atkinaon, 
cap. Donsh o. por B Truffiu y C.̂ mp. 
Satitm *"r. Cfídiz, Barcelona y Génova, vapor-
corr/o I-la de Luzón esp Gorordo. por M, Cal
vo 1 CODlp. 
Pe !;-o«o. gol. Rmnr. Mary B Jadge, CRpitán 
Maguii», por n . B Hnrue' y Comp. 
Filade-fl., bea orp. Auforc cap. Cabrera, por 
n n H«m«1 y d.mp 
S:>nt«Mter, fr»g esp. DouJB.«n. cap. Gingoili, 
i»bf J H'.f-cas y Comp 
D-l. Brrskwjler, gol. «.mor Cantón, capitán 

-Wh;ttl*-r', por Conlll y Comp. 
Del. Br^kwBter. hnrg. amer. J . F . Mcrry, capi 
tán Brodiey, por Conilly Comp. 

B u q u e c q u e s e bact d e s p a c h a d o . 
Para Veraoruz y eacalaa, vap. am. Saratoga, capitán 

Curt'a, por Hidalgo y Comp.: con 1,500 tabacos; 
85 novil ine y fcfdcto». 
Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp.: cin 2,130 aa-
cos azúcar; 1,255 toroloa tabaco; 1.403,450 taba-
ooi; 1,005 picadura y efeotoa 
Nort? Cabo Hatteraa, gol. amer. Bhvood Bnrton, 
cap. Hitohena, por Hayley y Comp.: can 6S0 bo 
coyei y 64 torceroloa mial de purga. 
Nueva- Orloans, boa. esp. Catalina, cap. Qarriga, 
por J . Rafecaa y Comp : en lastre. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o reff istro 
b.oy. 

Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Sta
vena, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca
pitán Mn Kay, por Lawton y Hnoa. 

—Nueva-York, vap. eap. Baldomcro Iglesias, capi
tán Cardona, por M. Calvo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar a a c o a . . . . . . . . . . . . . ^ 2.ISO 
Miel de purga bocoyes. 630 
Idom tercerolas . . . . . . . . . . . . . 64 
Xabaoo t o r d o s . . . . . . . . . . . . . . 1.255 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 1.403.950 
Picadura kilos 1.C03 
Ganado vacuno 35 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l A l a 2 1 
de f a b r a r o . 

Azúcar barriles . > . . 
Miel de purga bocoyes 
Idem teroerolaa 
iAuaoo t o r s l o a . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 
Picadura kilos 

1 
630 
64 

785 
1.398.650 

1.005 

F^ro. 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 

S E E S P E R A N . 
23 M. L . Vlllaverde: Puerto-Rico y escalaa. 
23 Olivetto: Tampa y Cayo Uneao. 
24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
24 Leonora: Liverpool y escalas. 
25 City of Colombia: Nueva-York. 
2* Alava: Liverpool y escalas. 
2fi Hutcbimon: N. Orleana y escaia». 
38 Niágara: Nueva-York. 
28 City of Wasislngton: Voraonw. 
1? Habana: Nueva-York. 
1? Ponce de León: Barcelona y escalas. 

R Catalufia: Progreso y Veracru». 
4 City of Atlanta: Nueva-York. 
5 Mauneia* Piorto-Rloo v *>¡n*.\B* 
R Clinton: Nueva Orleana y Moalu. 
7 Saratoga: Voraorns y escalas. 
7 Eduardo: Liverpool y escalaa. 
8 Francisa: Liverpool y escalas. 
8 Ramón de Lsrrinaga: Liverpool. 
4 Navarro: Liverpool y escalaa. 

1» Beta: Ualifax. 
13 Ardanrlgh G'.aagcw. 
15 Hamór 10 líorrora: Santbómaa y Koalsa. 
IR Federico: Liverpool y eaoalas. 
15 Gallego: Liverpool y escalas. 

Mzo. 

SALDRÁN. 
Fbro. 23 Ollvette: Cayo-Hueao y Tampa 

„ 93 ManhKltan: Nna»fc-v^T(t 
2t Baldomcro Iglealaa: Nauva-Yoxk. 
25 lala de Luzón: C£dU y oacalaa. 

M 87 M. L . VUlaTerót-: raem-Kioo r «senla* 
M 27 Hutcb'.nvoc: Nneva Orleana y ric:<:«. 
mm 2H C):y «: Washington: Nnera Ycrts. 
«. 28 Niatcvic veracru i ,• Moalaa. 

Mzo. 2 City of Colomiila: No*/* Vork. 
6 Clinton: Nnova-Orloass y MORIM 

. . 7 Saratoga: Nueva York. 
_ 9 CUT ol Atlanta: Nnava Yorí. 

10 Manuela: Puerto-Rico y oacalaa, 
M 16 Beta: Hallfax. 
_ 20 Ramón An Herrara: Bt. Thnmaa • «.«ajan. 

V A P O R E S COSTEROS. 

S E E S P E R A N . 
Fbro. 38 M. L . Vlllaverde: de Santiago de Cuba y 

eacalaa. 
~ 24 Gloria: (en Batabanó) de laa Tonaa, T r i 

nidad y Cianfurgo». 
37 Argonauta: (en Batabanó) de Cuéa Manza

nillo, Santa Cruz, Júoaro, Trinidad y Clen
fuegoa 

Mzo. 5 Síanuela: de Cuba. Baracoa, Gibaría í-íuevl-
vltu. 

M 6 Joaefita: (en Batabanó) de Cnba, Manzani
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunaa, Trinidad y 
Cienfnegos. 

• . . 15 Ramón Oe Herrera: para Puerto-Padre, re
tornando por Nuevitaa. 

S A L D R A N . 
Fbro. 24 Joaefita: (do Batabacó) para Clenfuegoa, 

Trinidad, Tunca, Júoaro. Santa Cruz, 
Mnnziinil'o 7 Cuba. 

. . 23 Avilís- i%s% t*^vniu¿. Puerto-Padre, Qi-
btu-A, Sagna do Tánsmo, Baracoa. Guan
tánamo y 8aiitU|;o «le Cuba. 

27 M. L Vlllaverde: para Nneyltai, Gibar», 
Suttogo do Cuba 7 MCMM. 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el 22 de Febrero. 
500 aaooa arroz aomilla corriente..... 7} ra. ar. 
130 id. café corriente Rdo. 
250 id. harina S. O. Ruiz 212 uno. 
2.-0 id. id. Inimitable $12 uno, 
200 id. arroz semilla blanco superior 7} ra, ar. 
200 id. id. canillas blanco 9 rs. ar. 
25 cajua vinagro Yema, F r t i l o . . . . . . $3 caja. 
50 garrafones vinagre Yema, Fraile. 18 ra. uno. 

500 cajas fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . . 15 laa 4 c 
1000 id. Jabón Rocamora $6 caja. 

20 id. latas chorizos L a F a m a . . . . Rdo. 
10 id. id. id. J . Arguelles.. Rdo. 
30 id. id. da 4 y 8 libras mante

quilla Conde Rdo. 
8 bocoyes latas manteca León 814 qtl. 
7 id. i id. id. id $14} qtl. 
6 id. i id. id. Id. . . . . $15qtL 

200 i do pipa vino Alella, Balaguer.. $51 pipa. 
350 i id. id. Id. Vía. $66 los 4 i . 
200 calas vinos scrtldos Z. Alvarez.. (41 caja. 

B i n e s á la mu 

PARA C I E N P U E G O S , T R I N I D A D . TONAS Y 
Manzanillo, goleta Amistad, patrón Torres. Ad

mite carga. Impondrán £ bordo, muelle de Paula. 
2153 8-20 

VAPORES-CORREO» 
D E L A 

Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 

DB ANTONIO LOPEZ ¥ « P . 
LINSá DB NBW-YOBE 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e » á 
Bturopa, V e r a c z u a y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serún tres viajes mensuales, saliendo los vaporea de 

eate puerto y del de New-York loa dlaa 4, 14 y 24 de 
cada mea. 

E L V A P O R - C O R R E O 

capitán CARDONA. 

SALDRA PABA N B f - Y O B K 
•1 día 24 del corriente £ laa cuatro de la tarde. 

Admita oarga y pasajeros £ los que se ofrece el buen 
trato uue esta antigua Compafiía tiene aorodltadoen 
sus dtierontos líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamborgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
eon oonocimiauto directo. 

E l vapor estar£ atracado al muelle de los Almac»-
nee de Depósito, por donde recibo la oarga, caí como 
tambión por el muelle de Caballería, £ voluntad da 
loa cargadores. 

L a carga te recibe hasta la víspesa do la oalM-i. 
L a oorreopendenda solo so recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Bata compafifa ticno abierta una pólita 

flotimt*, aaí para oatu lina^ como para todaa laa dc-
í má*, b»Jo la (mal pnedon aaegurarse todos los efectos 
i une ac embarquen en s u vapores.—Habana, 16 do 
V febrero d» i m - M . C A L V O Y OP, Otelos 3«. 
i i ao na-ax 

VAPOBESCORREOS 
D E L A 

Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 

DB ANTONIO LOPBZ í CP. 
E L VAPOR-CORREO 

M i DE 10161, 
C h i t a n GÍ-OHOHDO. 

Baldr£ para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero £ laa cinco de la tarde, llevando la oorreapon-
dencia pública y de oficio. 

Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
C£diz. Barcelona y Gónova. 

Tabaoa para Cúdiz Solamente. 
Loa pasaportes se entregarto al recibir loa billetea 

de pasaje. 
Las nóliras do oarga se Armarán por loa consignata

rios úrtea do oorrorlas, sin onyo requisito ser£n nula»; 
EMlbe carga £ bordo hacia el dia 23. 
De m&s pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
119 812-El 

E L VAPOR-CORREO 

BL L m i i V E B D S , 
c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cnba, 
Ponce, Mayagllez y Puerto-Rico, ol 27 del corrl«nte 
£ las 5 de la tarde para ouyoe nuertos udmlle paaajoroa. 

Hocibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
haata el 26 inolaaive. 

NOTA.—F.eta Compafifa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b ĵo Ja cual pueden asegurarse todos los efectos quo so 
uuibarquen en aus vapores.—Habana, 11 de febrero 
de im—M. C A L V O y C P . , Ofloios 28. 

119 812-1B 

B". v a p o r - c o r r e e 

A . L O P E Z , 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 

Saldrá para P R O G R E S O y V B R A C R D Z el 28 de 
febrero, á las don de la tarde, llevando la oomspon-
dencla pública y de oficio. 

AdmUo carga y pasajeros para dichos puertos. 
Ljk paaaportoa ae entregarán al recibir los billetsa 

de pa?aj»j. 
¿.•vi póílzua do oarg.: ae flrmar£n por los oonaignata-

rlos . ites d» corverlaa, ain onyo requisito aerSn nulaa. 
Rembs cargr. £ bordo haata el día 'i¿. 
De máa p::munoreaimnondr£n aua oonaignatarios, 

M. OALVA> V C P . , Ofloíos 88. 
I 19 812-BI 

Línea de Cotón. 
Combinada con lao componías del ferrocarril de 

Panimá 7 vaporea de la costa Sur y Norte dnl Pacífloo 
SABIDA. L L E G A D A . 

De la Habana.... 
. . Seo. do Cuba.. 
. . CM-U^tma..... 
. . Colóc. 
„ Pn-arto Limón. 

C o l o n . . . . . . . . . . . . 
Cartagena •• 
Sabanilla . . 
ftttita Harta 
Puerto Caballo... 
L a G u a i r a . . . . . . . 
Ponce. . . . . . . . . . . 
•WuyigUoz........ 
Pto Kioo 
Vlgo 
Corufi.t 
SanUnder. . . . . . . . 
Davve. . . . . . . . . . . 

día 20 
. . 28 
. . 20 
.- 28 
~ 2P 

A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón 
. . Puerto Limón. 

Colon . . . . . . . M 

día 23 
. . 26 
. . 27 
. . 29 

RETORNO. 
día Y llega £ Carta

g e n a . . . . . . . . . . . 
. . Sabaulila . . . . . 
. . Santa Marta.. 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guaira . . . . 
. . Ponce. . . . . . . . 
. . AluyugUez..... 
. . P:iorto-Rice . . 

Vlgo ^ 
.. Corufia.. . . . . . 

Santander . . . . 
. . Uavro... 
. . Liverpool 

B 
4 

. . 5 
„ 7 
. . 8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
. . »1 
„ 4 

7 

N O T A . 
Los trasbordos de la oarga procedente del Pacífico, 

Colombia y VenezueK para la Habana, se efootuará 
or. Vnerto-Rlco la vapor-correo qu» proceile de la 
.'•'x.íñculn 7 ul t. T: VUlaMrdK 

1 «r 

f^EW-YOM & CUBA. 

H A B A N A T" N B W - T O R B : . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D B BBTA OOIB-

Saldrfin como sigue-
J ? J B J T E « T - fi'OUiSr 

l e s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
leo s á b a d o s á l a s 3 d o 1 » t a r d e . 

C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . Febrero 2 
J I T Y O F A T L A N T A - ~ 6 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . M ~ . . 9 
MANHATTAN . . . . - 18 
8ARATOGA 16 
O l T Y O F C O L O M B I A - 20 
N I A G A R A M . . 2» 
C I T Y O F A T L A N T A r 37 

I9J8 1UB. MMSSMJV**. 
l o s j u e v e » y l o a « A b a d o s á l a s 4 Ae 

l a tarde . 
MANHATTAN Fobrero 2 
SARATOGA 7 
C I T Y O F C O L O M B I A . „ 9 
N I A G A R A MI 14 
C I T Y OI» A T L A N T A . . . . ~ 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . ^ . . 21 
K A R H A T T A S « 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sos viajes, tienen excelentes co-
.-codldades para pasajeros en sus espaeiosaa o£maras. 

También se llevan abordo excelentes cocineros ea-
pafioles y franceses. 

L a carga so reciba en el muelle do Caballería hasta la-
víspera del dia de la salida y se admite carga paaa I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambérea, con conocimientos directos. 

L a correspondencia oe admitirá únicamonto en la 
Admlnitracion General de Correoa 

9e dan bolotaa de viaje por loa vaporea de esta línea 
difect-unento £ Liverpool, Londrea, Southampton, 
Bnvro y Paria, en conexión con la linea Cunoid, 
Whitn Stcr y con capecialidad con la L I N E A F R A N 
C E S A psra Tiajes redondos y combinados oon laa 
líneaa de Bt. Nnealre y la Habana y New York y el 
Havre. 

X i í n e e e n t r e N e w - Y ' o r k y C i e n í n e -
g o s . c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n 
t iago de C u b a , I d a y v u e l t a . 
B5?*Loa lurmoroa vaporea de hierro 

c z B v r F , i c r s a o 8 . 
•lepltán C O L T O N . 

capitán A L L B N . 
Balen en la forma sigulenie: 

De Nueva-York. 
SANTIAGO Febrero. . . . 14 
C I 3 N F U E G 0 S . . . . . 28 

De Olenfaegos. 
. . . . . . Febrero.. . . 12 

26 
O I E N F D B G 0 8 
SANTIAGO , 

De Santiago de Onba. 
SANTIAGO Febrero.. 2 
GIBNFÜBGOB . . . . ~ . . 18 

KSPPaeaJe por ambos líneas £ opción del viajaie. 
Para flotw dirigirse £ L O D I S V. P L A C E . 

Obrapía n? 28. 
De más pormenores impondrfo aua oonaignatarios, 

Obtapía númwo ü . H I D A L G O r OP. 
I n. 19 HS-I • 

T a m p a (Florida) 
C a y o - S n e s o . 

P l a n t S t e a m s h i p U n e . 
S h o r t S e a Houte . 

P A R A T A M P A ( F L O H I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 

Los hermosos y rápidos vaporea de esta línea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 

Saldr£ £ la una de la tarde. 
Harán loa viajea en el órden aiguiante: 

O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Fbro. 20 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Sébado m 23 
O L I V B T T E . . cap. Mo Kay. Miércolea M 27 
O L I V E T T B . . eap. Mo Kay. Sábado M 80 

E n Tampa hacen conexión oon el SouthFIorida 
Bailval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eatán 
en combinación con loa de las otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando naje por tierra 
desde 
V A L P A A 8ANFORD, J A K C S O M V I L L B , SAN 
A G U S T I N , SAVAMAH, O H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
F H I L A D E L P H I A , N K W - Y O R K , BOSTON, A T 
LANTA, NUBVA-ORLEAN8, M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O . D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes da los Estados-Uni
dos, cono también por el rio de San Juan de Sanford 
£ Jacksonviile y puntos intermedios. 

Ne dan boletas de viaje por estos vaporea en cone
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
loman, Norddeutechtr Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amorican, Paker, C?, Monaroh y State desdo Nueva-
York para loa piincipalea puertoa de Europa. 

Ho venden billetea de ida y vuelta £ New-York por 
800 ORO americano. 
Loa diaa de aalida do vapor no se despachan pasajes 
después do laa once de la mafiana. 

L a oorroipondenci a se recibirá únicamente en la 
aumluistración General de Correos. 

De más pormenorea impondrán aua oonaignatarios, 
Meroadare» 35. L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Uashagen, Agente del Este. 26lBroadway, 
NuoTft-York. 

OB230 ft-Uff 

Oompañía General Trasatlántloa de 
vapores-oorreoi firanoesea. 

Para Veraorui directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 d>! fobrero el 

••por 

c a p i t á n S E N S I N B . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Re advierto £ los sefioroa importadores quo laa roer-

oancfaa de Francia importadaB por eatos vapores, pa
gan Iguales dorochoa que importadaa por pabellón er 
pafiol. Tariíoa muy reducidas con oonocimiontoa direo-
tioa de todaa laa cludadoa {mportiinloa de Francia. 

Loasefioras omploadoa y milliafOs «btondrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 6. 
OontlRnatario». B B I D A T . MONT'RÓS y Cp. 

í m lOa-W 101-12 

Para Nneva Orloans con escala en 
Cayo-Uncso y Charlotte Uarbor . 

Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
doa loa • miércoles £ las 4 de la tarde en el orden si
guiente 
C L I N T O N Cap Stanles Miércoles Fbro. 8 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 13 
C L I N T O N Staples . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Bakor . . . . 27 

Se admiten pasajeros y carg» para los puntos arriba 
mencionados y para San FrauclBCo de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarioa 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 85. 

O n 908 i—W 

Empresa de Vapores EspaHoles 
C O R R E O S D E L A S 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS D E HERRERA. 

V A P O H 

A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
EatH vapor aaldrá decatepnorio el dia 26 de febrero 

£ las 5 de tarde para los de 
Nuev ir .a s . 

G i b a r a . 
S j g u a de T á ñ a m e , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevltas.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
Gibara—Sres. Silva y Rodjígez. 
K. gua de T<namo.—C Panadero y Comp. 
Baracoa.—Monés y Como. 
Gnantdmo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Ros y Comp. 

Se despachan por SOBBINOS D ^ H E R R E R A . — 
S A N PIÍDRO20, F L ü Z A D E L U Z . 

1 18 812-1B 

V A P O R 

M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Esto vapor saldrá directamente para 
P u e r t o - P a d r e , 

el dia 4 del próximo marzo £ laa cinco de la tarde, re
tornar do por 

N u e v i t a a . 
Adm t" carpa y paaajeroa para Puerto-Padre. 
So despachan por 8obii"o» íio Uarrera.—Son Pe

dro 2R, pUza -le Lúa. 118 812-1E 

CLARA, V A P O R 

capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Bate hormoao y rápido vapor h»rá 
V i a j e s s o m n n a l o a á C á r d e n a s , S a -

BUa y Ca ibcvr i én 
S a l i d a 

Saldr£ de la Htbnna todoa loa sábados, £ laa seis de 
la tarde y llegr.rí £ CAROENA» y SAOUA loa domin
gos, y £ CABARIBN los ¿unes al amauocivr, 

R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIBN loa 7>iar<«* directamente para 

la HABAHA álaa t i de la nufíana. 
Ademli de las bnenas condiuionea do este vapor 

fiara putaja y carga general, ae llama lu atención de 
oa ganaderos £ laa eapeoialea que tiene para ol traa-

porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

£ C£rdenftt á Sagua. £ Calbarién 

Víveres y ferretería. $ 0-20 8 0-25 
Mereanoía* — » 0-«» • 0-49 

8 0-20 
• 1-26 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenaa. Srea, Ferro y Cp. 
Sagua; Srea. García y Cp. 
Caibarién; Srea. Alvarez j Cp. 

E n combinación con el fdrrooarrtl de la Chinchilla 
este v»por admite carga directamente para loa Que-
madoa de GUInea. 

Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
San Pedro 26, plaza de Luz. 

1-18 818-1 E 
V A P O R 

A L A V A , 
Capitán U R R D T I B E A 8 C O A , 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, £ las seis de la 

tarde, del muelle de Luz, y llegará £ Cá rdenas y 8a-

Ka loa viernes, y £ Caibar ién los s£badoa por la ma
na. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién para Cá rdenas loa domingoa 

regreasndo £ la Habana loa martes por la maDana. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-

aa, se despachan oonocimientoa eapeoialea para loa 
paraderoa de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Balando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan eonoolmiantoa directos 
para IOE Quemados de Gttinea 

Se doasM-La £ bordo, é informan O'Roilly n. 50. 
C n . 198 1 F 

H I D A L G O Y C O M P . 

2 S , O B R A P I A 2 6 . 
Hacen pagoa por el cable, giran letras £ corta y lar

ga vlata. y dan cartas de crédito sobro Now-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londrea, 
París, Madrid, Beeoelonr y dem£s capltalea y eluda-
dea importantea de los Batadoa-Unidoa y Europa, as] 
como aobrq todoa los puebloa de Bapafia y ana pnrt»-
neneias. On. 1M-I B 

J . M L U S Y V 
GIRO DE LETRAS 

C U B A N U M . 43 

J B J T T J U S O B I S P O IT O B R J i P I * . 
n « y% i w - i B 

B. PISON Y eflfflP. 
1 2 , A M A R G U R A X 2 . 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 

G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrea, Paría, Berlín, Nueva-York, y domía 

Ílazaa importantea de Francia, Alemania y Batadoa-
Fnldoa; asi como sobre Madrid, todaa laa capitales de 

provincia y pueblos chicos y grandes de BspaOa, 
islas Baleares y Canarias. 

(J 210 IrtB—HK 

J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HA61N1 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades £ 

corta y larga vista sobre todas las priao* pales 
Dlaaas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plisas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é g i o o y 
L o s E a t a d o s - X J n i B O S 

21, O B I S P O 21 
C n 2B 1B8-1X 

N . 
108. A G1JIAR> 108 

E S Q U I N A A A M A U G U B A 
HACEN PAGOS POR EL OABLB 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nneva-Yok, Nueva-Orleana, Veracrni, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, LVOH, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. Mi
lán, Genova, Marsella, Havre, Lllle. Nantea, St. 
Quintín. Uieppo, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Meaina, &, aaí como Bobre todaa las 
capltalea, y puebloa de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
01U8 IM 

AÍISOIMPORTUTE 
E l l e g í t i m o vino navarro marca L A P U R E Z A , s o l o s e e n 

c u e n t r a e n l a c a s a de l o s q.ue « u s c r i b s n , ú n i c o s q u e h o y lo r e c i 
b e n y d o n d e s e e x p e n d e e n t o d a s c a n t i d a d e s . 

L o s c o n s u m i ' l o r e s no d e b e n c o n f u n d i r e s t a c l a n e , c o n l a s v a 
r i a s i m i t a c i o n e s q u e c o n e l n o m b r e de navarro p r o c e d e n d e l a s 
p r o v i n c i a s c a t a l a n a s , y q u e so lo p o r e l ba jo p r e c i o á q u a s e c e 
den , h a n podido a c l i m a t a r s e e n e s t e m e r c a d o a l q u e n u n c a de 
b i e r o n l l e g a r r e s g u a r d a d o s á l a s o m b r a de u n n o m b r e q u e n o 
l e s p e r t e n e c e . 

E n t a l concepto , lo a v i s a m o s a l p ú b l i c o , p a r a q u e a l b a c o r 
c o m p r a de d i c h o a r t í c u l o , e x i j a n l a m a r c a L A P U R E Z A , d e l o s 
S r e s . S a l a r e g u i y L a s q u i b a r . 

COSTA VIVES Y C' 
B A R A T I L L O 2 . 

Cu 245 alt 18-12 

Situación del Banco Espafiol de la Is la de Cuba. 
•H LA. TAEDB DHL 8ABADO » DI FEBBEBO DB 1889. 

A O T I V O . 

CAJA... . • . . « • 
OABTBBA: 

HaataSmeaea II 2.807.690,2911 1.500 
A más tiempo • I 725.403Í06I 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana • . . . . . . . . . . i 
Sucuraalea..... 
Comisionadoa • • • • ?V".V"5i 

Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetea del Banco Español de la Ha-

Cuentas varias 
Efectos t imbrados . . . . . . . . . . . . . . . . • • •>• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • • • 
Delegados, cuenta Efectos timbrados.•.•.••••••••••••••••••••••••••>• 
Tesoro, Deuda de Cuba.. • 
Recibos de contribuciones • . . • . • . > • . • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Recaudadores de contribuciones.. . . . . . .<•••••>..••••••••••• • • • • • . • •>• 
Recaudacién de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . • 
Créditos con garantías 
Propiedades..... 
Recaudacién consumo de g a n a d o . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • * » • • ' 

9 6.816.169 

OABTOSDB TODAS CLASES: 
Instalación. 
Generales.. 

12.2461121$ 
18.668101 

1.283193 
572194 

OKO. 

;->!! 

S.033.093 
4.240.757 
1.705.727 

529.527 

1.432 
2.030 

258 
80 

665 
2.961 

9 
18 

160 
45, 

.3911 

.004 

.972 
131 
163 

,780 
188 
600 
794 
27;! 

25.814 

« 24.506.288 

$ 4.530.69845 

DILLBTBB. 
B. m. u. 

1.500 

336.571 

36.454.619 76 
2.670.638 88 

1.856 

9 43.994.886 

P A S I V O . 

Capital. . . . ~ 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . . . — —• 
Saneamientos de créditos -< 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . • . . . . « . • • . • • . . • • . . • • • . . . . . • • • . • • • . • • • . • . • • . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . . « • • « • • « • . • . • . . . . . . . . • . . . • • • • • 
Dividendos.... • 
Billetea del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda-
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . « . • • . • . . . . . . . • • . . • 
Corresponsales.. . . . . • • • • . . . . . . . . > > • . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . . . 
Idem ídem efectos timbrados . . . . . . . • • • . . • •<• . • • • • •>••• • • 
Baciendi>: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . • . . • . . • • . . • • • • • > • • . . . • • « • • • • • 
Expendición de efectos t i m b r a d o s . • • • • • > • • • 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . . . 
Ganancias y Pérdidas 

OKO. 

8.000.000 
905.250 . . 

7.426.157166 
768.576 37 
111.010 

16.800 
212.422 

523 
3.919.091 
2.917.71» 

30.348 
2.519 

273.159 
13.215 

BILLBTM. 
B.O.H. 

1.738.854 
8.971.587 
1.028.579 

21.283 
86.454.619 

780.010 

9 43.991.885 69 

Habana, 9 de febroro de 1889.—El Contador. J . B . 
RAMON DE HARO. I 26 

9 24.596.2881 
CABVALHO.—Vto. Bno. B l Snb-Gobemador. JOBS 
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L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O a 
ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facllítau cartas do crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y Inrga v i s t a 
H O B R E N E W - Y O K , BOSTON, C I I I C A O O , MAN 
IMtANriSCO. NI/KVA OIM.ICANH, VICHACItUZ 
ItlIÍJICO. SAN JUAN DE r i I l íHTO -UH'O, l'ON-
C E . aiAyAüVV.S., I-(»NI)ltKS, l ' A U I H IJ(JK-
OKOS, I .VON. BAVONNE, IIAMBIIUÍJO, B R E 
DI KN, 1IKIM.IN, VIKNA, AHISTKICOAN. K R U -
KEIiAS. RO¡>lA. NAI 'OI.KS. I M i l . A N , (JÍÍNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI rOlUO SOIIRK TOBAS I.AS 
CAPITAI iES Y i 'UKUl .OS D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A M A S 
ADEDIAS, COniPRAN Y VENDEN R E N T A S ES-

PAÑOI-AS. l-RANCKSAS lí INÍJI .ESAS, BONOS 
DE I-OS ESTADOS-UNIDOS Y CÜAI.(|U1KRA 
OTRA CITASE DE VAI -ORES P U B L I C O S . 

H i t I(M-1J! 

CompaBía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 

ESTADO domoatratlvo comparado de loe 
productos y gaatoa ordinArloa do eata 
C o m p a ñ í a durante los monea que & cont i 
nuación ae expresan' 

j» C32SO 
i 1^1 
: B 0 2 
: 2^5-? 

L . R U I Z & C • 
8, O ' R E I I i L Y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de c r éd i to 

Giran letra» nebre Londrea, New-York, New-Or
leans, Mlll&n, Tarín, Roma, Veneoia, Fiorenoia, Ná-
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltf.r, Bromen. Hambur
go, París. Havre, Nantes, Burdeos. Marsella, Ltlle, 
Lyon, Méjico, Veracrnz, San Joan de Pnorto-Rioo,ds. 

E S P A S A 
Sobro todas la* cupitales y pneblos: aobre Palma de 

Mallorca, Ibiea, Mahon, 7 Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Mataueos, C&nlenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Ssgna la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Ssnoti-Spíritns, Santiaco de Cuba, Ciego de Avila, 
Mancanllio, Pinar dol Rio, Gibara, Pnerto- Príncipe, 
Nnevius. ntn. O n 2¡' 156-1 E 

Ferrocarril de la Bahía 
D E L A H A B A N A . 

Adiniu is t rnc iéu . 
Con mntiro del dossílo de pelota qne tendrá lugar 

en Matanzas el domingo 21 del oirrionte entre los 
Clob F E 7 MATANZAS, esta Compañía ha acorda
do poner nn tren extraordinario que saldrá do Regla 
á las 11 y 12 minutos de la mafiana (de Habana Vapor 
tío las JO 7 fiO) 7 Ih^irá á Matanzas á la 1 7 15 ml-
nntos de la tarde dei expresado dia.—Dicho tren en 
su vb.i'i de ida, se detendrá frente á los terrenos del 
Club para muyor comodi/lad de loa señoros oonon-
rrentos. 

E l regreso lo verificará saliendo donnestro parade-
rode Matanzas M E D I A hora después de terminado 
el deiafio, para lo cual y 15 minu.os antes do efectuar 
su salida se dará un toque de pito prolongado en se-
üal de prevencién. 

Los pasajes se expenderán en el despacho de bole
tines del paradero do la Habana (Huellede Luz) al 
precio de T R E S P E S O S en billetes, rl visje de I D A 
7 V U E L T A por persona. 

Habana. 22 de febrero de 1889.—El Administrador, 
Antonio Vilaseea. C . . . 2-28D-1-23A 

Empresa de Omnibus I J A U N I O N . 
A V I S O . 

Desde el día veinticinco del presente mes, regirán 
los precios de pásalo en la línea del Príncipe, oon 
arreg'o á la siguiente tarifa: 

Del Príncipe á Belascoaíu 05 cts. 
De Belascoafn á Plaza del Vapor.... 05 . . 
De la Plaza del Vapor á Albita 05 . . 
De Alhlsu á la Plaza de Armas 03 . . 
Visje directo del Príncipe á la Plaza 

de Armas 7 viceversa 10 . . 
Retorno, Igual. 

Habana. 22 de febrero de 1889. 
2817 al-2a (52-23 

E L PROGRESO 
Sooiedad Benéfica de Instrucción y Reoreo 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de este Institu

to, el Jueves 28 del actnal tendrá efecto en los salones 
del mismo, el baile Inaugural 7 de Reglamento, siendo 
este de disfraces. Se advierte á los sefiores socios 7 
demás invitados, qne reg'rán las miimas prescripcio
nes que en olios anteriores, 7 los socios qne no hubie
ran satlfeoho el recibo del mes de enero, pueden re
cocerlo un esta Secretaría la noche del expresado día. 

L a 1? del sin rival Valeuzuela, os la elegida para 
tocar durante lus noches de bailes do disfraces qno 
esta Sociedad tenga á bien dar según su Reglamento. 

Jesús del Monte, 19 do febrero de I8K9.—El Seere-
tarie, J . F l d y Rodr íguez . 

2209 1-21 

BANCO HISPANO-COLONIAL 
de Barcelona. 

Delegación de la Isla de Cuba. 
Acordado por el Consejo de Administración de este 

Banco el dividendo de sesenta y dos pesetas y c i n 
cuenta céntimos por acción, loa tenedores do ellas 
se presentarán k hacer efectivo el cupón número 11, 
de ellos; acompañando triplicada factura, qne so faci
litará gratis en etta Delegación. 

Habana, febroro 7 de 1889.—M. Calvo 7 C». Ofl
oios 28. C 223 15-8F 
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Y por acuerdo de la Janta Direct iva, eo 
haoe público para conocimiento de los ao-
ñoras aoolonistos 

Hftbaaa, fobrero 18 do 1889.—El A d m l -
niatrador General, A . de Ximeno. 

c 271 á-ao 
C O M P A Ñ I A D E L FEBROCARRIL 

SMTBH 
CIENFUEGOS Y TILLACLARA. 

JSeeretaría. 
L a Junta general ha acordado el dia do ayer la 

distribución de un dlvldenda de 1 por 100 en oro, como 
torcer reparto á cuenta de lao utilidades del aCo social 
terminado en 81 de octubre último. Y dlsnn< sto por 
la Jnnta Directiva en el día de hoy, qno Mnpieoe á 
satisfacerte el 1? de marzo próximo, se avisa á los so
noros accionistas que desde esa feoba pueden recoger,, 
do once á una de la tardo, en las oficinas do la Com
paBía, altnadss en la callo del Agaccate núrntro 128, 
esquioa á Muralla, lo qne proporclanalmonte les co
rresponda. 

B abana. 13 de febrero de 1889.—Bl Secretario, 
Antonio 8. de BustamanU. 

O n . 254 20-14F 

Compafifa del Ferrocarri l de 
Sagna la Grande. 

BBOBBTARIA. 
L a Jnnta Direetiva hu acordado que el día quince 

del oorriente se prooeda al cobro del 99 décimo do laa 
acciones suscritss para la prolongación á Carasjtflbuf 7 
ramal del Calabazar, 7 el dia 28 al cobro del último 
dóulmo, en el concepto de que el suscrltor qae lo de
see, podrá pager loo dos décimos oon juntamente. 

Habana. 5 de febrero do 1889.—El Secretarlo, Be-
nigno Del MonU. O 217 aO-B 
Compañía Española de Alumbrado de Oaa 

de Matanzas. 
Por acuerdo de la Dlreotlra do nsta Compafifa, so 

convoca á los sefiores accionistas de la misma á la 1? 

Snta general ordinaria, que proviene ol arl. 9? de loe 
statntos de la Empresa, cuya reunión tendrá efecto 

el día 28 del corriente mes, á las docu de la mafiana 
en la casa calle de Cuba n. 25.—Habana, 14 de febre
ro de 1889.—Bl Secretarlo. l'JBIJ 8-16 

A V I S O . 
Con esta fecha, 7 ante el Notario público D. Juan 

Francisco Rodríguez Guillén, ho revocado todos los 
poderes que hatta hoy tenía conferidos.—Lo hago pú
blico para general conocimiento. 

Habana, 20 de febrero do 1889.—Jbs¿ Jbarra. 
2811 4-28 

AVISO A L PUBLICO. 
Tengo el gusto de participarle qne oon esta fscha, 

me ho hecho cargo del depósito de tabacos y oigarroi 
titulado L a Pareca, situado en la calle del Obispo es
quina A guiar, frente á lu peletería E l Paseo, en oí 
oual encontrarán constantemente un surtido completo 
de la* mejores marcas. 

Teniendo la seguridad de que los favorecedores que~ 
darán complacidos si se dignan honrarme con su con
fianza. 

Habana, 20 do febroro de 1889.—/. M . Fe rnández . 
2237 821 

AL P U B L I C O . — N O T K N Q O FORMADA S ü -
oledad oon persona alguna, ni bo autorizado á na

die para cobrar cuentas en mi nombre. Ststroría 7 
aamisiría E l Yumnrí, calle del Aguila n. 205.—Eva-
rlsto García. 2a«Q 4-21 
i ñ l N E L I N C E N D I O OCÚKKIDO E L D I A 18 del 
lUaotual en la casa número 176 de la calle de San 
Miguel sn mo quemaron los recibos de mis sueldos de 
guardia municipal, correspondientes á los meces ds 
mayo, Jnnio 7 diciembre de 1884; enero á Junio inoln-
sives de I81ÍB, enero á abril iaolusi*es de Í88B; los del 
de igual clase número 345, D. José Castro Tembra, 
de enero 7 febrero de 1888 7 los del 874, D . Joié P é 
rez González, de enero, febrero 7 marzt del mismo 
afio, todos visados por el Habilitado del Cuerpo, (¿ue-
daedo por tanto Invalidados, á reserva de que se me 
expidan duplicados.-Htbana, 20 de febrero de 1889. 
— E l guardia número 141, Manuel Gonzílez. 

2245 4-21 

Empresa del Perrooarril Urbano 
y Omnibns de la Habana. 

ADMINISTRACION. 
A V I S O . 

Desde el dia primero del próximo mes de marzo 
quedan suprimidos los tramos en la línea del Principo 
y solo so oobrárá 10 centavos en billetes del Banco 
Bspafiol por cada pasajero, desde la Estación de Bau 
Juan de Dios á la del Príncipe 7 vloe-veraa. 

Habana, febrero 20 do 1889.—Kl Administrador 
General. Jos6 Artididlo, 

EL SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la susorlclón de este acreditado pe

riódico para el afio do 1889. Sin rival en su clase por 
sus especiales condiciones material 7 económica. 

Reparte elegantes figurines iluminados en todos lo« 
números que se publican, con sus oorrespondlentefl 
patrones. Magníficos suplementos de regalo, de mucho 
mérito; caprichosos intercalados en el texto, primo
rosos trabujos de aguja, ol crochet 7 Gulpur; espeola-
lldad para toda oíase de bordados 7 todo cuanto pueda 
exigir el gusto máa delicado de la moda. 

Lectura amena é instructiva, Interesantea novel&t, 
revista de teatros, eto., etc. 

PBHOIOB DB BDBOBIOIOW.—Por nn afio, 95-80.— 
Semestre, 13-50.—Números sueltos, 80 ota.—PaflO 
anticipado en oro. 

PONTOH DB HDflOEioiOH.—En la Habana, BU agen-
ola general, Neptuno 8.—En el Interior, laa suenrsa-
loa do eata agencia. 

Bo reparten gratia loa proipectoa I qulon loa aoUolttJ 
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HABANA. 

TIEBNES 22 RE PEBKEBO DE 1 8 8 » . 

U L T I M O T B L B a H A M A . 

Madrid, 22 de febrero, ú las i 
5 d é l a tarde. S 

E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a l le 
v a d o á l a f i r m a de S . M l o a decre
tos n o m b r a n d o & D . E n r i q u e F e r 
n á n d e z , a c t u a l S a c r e t a r i o d e l G-o-
b lerno G e n e r a l d é l a i s l a ' d e C u b a , 
I n t e n d e n t e G e n e r a l de F i l i p i n a s ; 
D i r e c t o r de A d m i n i s t r a c i ó n e n di
c h a s i s l a s , a l S r . B e l d a d o , y D i r e c 
tor de G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o e n 
e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r a l s e ñ o r 
F a s a r ó n . 

A d e l a n t a n p o c o l a s n e g o c i a c i o 
n e s p a r a I n n u e v a c o n v e r s i ó n d e l a 
D e u d a de l a i s l a de C u b a . E s m a 
y o r l a c a n t i d a d n e c e s a r i a q u e l o s 
r e c u r s o s d e q u e d i s p o n e e l B a n c o 
H i s p a n o - C o l o n i a l ; é s t e g e s t i o n a r á 
e l c o n c u r s o d e a l g u n a s c a s a s e s -
t r a n j o r a s . 

Reforma de la Ley electoral, 
n. 

Otra vez tenemos que ccnparnos en este 
Importanta aaonto, porque planteado oomo 
e s t á en el Parlamento, ce encuentra sobre 
e l tapete. Y a nos referimos en nuestro p r i 
mer ar t ícu lo , acerca de esto mismo ( D I A -
EIO del 17 del presante mea) al telegrama 
de nuestro servicio particular de Madr id , 
que nos comunicaba haber leído en el Con
greso el Sr. Minis t ro de Ul t ramar el pro
yecto de reforma electoral para la Isla de 
Cuba. Después hemos recibido sucesiva
mente repetidos telegramas, not ic iándonos 
los varios accidentes del curso de la cues
t i ó n y entre ellos el ocurrido en las seccio
nes del Congroao, al votarse la comisión que 
ha de informar sobre el mencionado pro
yecto. Esto ú l t imo fué de índole tan grave, 
que estuvo á punto de provocar la dimisión 
del Sr. Becerra, anunciada por él desde que 
fueron derrotados dos de sus candidatos, y 
luego retirada por las vivas gestiones del 
señor Presidente del Consejo de Ministroo. 

Aon cuando nos faltan los pormenores 
explicativos de tales sucesos, resulta faera 
de duda do lo comunicado por el te légrafo , 
que la comisión se ha constituido sin que 
figuro en ella un solo Diputado de la Isla 
de Cuba, y que no reina entre sus i n d i v i 
duos el deeeado común acuerdo, puesto que 
algunos son contrarios á la reforma y se 
preparan á formular voto particular. ¡Tr i s 
te espec tácu lo el que so nos da con motivo 
de estos sucesosi T ra t a r lo do cosas que so 
relacionan estrecha y exclusivamente con 
la Isla de Coba, con sus intereses peculia
res del orden polí t ico y con la vida de los 
partidos que en ella mi l i t an , y se da el ca
so, no ya de que surgan divergencias de 
parecer en el seno de l a comUión que ha 
de dar dictamen respecto dol proyecto dol 
Ministro (lo cual no t e n d r í a nada de part i 
cular,) sino que en dicha comisión no se 
cuente un solo Diputado de este país . 
Cuando en principios de la presente Legis
latura so nos comunicó el nombramiento de 
l a comisión que debía entender en nuestro 
presupuesto, tuvimos sobrado motivo para 
e x t r a ñ a r y lamentar quo la mayor í a de la 
misma se compusiera do Diputados quo no 
h a b í a n sido elegidos por la Is la de Cuba. 
Pero lo que ocurre ahora con la que ha de 
examinar ol proyecto da reforma eleotoral, 
resulta más gravo y es quo la totalidad do 
los elegidos no pertenescan á la Diputac ión 
Cubana. 

Existen, & la verdad, rasónos poderosas, 
para reflexionar acerca de unos hechos quo 
ha debido acoger con asombro la opinión 
sana de estas provincias. T en lo tocante al 
partido de Unión Constitucional OÜ su i n 
mensa mayor ía , estamos seguros de que e l 
asombro h a b r á sido mayor, a l oonoidorarse 
huérfanos de ou legí t ima representac ión en 
las Cortea del Reino, en el momento de 
ventilarse una cuest ión de semejante tras-
oendencia. Ahora bien: si se reflexiona con 
espí r i tu recto y serena imparoialidad sobre 
este fenómeno, lo primero que surge en l a 
mente es la convicción do que procede l ó . 
gica y racionalmente do la falta do acuerdo 
entre los Representantes do nuestro p a r t i 
do, cuya circunstancia los pr iva del influjo 
y de la autoridad necesaria para imponer 
en ocasiones oomo la presen te su respeta
ble personalidad y hacer prevalecer su i n 
discutible derecho á tomar parte activa en 
los asuntos exclusivos de estas provincias 
que se discutan en ol Parlamento. ¿Quién 
puede negarles ese derecho? Nadie: ei no lo 
ejercitan, si cuando llega el caso del nom
bramiento do una comisión parlamentaria 
encargada de Informar sobre un asunto p r i 
vativo del pa í s que representan, ae ven ex
cluidos por completo de formar parte de 
esa oomieión, no debe atribuirse esto, n i á 
Intraesigoncia do la mayor ía n i del Gobier
no que siempre se han mostrado deferente 
con los Diputados y Senadores por Cuba, 
n i á exclusivismo de los partidos poninsu-
larea que en toda ocasión los han tratado 
con especial coneidoración y afecto. 

Culpa se rá de la falta de concordia y de 
unidad de miras entre los Representantes 
en Cortes de la Unión Constitaoion^l, d iv i -

F O L L E T I N , 29 

V O L U H T A D 
NOVELA ESO BITA EN FRANCES 

por 
J O H G B O H N B T : 

VERSION ESPAÑOLA 
de 

f Cont inúa , i 

E l carrueje se detuvo. Elena sal tó á la 
acara, despidió al cochero, y llena de impa-
oloncla p regun tó si la señor i ta de Lereboo-
lley estaba en casa. E i portero contestó afir 
mativftmente 6 hizo sonar un t imbro, á cuyo 
llamamiento acudió un lacayo. 

—La señori ta es tá en su estudio—-dijo el 
orlado. 

Y precediendo á Elena la llevó al segundo 
pino, abrió una puerta y se re t i ró . 

Sentada delante da un caballete Emil ia 
daba las ú l t imas pinceladas á un delicioso 
cuadro do flores. Encima do la mesa ten ía 
una porción da rosas, orquídeas y jacintos, 
que le servían de modelo oonvoniamente 
dlepucatos, A l oír abrijr la puerta volvió la 
cabera, y viendo á Elena dió un gri to de 
a legr ía , FO levantó con la paleta en el pu l 
gar de la mano izquierda, salió al encuen
t ro de la joven, la besó, la llevó al lado de 
su cuadro y la hizo sentar. Guando Elena 
l evan tó el voló de su sombrero y mostró su 
rostro pál ido de ansiedad, preguntó: 

—¿Que sucede? E s t á usted afectada. 
Elena bajé afirmativamente la cabeza. 

Sofocada por la emocién, no podía hablar. 
No hab í a creído que la confesión de su des
gracia y de la infamia de su marido f neae 
tan penosa. Pero Emil ia estaba ya muy 
prevenida para no adivinar lo q ;.o ella 
vacilaba on decir, y co decidió á pregan-

didoa entro oí por cuestiones de orden se
cundario, y qne ó nuestro entender no son 
do principios n i do doctrina. Seña lamos el 
hecho, yno queremos profnndlzar en ol fon
do de tan lamentables discordias porque 
observando nuestra constante costumbre, 
ni intentaníDs echar leña a l fuego, n i me
nos es nuestro propósi to ahondar deplora
bles divisiones. Nos limitamos, pnes, á se
ñalar , como acabamos de decir, un hecho 
triste pero indudable, del cual procede la 
debilidad que aqueja á la Represen tac ión 
de la Unión Constitucional en las Cortes, y 
como consecuencia de eaa debilidad la po
ca efioaoia de sus gestiones en favor de los 
eg í t lmos intereses do sus representados. 
Aún existente ese desgraciado desacuerdo, 
que no debe consistir en nada enencial, po 
dr ía acontooer que deBaparocieso al tratar
se de asuntos do in te rés para este país , cu
ya resolución no pugnase con el especial 
del partido, n i con el programa, n i con 
la opinión general de loo correligiona
rios. E n semejante caso, podr íamos con
tar con la aoción poderosa y dooisiva de 
nuestros representanteo, y cesa r ían las va
cilaciones y a m b i g ü e d a d e s en el particular 
de que nos ocupamos. 

E n nuestro entender, corresponde á este 
género de asuntos el de la reforma eleotoral 
para esta Isla . Su resolución, on el sentido 
de extender el sufragio con la disminución 
de la cuota y la del plazo de residencia pa
ra obtenerlo, n i se opono al in t e ré s bien en
tendido de nuestro partido, n i á su progra
ma, n i á la opinión general de sus afiliados, 
entre quienes hace tiempo prevalece la con
vicción de la conveniencia de la reforma. 
No existe, pues, n i n g ú n motivo plausible 
para que, respecto de este punto, no sa 
pueda lograr el conoiarto de todos los Re
presentantes en Cortes de la Unión Consti-
tueional, si es que el proyecto presentado al 
Congreso por el Sr. Becerra contiene las 
condiciones que acabamos de seña la r . Mas 
oomo desoonocemos a ú n el texto del pro
yecto, cuanto llevamos dicho acerca d é l a 
acti tud de los Representantes de Unión 
Constitucional, reviste ol ca rác t e r de con 
dicional, r e se rvándonos para onando nos sea 
conocido í n t e g r a m e n t e , emitir un Juicio de-
Unitivo sobre las cuestiones que comprenda 
y las que hemos suscitado inoidentalmente 
en el transcurso de los presentes renglones. 

Entretanto, tócanos reiterar cuanto ex-
poslmoa en el citado ar t ículo del 17 del mes 
actual en lo relativo á la reforma do que so 
trata, para cuya cousaoaoión ha llegado ya 
la hora oportuna, por exigirlo así la ley del 
tiempo, el desenvolvimiento lógico de los 
sucesos y el verdadero in te rés del partido 
á que pertenecemoa, quo no puede v i v i r (lo 
hemos dicho repetidas veces) en el estanca
miento y la inmovil idad. Es por otra parte 
la reforma perfectamente acomodada á las 
neoesidades de dicho partido. ¿Quién po
d r á poner en duda que nada ha do conve -
oírle m á s que salir del estrecho cí rculo en 
que hoy sa agita, merced á un censo ya des
gastado por la aoción del tiempo y por los 
cambios continuos de su baso en un p a í s 
como és ta , en que las condiciones del co 
morolo y de la Industria son tan variables? 
Lo ocurrido en pasadas alecolonos y lo acón 
tañido raoiontemente durante esa í m p r o b a 
labor de tojar y destejer que ce l lama reoti 
floación de lletas, convencerá á todos nnos • 
Sros correligionarios de la necesidad do 1» 
roforma, tsd oomo la venimos Eosteniondo, 
á fin de quo el partido sa vigorioa adqui
riendo la savia que han do prestarle fuer
zas vivas, hoy alejadas del cuerpo electo
ra l . 

Vapor-correo. 

LoaSrea. M . Calvo y Compañía nos par
ticipan la llegada dol dudad de Cádiz, hoy 
viernes 22, al puerto de au nombre, sin no
vedad. Dicho vapor ealió de este puerto 
el d ía 5 del presente mes. 

PórdWa del " I s l a de Cebú." 
Dosgracladamonte, sa han confirmado 

las noticias que circularon ayor en osta ca
pital y que sa noa comunicaron por t e l é 
grafo desde Madrid. E l vapor-correo nacio
nal Jsto de Cebú, de ta Compañía Tras
a t l án t ica , antes do A López y C", que salló 
el dia 20 de Santander, se ha perdido to -
talmente en su viajo á la Coruña, de don
de debía part ir el mismo día , en que 
ocurrió ol siniestro, con dirección á Puerto-
Rico y la Habana 

E l naufragio del I s l a de Cebú ocurr ió á 
las cuatro de la madrugada do ayor, 21, en 
el cabo "Ei taca do Vares," situado á doce 
millas del cabo Ortegal y á unas sesenta de 
la Ccruña . E n el lugar del naufragio exis
ta un faro. 

Todos los telegramos recibidos hasta 
ahora e s t án conformes en la noticia de que 
el pasaje y la t r ipulac ión del I s l a de Cebú 
ee han salvado; circunstancia que hace 
menos tr is te la catás t rofe . Aunque no se 
dioo nada de la correspondencia, á gran 
parta do olla y sobre todo la oficial, quo se 
suele embarcar en la Coruña , no le h a b r á 
alcanzado el poroanca. 

P íocuraromoa tener al corriente & nues
tros lectores de cuanto so refiera á este la
mentable suceso. 

Reunión en Jovellanos, 
En la tardo dol domingo 24 del cor r ían te , 

celebrarán los electores y afiliados al pa r t l -

—¿Es Luis la a- aa» do ese doiox? 
—Sí—respondió Elena. 
Pronunciada esta palabra estaba roto el 

dique y el torrente x& desbordó . Contó á on 
acni^a todo y enumeró sus p ruébase . En 
vaao la señori ta Lereboulley t r a t ó do d i i 
out l r la i y quebrantar ol convonoimlento dfc 
la joven. En todo aquello podía haber una 
fatalidad, una coincidencia fortuita. Des
pués de todo ol bi lk ' tono tnnia fecha. Qui
zás era para la visppra. 4Q lé probaba que 
Luis hubiera idof Y si era para aquel día, 
¿quién era napaz de saber si iba? 

—STo—dijo Elena. 
—¿Cómo? 
—Voy á espiarle. 
—No h a r á nated ta l cosa. 
—Lo ha ré , no lo dude ested, á menos que 

usted me d lg* quién es la mujer con quien 
Luis me engaña tan miserablemente. 

— Y ¿en qué puedo conocerla? 
—Por su impudente divisa que es un ver

dadero programa de ramera, exc lamó E-
lena. 

Sacó su tarjetero y tomó una t i r a de pa
pel, en la que hab ía escrito la frase la t ina y 
lo entregó á su amiga. 

Esta se puso grave: h a b í a reconocido la 
divisa de Diana. Miró largo tiompo el pa 
peí, como a' estudiase todas las letras. En
tre tanto pensaba: "¿Con que ha llegado 
para la pobre Elena la hora de las amargu
ras? Sufre todo el tormento de loa celos y 
sufrirá todas las humillaciones del abando
no. Y será una mujer infame quien le des
t i le el veneno gota á gota." 

Se estremeció midiendo la profundidad 
del abismo en que su amiga iba á caer. Dia
na era capaz de todo, hasta del m á s abomi
nable de los cr ímenes, para lograr su obje
to. Si se empañaba una lucha entre las dos 
mujeres, y Elena tenía ca rác te r para sosto-
n ría, se podía temer todo. Emil ia c r eyó 
n^ceQarlo despistar todo el tiempo quo fue
ra posible las ao&psohas de la mojar l eg í t i 
ma é impedir que descubriera 6 la quesldat 

do de Unión Constitucional en aquella po
blación de la provincia de Matanzas, una 
reunión general, con ol objeto de proceder 
á la reorganización dol comité local. Sabe 
moa que se prepara dicho acto con gran 
animación y entusiasmo por nuestros corre
ligionarios de Jovellanos. Sa e fec tuará en 
los salones del Casino Español . 

Concurr i rán delegados de la Comisión 
Central Reorganizadora, de la Comisión 
provincial de Matanzas y de los principales 
pueblos de la provínola. H a r á n uso de lo 
palabra en dicha reunión varios de nuestros 
amigos. Felicitamos á los correligionarios 
de Jovellanos. 

Noticias comerciales. 
He aqu í las recibidas te legráf icamente 

por ol Bervicio particular del Círculo do Ha
cendados de esta Isla: 

Nueva York, 21 de febrero, á ? 
(aa 5 y 11 me. ae la tarde. > 

Mercado quieto y sostenido. 
Ceutrífagaa polarización 96, á 3.3il6, cos

to y flato. 
Merc&do Londres, firmo. 
Azúcar romolaoha 88 análisis á 14. 

Importante semoio. 
A bordo del vapor español P a n a m á , que 

fondaó en puerto el dia 19 del actual, pro
cedente de Nueva-Yerk, fué detenido por 
el piloto mercante D . Aquilea Solano, en
cargado do la Inepeeción Central de la V i • 
gllancla de puertos, un individuo, natural 
de Alemania y ciudadano de los Estados-
Unidos del Norto, el cual era perseguido 
por haber realizado varias estafas, estando 
reclamado por ol Gobierno Civ i l de Barce
lona, habiendo recorrido las principales 
poblaciones de Europa y A m é r i c a . 

A l poco tiempo de haberse efectuado tan 
importante arresto, tuvimos notiolao dol 
mismo, por hallarse uno de nuestros repor
tera en la mencionada dependencia de pol i -
oía; pero guardamos silencio porque no 
quer íamos ser indisoretos en asunto tan de
licado, que ha colocado a l Sr. Solano á una 
gran altura por su t ino especial y conoci
mientos do la Ley de Ex t r an j e r í a . 

E l detenido fué desembarcado en una 
forma t a l , que no dió luga r á que llamase 
la a tención públ ica , habiendo sido condu
cido á la Jefatura de Policía, Juntamente 
con su equipaje, donde fué registrado és te 
con la in tervención del Sr. Vice-Cónsul de 
los E . U . del Norte de Amér ica , h a b i é n d o -
eo ocupado diversos documentos de impor
tancia comercial. 

E l trabajo efectuado por el Sr. Solano 
obedecía á ó rdenes de la Auto r idad Supe
rior de la Isla. Por él felicitamos cordial-
mente al activo y afortunado funcionario, 
que en el puesto difícil que ocupa con tan
to celo como inteligencia, lleva prestados 
ya muchos y muy importantes servicios que 
lo acreditan do experto y sagaz. 

Union de Fabricantes de Tabacos. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 

ol Sr. D . Franoisco González Alvarez, Presi
dente de la Unión de Fabricantes de Taba
cos de esta Isla, ha recibido hoy un tele
grama de Madr id en el quo se le comunica 
que, merced á las activas gcsSiones hechas 
á petición de la misma para la seguridad de 
las marcas de tabacos contra las falsifica
ciones que suelen hacerse en algunos paí
ses, ha sido aprobada por ol Gobierno la 
colocación de las precintas, s egún el mode
lo que con este motivo se envió por conduc
to del Gobierno General, con los escudos 
Real y Provincial y las d e m á s con t r a señas 
quo tienen dichas precintas. 

E l telegrama a ñ a d e que esta resolución 
ae comunlcitrá al Gobierno General de Cu
ba por el vapor correo que sa ld rá de Cádiz 
ol 28 dal actual. 

Oomnnloaoi-mes. 
E l Admiülafirador Principal dol ramo 

nos remite para su publ icac ión lo eiguion-
to: 

Dabiendo establecerse desde 1? de m?,r-
so próximo el cambio do cortas con valo 
rez declarados y el de paquetes postules 
entro la Pan ínsu la y esta Jala, con suíeolón 
á las Instruordonoa publicadas en la ''Gaoe-
ta Oaoíal" do esta capital, correspondiente 
al 12 do diciembre ú l t ime ; co advierte al 
público quo este servicio es t á cncomanda 
do al Negociado de Cerificados Naciona
les do esta Adminis t rac ión donde t a m b i é n 
sa hallan expuestas las rsforldas instruc
ciones, siendo las horas designadas para é l , 
de doco á tres de la tarde, excepto los d í a s 
festivos y de llegada ó salida do los correos 
de la PenínBula. 

Habana, 22 de febrero de 1889,—El A d 
ministrador Principal, Jeaúa M. Pejaur. 

La Guardia Civil. 
Días pasados, al dar cuenta de los impor

tantes servicios prestados por el Fiscal M i 
l i ta r Sr. Morcil lo, con motivo del asesinato 
del secuestrado en el Mariel , Sr. D . Zaca
rías Colsa, dijimos que h a b í a prestado i m 
portante ayuda á la autoridad para el es
clarecimiento de este suceso la benemér i t a 
Guardia Civi l ; y con efecto, según noticias 
au tén t icas quo tenemos dol expresado pun
to, el activo y entendido teniente de dicho 
cuerpo, D . Cándido F a l l á s ha contribuido 
con sus trabajos a i eaolareoimionto del cr i 
men, mereciendo los p lácemes y la gra t i tud 
del vecindario, lo mismo que el Fiscal Sr. 
Morcillo, por el feliz resultado de sus inves
tigaciones, que pe rmi t i r á que no quede i m 
pune un crimen que ha producido la mayor 
indignación entre los vecinos del Mariel . 

Mercado de azúcar en Cienfnegos. 
Una reopatable persona dol comercio de 

Cienfuogos ha tenido la bondad de comu
nicamos loa siguientas pormenores acerca 
de aquel mercado azucarero. 

En dicha jur isdicción var ía la merma en
tre el 15 y ol 60 por ciento, pudiendo apre
ciarse la merma on la coaecha de la misma, 
en un 35 por ciento. Sólo tres 6 cuatro in
genios que hÍGieron grandes siembras se
rán los qua r indan Igual molienda que el 
año anterior. En ían demás jurifidloolonoa 

Para esto convenía no dejarla entregada á 
eí midma, sino a c o m p a ñ a r l a y frustrar eus 
planes. 

—No conozco este lema, dijo Emil ia ; pe
ro lo mismo conviene á un hombro que á 
una mnjor. 

— L a letra, el peTfumo, todo es do mujer, 
in te r rumpió Elona i r r i tada por la resisten
cia de Emilia. 

—Concedido. Es una mujer. Cita á Luis 
para hoy á las tras en la callo de Moscou. 
¿Q ó pretende usted haceif ¡Esperar en la 
calle da Moscou! iPero esperar quóf 

— L a salida d-3 m i marido y de esa m u -
jar . 

—¿Y si oUa vive en la casa y no sa
le? 

—No. Si viviera allí no hubiera puesto 
callo de Moscou. Es un lugar de cita. 

—Emilia no pudo menos do sonreír . 
—Ea£á bien discurrido, dijo. E l pasar no 

turba el entendimiento do usted. 
—Me exa l t a—exc lamó Elena. Centuplica 

mis fuerzas. ¡Oh! No crea usted que yo soy 
de esas mujeres que no tienen m á s recurro 
que sus l ág r imas y quedan indefensas. T o 
lucharé por mí , por m i hijo y por el honor 
de m i marido. No ped i r é protección á la 
ley: no quiero n i separac ión n i divorcio. 
Q alero á m i marido, que me pertenece, á 
quien amo á pesar de sus locuras y á quien 
pretendo recobrar. M i corazón padece cruel
mente con su alejamiento, pero padecer ía 
mucho más si le perdiera para siempre. Por 
eso deseo saberlo todo. No para buscar ar
gumentos judiciales, no para encontrar pre
texto á recriminaciones y querellas, sino 
para conocer á la que debo combatir y sa
ber cómo la he de vencer. 

L a señor i ta de Lereboulley m i r ó á su 
amiga admirada y enternecida. Los ojos de 
la esposa brillaban con una expresión de 
ga l la rd ía y surcaba su frente inteligente un 
pliegue enérgico. Sus manos se es t remec ían 
con la impaciencia de la lucha. Encarnaba 

lían perfeotamente el valor y la perseversn-

azotadaa por el ciclón la merma en la zafra 
no baja do un 40 por cianto, y la baja total 
on la producción do la Isla se estima en 
unas 200.000 toneladas. 

Los cálaulos menaudcs de Mr . L ioh t ro 
latlvoa á la producción europea van siendo 
menores y el aumento de la cosecha actual 
sobre la anterior viene á equipararse á la 
merma de esta lola; el aumento do cenen 
mo que es tá comprobado por las exlatenclaB 
de azúca r en el mundo, menores en 300.000 
toneladas que el año anterior, viene á resul
tar favorable para la especulación é influirá 
necesariamente en los precios. 

Nuastro oomunicanto oreo que para abri l 
sub i rán los precios dol a z ú c a r en Nueva 
York un i do centavo, equivalente á máe 
de i real en arroba. 

Cementerio de Colón. 
Por 1» Sacrotar ía del Oblapado so nos re

mito ol slgulenta w k o relativo á las bóve
das p r o p i n a d de la Admlnls í rac ión del Co
mentario de Colón, ouyo iwnoolmionco inte 
rasa á todas las persouaa qu^ timban sepul
tadas en ellas algunos miembros do ou fa
milia: 

OBISPADO »B LA HABANA. 
Secretaría. 

HabiéQdose cumplido el plazo de diez a-
ños, tiempo por ol que fueron oouoedldas 
las bóvedas del Comentarlo do Cristóbal 
Colón, qua ee hallan sobre la G¿!ar ía de 
Tobías , y onvos númores son loa fiisfulouteíi: 
3, 4, 7, 8.. 9. 10.11, 12 14, 15 16 17,19, 20 
21, 22. 24, 25, 27, 30, 33, 34, 35 36 37, 38, 
39, 41, 42; 43, 44, 45,46, 47 y 48, así oomu 
loo nichoH de la citada Galería , sa haca sa 
ber al público por esta medio, á fia da que 
los que deseen trasladar los restos do anca 
pasados lo hagan dentro del plazo do tres 
meses, á contar desde ol dia da la fecha, en 
la inteligencia que cumplidos loa tros mese» 
procederá la adminis t ración del Cementerio 
á la t raslación al osario uonaúa do los restoia 
que se hallan en dichas sepulturas, pubíl-
cándosa al efecto este anuncio por tres diae 
consecutivos en la Gaceta Oficial de la Ha 
b a ñ a , DIABIO DE LA MARINA y Unión 
Constitucional de la mioma ciudad. Haba
na, 20 de febrero de 1889.—Dr. J u a n Bau
tista Casas, secretario. 

Acerca de la Catedral de Sevilla,. 
Nuestro respetable Prolado dirige por 

medio del Boletín Eclesiástico la siguiente 
exhortación al Clero y fieles de la Diócesis, 
á fin de que contribuyan con su óbolo á la 
suscripoión Iniciada para reconstruir la Ca
tedral de Sevilla, uno de los munumentos 
de nuestra patria: 

A l Clero y pueblo fiel do Nuestra muy amada 
Diócesis. 

U n monumento insigne de la piedad cris
tiana de nuestros mayores, un teotimonlo 
de la fe religiosa do nuestros padres, asaba 
de ser víct ima do la acción deotrnctora dol 
tiempo. 

L a catedral de Sevilla, admirac ión de 
las edades por su magnificencia y gusto ar
tíst ico, ha sufrido un notabla deterioro con 
ol hundimiento de una de sos columnas cen
trales. Esta desgracia ha sidouoivarnalinen 
te sentida. Su Santidad el Papa León X I I I , 
S. M . la Beloa Regente, el Gobierno de Ja 
Nación, las clases todas de la sociedad han 
empezado á contribuir con sus limosnas á 
la reparac ión de aquella Joya arqui tec tóni 
ca. 

No parece sino quo la presente genora-
oión quiere evitar ei anatema de las edades 
venideraa, y el oprobio de habar dejado 
perder para siempre una obra Irromplaza-
ble. No ce diga que nosotros hemos visto 
Indiforentea t a m a ñ a desgracio. Nuestros 
hermanos de allende los mares, l loran la 
ruina de su hormoaa catedral, mus a ú n que 
si hubieran perdido sus piopíati viviendas. 
Allviémoiiloe: ellos se in ta rosa i ían por no
sotros en coso semejante. Su desgraola es 
nuestra t ambién , oomo ellos miran con i n 
teróa la suerte de este pa í s . 

L a proverbial gonerosidad del Cubano no 
q u e d a r á olortemente desecootlda en esta 
ocasión. En n u o í t r a Seoresarla do C á m a r a 
so admiten soawrlpoiünGS. 

Para m á s eatimnlar la piedad de los fio 
leo de ceta Diócesis nue¿ t r a muy ornada, 
concedemos cuarenta d ías de ixidulgenolae 
á c u d u u n o i e Ion doaantaa. 

Hibana , 21 da onoro da 1889 
f MANUBL, Obispo de la Habana. 

La luz eléoV.rioa ante la higiene. 
I I . 

E l DIABIO DB LA MARINA, deaaoeo do 
dar á conocer á sus llascrad^a lectores el 
estado do los trabajos preparatorios que 
han de preceder á la Instalación do la luz 
eiéotrlca en lo Habana y cus alrododores, 
publicó antk-r, jueves, nn buen articulo alu 
slvo al caso, y nosotros á fuer de meros hi 
gienistas, diglmos algo hoy, viernes, qua no 
todo, sobre la Imporc&nola hlgíéalca quojesa 
luz vivísima con toda su enplendldez debe 
proporcionar á cuantos reciban el beneficio 
de gozar do tan soberano alumbrado. 

Oomo quiera que nosotros en dicho ar-
tíoulo de hoy, viernes, nos Umi fiamos á ba
rruntar solemnemanta con un ejemplo la 
importancia de esa luz quo indudablemente 
ser ía mucho mayor en intensidad que la de 
la luna, en el oaeo de que ésta satél i te nos 
la enviara si posible fuera más eoérglca que 
la qua nos refleja en ese momento quo l ia 
mames luna liona, ó con nn dieco numero
sas veces mucho mayor, vamos á extender
nos en el prezonao, haciendo algunas con si 
deraolsnea que ee rosan con el alumbrado 
eléctrico ante la ciencia quo precave de las 
enfermedades, cuyos resultados prác t icos 
por mucho que de ella ce haya dioho on su 
favor ó de la luz eléctr ica no se han desarro
llado todav ía hasta bajo el punto de vista 
de su precio ó ooato. Pero sea de esto lo que 
todav ía es, b a s t a r á recordar los tiempos en 
que se uti l izabim la yesca ó amadnz, los de 
los primero» fóeforos, los de las despabila
deras, de los de las buj ías de sebo, etc., 
para formarse una Idea cabal de OSÜO gran 
dlooo alumbrado que á la Providencia plugo 
concedernos: ante esos períodos, incluso el 
de la luz del gas y el que se inicia cuesta 
capital on estos momentos de una manera 
que promete ser duradera por sus ventajas 
tan salutíferas, hay la misma diferencia que 
la que existe, v. g. en punto á intensidad 
de luz solamente como la que proporciona
ran la luz de las luces aludidas y la quo los 
selenitas disfrutaran en las eapléndídus no 
ches de Luna, on que la t ierra se presenta á 
ellos con un disoo quince ó veinte veces ma 
yor que el de la Luna llena, ó en otros té r 
minos, val iéndonos do' símiles para úejar 
comprender mucho mejor toda la superiori
dad de la luz eléctrica, como la luz de la 
plenitierra comparada con la de la Luna 
en todo su esplendor ó dol periodo de Luna 
llana aludido. Con la luz eléctrica ol trabajo 
de los pulmones on loa predispuestos á do-
lenpi&a da esos órganos es casi nulo. 

E l vulgo doaconocedor de loa prínolplos 
fundamontaks de la ciencia y de «na do 

oia que Smlilr* CODOIMO alguna esparauü» 
Bolla, joven, vlgcroc», ardiente, ¿por qué 
no hab í a de triunfar Elena do la oxeorabio 
Dlat)}!.? Pero ¡a,v! ¿no era el víalo el quo 
triunfaba siempre oa al raundí f ¿No lo sa 
bí» ella que desde nu infancia habla vioto 
ülio.itídor de su padre tantas mujeres qno 
vivían de en harrnoaura, recibidas en todas 
parteo, gracias á au Injo y BU tleRanola, im 
p o n i é u d o o Q al mundo que las debía de re
chazar y lejos de eso las fe6t6j!j.bat Ua ma
rido para cobrir con su nombra ou inf«me 
comercio, un poco de compostura para sal
var las aparienciaf), y mediante estas con 
cesiones á la respetabilidad, pod ían v iv i r 
como cortesanas, apoderaree do los m&rl 
dos, do IOÍ« hijos, de ios horenaoos, desafiar 
con su impudente sonrlaa á las eepoBao a-
bandonadas, á la» hermanas temerosas, á 
las madres agonizantes y eembrar por do
quiera el dolor, el luto y la ruino-

¿No habí r umerosas av^nturpras entro-
nlzadoo en los salones, cu loa teatros, en 
IftB eataeioneB da bañoo, otttontando los mfte 
hormosos diamantee, ocupando los roejorco 
palcos:y paseando en lo»: r-Kímea m á s , r j o 
sofc? ¿No se decía en voz baja ol nombire de 
ans araantes y vivían en intimlufi-d OOjj du
quesas, p e n é t r a n d ó en lasooledad más ai i . -
tocrátloaa por medio de fundaciones de be 
neficancla quo enriquecían con eus donad 
vos, de conoiortos do b&rldfid, ou loa curves 
cantaban, arrastrando de t rá s de eus faldas 
la turba de sus adoradoras, siempre dis 
puestos á pagar por complaoerlast ¿Y no 
era Diana la m á s temible, la m á s rapaz, la 
m á s insolente de todas osas mujeres? ¿Y 
era con ella con quien Elena iba á trabar 
batalla, sin más aliados que su altivez, su 
valor y su inteligencia, abandonada por el 
que deb ía ser su defensor, quo la entrega
ría á su enemigo, descubriendo el mismo 
el altio en que hab ía que herir para que la 
herida fuesa mortal* Sin embargo, su cau
sa era grande y justa., y aunque no fuese 

más que por eeto, y el lieobo (ie mtote 

^nociones, ya que hablamos de la intensi
dad de la luz eléotrloa, Ignora por completo 
uoa lae lucas, á pesar de la Igualdad de SUR 
Intensidades, producidas por diferentes 
combnstibles y ardiendo en un mismo t l sm-
¡o, ees que esos combustibles bajo la forma 

•ío vela, l ámpara , etc., vician el aire alom 
brado que respira del mismo modo; craso 
error. Recientes experimentos han demos
trado que las luces do igual intensidad, pro-
oorclonadaa por dlfarentes materiales, par
tes integrantes de las bujías, l á m p a r a s , de 
quo atln so es tán usando necasitan diferen
tes tiempos para viciar ei aire con ol asfi
xiante gas ácido carbónico. E l siguiente 
^'«mplo que debemos á la i lustración do un 
letrado tan conocido como elocuente orador 
v como erudito en dlsversos ramos del sa
bor humano, da una Idea completa de lo 
«rróuo» que es aqnolla oreeuola, como desda 
luego se comprendo por los .instantes inver
tidos en arder: 

Aceito de oliva — — 72 minutos. 
Sebo ruso . . 75 „ 
S'̂ bo común (francés) . . - 76 „ 
áfioita do ba l l ena . . . . . 76 
Estearina. 77 „ 
Felas de cera — . 79 „ 
Eeperma 88 „ 
Glae de carbón do piedra co 

mún 98 „ 
Idem <:oarnel-coai".... 152 „ 

El gas do carbones de piedra, el conocido 
porgas de agua y da otros combustibles que 
islrvan pora ol alumbrado, sa rán objeto de 
estudio en art ículo aparte, comparada la luz 
que producen con la luz eléctr ica, anta las 
üuaios p anta las quo lo preceden, las do ¡os 
dos últ imoa productores de luz para ol alum
brado póbUoo y privado, parece que ya en
tre nosotros empiezan á tocar retirada, da
das las pruebas que de la luz eléctr ica va 
mos ft ver en la Habana y en alguno do tms 
suburbios dentro de pocas horas, con eca 
ins ó luz más inceusa que en BU prolongada 
agonía podía para ver mejor como poeta, 
escritor dramát ico , ramacc&ro, naturalista, 
fítdoo, oomo sabio, en suma, el Inmortal 
Goethe, cuyo deseo de ese genio ademán va 
á haoar atendido ñor la actual Compañía 
de alumbrado por Gtas, á cuyo pensamiento 
se asocia esto vecindario, del cual nos ha 
cemos hoy eco fiel, repitiendo las palabras 
del pensador a l emán qne acabamos de re 
cordar en su postrer instante: ¡Más luz aún 1 
¡Siempre luzl 

A . CABO. 

Club de Ajedrez de la Habana. 
21 de febrero de 1889. 

A p e r t G a m b i t o S v a n a . 

B L A N C A S N E G R A S 

SB. M. TSOHIGOBIN» SE. W. STBINITZ. 

P 4 R 
C 3 A B 
A 4 A 
P 4 G D 
P 3 A 
O O 
P 4 D 
P S D 
D 4 T 
A 5 O R 
C 3 T 
T D 1 D 
A x C 
P C D f 
C x P 
G'd \ 
P 5 R 
A x P 
« X P 
P X P 
D 4 T R 
D 5 T f 
D 4 C f 
D 5 T f 
C 4 D 
C x A 
T 3 D 
'•• X C 
T 3 T R 
D 4 C f 
D x P 
D 5 D 
T I D 
P 4 A D 
D 3 A 
D 4 C 

Abandonan. 

1 P 4 R 
2 C 3 A D 
3 A 4 A 
4 A x P 
5 A 4 T 
6 D 3 A 
7 C R 2 R 
8 C I D 
9 A 3 O 

10 D 3 D 
11 P 3 A D 
12 D I O 
13 R x A 
•4 R l A 
15 P 3 T 
16 A 4 A 
17 P 4 C D 
18 P x A 
19 C 3 R 
20 P x P 
21 R 2 A 
22 R 1 C 
23 R 2 A 
24 R 2 C 
25 A x C 
26 T I A 
27 A 2 C 
28 P x C 
29 A 5 R 
30 A 3 O 
31 D 3 C 
32 T 1 i ) 
33 T 1 R 
34 T x P 
35 T 6 D 
36 T 5 R 
37 

C R O N I C A G E N E R A L . 

So ban van-íi !o eo Oárdenaa 120 sacos 
cautKfuga, pol. 96, á 5 80 ra arroba. 

—Siguo lam'. ntandooe Ja pransa del inte 
rlor de ia» grandes diflaultades con que tro-
plesrAu Jos señólos hacendados pata hao") 
i . . fra. 

Ltw faltan braceros, dlca JSÍ Univcrsi d t 
. - ̂  Clara, y loa que aa dedicarla isa fati 

naa oampostius no oumpien sus comproml 
a;.a, muchos do ellos. 

lügenioa hay quo no emplean más de cien 
hombres; y sin umbargo, pasan de 300, en 
au ÍDOÜ, los qtft aparecen en !& lista ü« tra
bajadores. 

fía» coostanta cambio, euc entrar y salir 
on las fiacas, perjudica en grjm manera á 
loa duirños, que cuando más apurados escén 
BQ von sin el anfioleuce nóaiaro do bracero^ 
que ejeouton IOB trabajos. 

—Hablando E l Orden do Caibariíln de 
utm visita hecha raolentemente al ingenio 
Adela, dice el colega: 

< >Tlcnan los aparatos de tr iple efecto del 
"Adela" un golpe de vista admirable; desde 
el centro del edificio puede decirse que se 
domina todo. 

ü i t i m a m e n t a á uno de los tachos se le 
han hecho algunas modificaciones, consi 
galendo con esta reforma un aumento de 
carea de 10 bocoyes p róx imamen te , compa
rado con las tareas de la zafca pasada E n 
era otros dates supimos qua optaban mo
liendo á razón de 40 m i l arribas de caña 
por término medio. 

Los aparatos faucionan perfeotamente y 
so calcula que ol "Adela" podrá hacer una 
zafra que no baja de 6 m i l boaoyos." 

—Escriben de la Encrucijada á ua perió
dico de Sagua la Grande, dloiéndole que la 
sequía que allí sa ha entronizado es tá pro
duciendo grandes males on loa campos de 
caña cortados reciontamanto y en las s iem
bras de tabaco. Estas ú l t imas , si no llueve 
pronto, sa perderán en gran parte, lo qne 
sería una lastima, púas abarcan una gran 
extensión en aquella comarca, que desde 
hace tiempo viene dando una particular 
preferencia ai cultivo de la rica hoja. 

—En la tarde del 20 sa declaró un incen 
dio en la finca "Carolina," situada en el 
Manguito, quemándose m á s de 10,000 arro
bas tío caña . 

—Por la Sección de Recaudación del 
Banco Español do esta lala, se nos comuni
ca quo el d í a 25 del actual empeza rá en la 
misma el cobro de la ooutribuolón del ao 
tual año económico por el oondepto do fin
cas rús t icas , correspondianto al primero y 
segundo trimestre, al tercer trimestre dol 
subsidio industrial, aeí como loa recibos de 
trimestres anteriores que no se pusieron al 
cobro por rectificación do cuotas ú otras 
oausas. E l plazo para pagar sin recargo tar-
mina ol 26 do marzo próximo. 

—«e ha «atablecido en esta capital (Obis-
nr» 16), bajo au flolo nombro, el Sr. José P. 
Gftmuz, en calidad da comerciante comieio 
ülaca. b U I h t ! h i n ftliliiltlci 

pál ro'<auientu ala aobbr la cabeza mere 
em que su amiga la ayudase con todas sus 
fuítra^ü. 

Emilia resolvió, ante todo, evitar un cho
que entre Luís , Diana y Elena, di la cita 
c; •• verdaderamente para aquel d ía , hab í a 
quo imoeair á coda costa que los tres ad-
«rersaríos ew ©n&Oritíasen da repente en la 
CÍÜUJ 6 «n n^us tiHoakvra expueotoa á l a cu 
noallad de loa traneeuutaa ó a la indiaore-
clóu do loa criados. Para prevenir por todow 
loa medios qne tenía á su alcance un ea 
cánda lo probable, deciaió aoompañar á £ 
lena. 

Esta paseaba agltadamente por ol ostu 
dio. L a señor i ta Lorebouily se levantó son 
riendo y dijo: 

—iQiiero notad deoldldamaote i r á la ca 
lia a- MOÜOOUT Puea no quiero que vaya 
ueled solé; ¿o la aoompaña ió . Estoy segura 
da autamasb de quo no vera ueted acudir á 
nadie á la cita. En Codo caso yo eoiaié alií 
p|tra pvltar quo cometa usted alguna i m -
prndenoía . 

•i; ona por toda reapueata ab razó á su 
amiga con efosion. La doncella trajo á Emi 
i id. BU J-VA'Í: - y su BVUÍWÍSÍO y bu] orón-

—|H» h- • urv.üd au cooliat Es bue-
ITJ. pf .-;oaucl6n: tema vemos uno de ¡punto. 
N<> ea más que la una y media; tenemoi* 
ttaOlpO. t1írAT. \ r t n r g 

A l c»!ao dí) .in momento, ee dir igían hacia 
el pí lente de Europa al troto moderado de 
un penco do alquiler. Elena, que hab í a v i 
vido on el boulovard de BagtlnolRS con su 
madre, ooncefa perfeotamente aquel barrio. 
A fin de aumentar las probabilidades de 
éxito de su emboscada, h a b í a pensado que 
el carruaje se detuviera hada la mi tad de 
la calle para vigilar igualmente los dos ex
tremos. Situada de este modo podía distin
guir fácilmente una persona que entrase por 
el lado de la plaza 6 por el del boulev&rd. 
Emil ia no tuvo ninguna objeción que hacer 
á esto plan de bafell»; dejó A Sien» qne 

—Por término del contrato y convín io 
mutuo, so ha dlanelto la soolodad que h» 
girado en esta plaza bMo la raz^n do IbA 
ñez, Norlega y Compañía, hacléndoce oarg< 
el Sr, D. Lula Ibáñez de sus nogocloB y to 
dos los orfidltoa activos y paalvoe, v «l oo& 
cont inuará loa mismos negooioa bajo BU BOU 
nombre. 

—En el Inst i tuto do Voluntarios aa han 
hecho loa signlentss nombramientos: Pro 
fasor veterinario del Regimiento de caba
llería de esta capital, D. Francisco Galle
gos; alférez de la Compañía de G-nían, D . 
Lorenzo Mugerza; Comandanta del bata 
llón de J e sús del Monta, D . Manuol (Jar-
cía. 

—Han fildo devue'tnB aprobadas las pro
puestas de oficiales del primor ba ta i lón V o 
luntarlos Ligeros de esta capital y del Es 
cuadrón do la Eaperanza, 

—Ha sido concedido el ret iro con venta 
Jas al teniente de Volnnfcarios D . Pranoi&co 
Moñrz Portil la. 

—En la Adminis t rac ión Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 
día 22 do febrero lo siguiente: 

I m p o r t a c i ó n , . 5 24 732 21 
Expor tac ión 1,581 03 
Ní-.vísgacíón - 00 00 
D o p ó s l t « - „ , _ « . - . c u - . . 00 00 
T o n e l s d á a , - 342 81 
Impuedto srobre bebidas.—.-.. 1.010 89 
Paaají>..„„„-„-.„„„ 00 00 
Cabot%ja„„„..„.,, „ 00 00 
Cardé í r o s c í j . 0 0 00 
Multas 112 22 
impuestod^ oRrgas.,^^-,..,.^ 419 15 
Impneato do degeá rga . .v.» ..̂  1371 92 
26 cts, por p ^ Ü I e r o i s . . . 0 0 00 
Resultas de 1887 á 88 00 00 

T o t a L . — « . . % 29,570 23 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 

FRANCIA.—Par ís , 13 de febrero.—Mmo. 
Lucas ha acudido á loa periódlcoH p l d i í n 
doles que deatnleutan la noticia de ou dls 
posición á casarso con oí General Bouian-
gar. 

El fracaso de la Compañía dol Canal d(< 
P a n a m á ha dado al traste con la ealud de 
M. de Lasseps. L o ha caldo la VÍ J-JZ de 
pronto, está eufarme, y trata do i r á morir 
en la o&sa de campo que posee en lamalia, 
al lado dal Canal do Suez. 

En el tsatro del YaudexiMle ae ha catre 
nado oon mal éxito la Marquesa, comedia 
nueva da Victoriano Sardón, ouya protago 
nieta oa una dospreelablo mnjerzuela de 
mala vida que en Parla logró haoeroe rica y 
en Normand ía llegó á eer Marquesa de 
Campadilla, mediante un ex t r año matrimo
nio oon el perdulario posaador de cae t í tn lo . 

Dice Baulangar que cuando él sea Go
bierno h a r á que Inglaterra saque de Egipto 
sus soldados. 

Paria, 14 —En ol tron "rápido", expreso 
entre Niza y Par ía , ha ocurrido un contra
tiempo tan extraño como desagradable, que 
pudo tener funestas conaecnenclaB. Hab ía 
en eso tren un cocho nuevo en que al sísto-
ma usual de receptáculos de agna oolleate 
puestos á los pies de los pasajeros, hablan 
flustitnifio una corriente da aire caldo-do 
que circulaba por entre el piso del coobo. 
En la madrugada del d ía 13, faltaban cin
co millas para llegar á Dljón, el frío era 
grande, y ei viento hab ía apagado las l u 
ces, cuando los viajeros aintleron fuerte olor 
como da algo qua se quemaba; y á poco más 
ttudár vieron llamas quo sallan del piso. 
Tiraron del botón de alarma, para que el 
guarda mandase detener ol tren; paro Bin 
roanltado, porque el mooanlemo dal botón 
eat&ba descompuesto. Las llamas aumun 
taban, subiaudo oon amenazadora rapidez 
Loa pasajeros, que eran doco, ae subieron á 
los asientos gritando cuanto podían, y aeí 
fueron dando gritos hasta que el guarda oyó 
algo, notó la humareda quo empezaba á 
salir del coohe, é hizo dotener el tren cuan
do iban llegando á la estación de Dijón. 
Loa pascajeres saltaron en el acto, aln sacar 
siquiera sus maletas qus allí ardieron con el 

M Laboulaye, embajador da Francia en 
Ráela, de paso en Par í s , ha obsequiado oon 
una gran comida al Barón do Borenheim, 
embajador de Raala en Francia. 

El Gobiorao ha negado á una C o m p a ñ í a 
anglo fr&nces»- ol pormleo quo nolicító para 
easablec^r en la repúbl ica ae Andorra una 
oaea do Jnego. 

Por el Norte de Francte van p r o p a g á n 
dose las hueigaa promovidas por loa socia-
dftta». 

Ei Comió de Doavliio Malllefeo (radical) 
. • en la C á m a r a da L?. ••.>'. .. qua &b 

paatinMeae ludafiaidame/no la dlecu^ioa so 
óre revisión de 1» CoDefiítnolón. 

N'> obttt&ue la pposición dol Gobierno 
f ó adoptsdáÜa raooion y qn^oO podpooatik 
. - i dj*«(i8IÓQ por snayoiíi* do 307 voto.i con
tra 218; y eo vlota de esta dnrrofia presen 
carón oa seguida ene «llrúlclones tiidoa les 
fnlernbioB (te'. Gabint te . 

G! Pi--?ftld«di,o Caruot confoíoncló con M 
itféilurt, prtjal.íento dci ia C á m a r a de Dipu 
•«adOP, y cou M . La Royer, presideuto dei 
Senedo, paro no onoovgó á M . Méilno quü 
íormweo ¡üuevo G.iblnote, oomo al pnnolpiu 
ao dlji» 

S| G-norál Bimianger ha dado á luz otro 
Manifiesto, atirlbu)éndoeo la gloriado! ven-
ctuijento del Mlnlstorio, anunciando la dt 
.;o!nolóu do la C á m a r a do Diputados y la 
conv .molón de una Asamblea Const í tu 
yoote, y vlotoroando per despedida á la Ra-
pública. 

E l Pr íaoipa do Gales y L o r d L y t t o n p?e-
aenctaron la sct lóa en quo fué vonoido el 
Gabinete Ploquct. 

Par í s , 15 — E l Pres íden to Carnet ee ha 
reauaUo á üucomoudar á M . Méllna H ardua 
tarea de formar un Gabinete. E l Temps a-
oonseja que ua formo uno tranoitono para 
coneervar el orden público y f&vofooor la 
indcBtria nacional. 

Lon boulanglfitac claman por la dlsoloolón 
do la C á m a r a de Diputa-Seo. 

El pintor franeéJ M. Pilotel , quo reside 
en Lonarea, híiio una oaricfttura del general 
Boul&nger. M . Rooheforc publicó un ar t ícu 
lo ceneuraudo la oarioatura; y M . Pilotel 
desafió á M . Roohefort, poro és te no admi
tió el desafío. 

M. Georgea T h i é b a u t , principal interme-
diarlo entre los bonaparfclataa del P / í n c i p e 
Vícíor y el General Bonlangar, dijo en pxo-
eéaola del Ganeral: ' el baulaogismo gana 
cerreno, y ahora repito lo quo dijo hficetros 
meses: ol Goneral abrirá la Exposición oo 
mo preeidente de la Repúbl ica . Para fiüoa 
da marzo estará dlsuoito el Parlamento, 
do^pnóí da muchas orlóla mlnistarlaieB. Ea 
abril tendremoa nueva Cámara y deapodída 
formal del presidente Carnet." 

E l General Boulanger llevó á la ú l t i m a 
papión un dlsanrso escrito, pero M . Paul de 
Caseagnac no dejó quo lo leyese. 

De resultas de ia explosión da un patardo 
ae dinamita eu la estafeta de Chartres, 
quedaron haridos de gravedad tres emplea-
den de correos. 

En gran parto de Francia ha habMo inun
daciones á causa de las excesivas novadas 
recientemente caldas. 

Paria, 16—Se dice que M . Casimir e s t á 
encargado de la formación do un nuevu Ga 
bínete, en que probablemeato e n t r a r á n los 
Sros. Rouviar, Sarr lén y Laorolx, ol Gena-
ral Campanon y el Almirante Kran tz . 

Adelina Pa t t i se ha comprometido á can
tar está ¿.ño on loa Eatadoo Unidos, en Ca
nadá v en Mélico. 

cnandaBe detantrel oisrrnajo doi;da hab í a 
dioho y ««paró oon viva omnoión. 

Graciaa á «uu velitos eapeaos ora difícil 
oonocerlBB. Electa t en í a loa oj.is fijos en el 
boulovard, porque present ía quo por allí 
debía llegar Lule, y la señor i ta do Lersbou-
Uey obaervaba la ©uVada do la plaza por la 
ventanilla trasera del oarruaja. No habla
ban, paro BU r faplranióa fatigosa rovelab.-» 
la emoción que Ian agitaba. Do cuando en 
cuando Elena mlvaOa BU reloj: lo parecía 
qoe el thmpo oaminaba oon demaeiada len-
nttud A las trea menos cuarto, Emil ia se 
eatromeoió; BU mirada penetrante hab ía 
dh í lng ldo á Diana, vestida con un traje 
«lia, mov Benoiiio y cubierta con un velo; 
p>ro á EmMa GO oa le o'oaDíntabR la mujer 
qoe tan oordlalmante odiabo. Seguía la aee 
r l á qao estaba arrimado el coche y m a r 
ahaba á buea paso, cin vacilación, como 
quien tiene la costumbre de acudir á oitoo 

igual género. A veinte pasca del carrua
j e BO detuvo y en t ró por una puerta co-
ohora. 

Emlda no peiituñeó. H a b í a prometido avi-
RÍV á Siena B! vaia algo cospachoso, y faltó 
deilbeVüdam^nto á BU promesa. "S I Luis 
?ioa.> por ol miemn lado, pensó, nos hamos 
mivudo por hoy. Esta noche t e n d r é tiempo 
m r » ponerlo en autos do lo quo pasa, á fin 
djn quo no «o tu»be» ni su mujar lo pregunta 
y quiere ponerlo en aprieto, y procura con-
yerióarla con buenas palabras." Una excla
mación do Elena la hizo volverse: su amiga 
ao hab í» echado a t r á s y seña laba con la 
mano. Siguió con la vista la dirección i n d i 
cada y vió á Luis que so acercaba tranquilo 
y sonrlento con las manos en los bolsillos 
dal pa le tó . Pasó al lado del carruaje, echó 
una mirada d i s t ra ída á las dos mujeres, no 
las conoció y siguió. En cuanto hubo pasa
do, Elena, temblorosa, se asomó á la venta
nil la, le vló entrar en la casa donde antes 
h a b í a entrado Diana, y quiso apsarso. 

—¿Qué va v. á hacer?—preguntó Bmllia 
cogiéndola d«l braso. 

INGLATEBBA.—Londrea, 13 de febrero.— 
De Bariín eaoriben al Chronicle anunciando 
quo un aindicato f rancéi , formado on Paria 
aa e n c a r g a r á da efectuar la convereión üe. 
la deuda rusa, refundiendo todoa loo em-
pródtlloB que hoy exieton en uno eólo al 
•saatío por ciento 'to i n t e r áa . Una correa 
pnndenoia de Viana, icearta en el mismo 
Ohronicl». augura qoe el Banco da Paria y 
ai Oomptair aíEacompte ca tán al frente del 
dioho sindicato 

So sabe que el ar t ículo ' L a d luas t íü de 
los Blataarfk," publicado en la Contempo 
rary Beniew, fué «aorlto por M . Stead, re
dactor de la Gaceta del F a l l Ma l. fundán
dose en documentos que le proporc louó M 
Buntlcg. 

Londrea, 14 — L a expedición do oosaooB 
da Atohinoff, que deaombarcó en el golfo 
do Aden, es tá organizando una gran cara
vana para i r , según dicen, á Ankobar en 
Abisinia-

Ya van agotadas echo edloionea del nú 
mero de la Contemporary Beview, en que 
salió á los " L a dínaet ía de los Biamarok." 

Londrea, 16.—El Tiwea de Londres pu
blicó hüoe tiempo é l /acaímile de una carta 
firmada por Chsrloa Parnoil, y les parno-
lilstas dijeron quo la t a l carta era eupuea 
ta, esto es, falsificada por un imitador de la 
firma de Mr . Pameli . Refiriéndose á ella 
dijo Mr, GladBtone, en agosto próximo pa
sado, que Mr . Parnell queda r í a completa 
mente acubdo como hombre político, y BU 
nombre condenado á perpetuo oprobio, ol 
pudiera probárse le que son realmente su 
yas esas y otras cartas que el Times le acu-
mu!^. Los parnelllotae supieron qua un t a l 
Pigott las vendió al Timea, y ee jactaban de 
qne Plgott comparecona anta la Comiaión 
Especial y Re acusar ía do haber falalfioado 
laa oa -cas para ganar dinero vendiéndolas al 
Titnea. A l fin va á pre«entarso Plgott , y á 
declarar anta la Comiaión, pero no eso que 
loo parnolli«ta8 decían, sino algo muy difa 
rente: que el parnePista Labouchero le ha 
ofrecido cinco mil pasca porque j ure que esos 
papalea son falfilflaados, y que él (Pjgott) 
ea r.u falsificador. SI eato reanltMO cierto, 
queda r í an desacreditados los partidarios del 
home rule. 

Henrl Le Carón, el testigo cuyas declara-
oionea han heoho hasta ahora m á s d a ñ o á 
Mr. Parnell y á sos secuaces, contó s u vida 
y hechos al corresponsal del Herald, y é s te 
los ha dado á la estampa. L a historia es c u 
riosa ó Interesante. 

ALEMANIA—Berlín, 14 de febrero.—Co
rlea voces de que el P r ínc ipe de Blsmarck, 
ha presentado su dimisión de la Cancille
r í a . 

En toda la parte central de Alemania 
han caldo grandes nevadas y los ferrocarri
les en muchos lugares e s t án obstruidos por 
la nieve. 

Berlín, 15.—El Gobierno ha presentado 
al Reiohstag un "libro blanco" referente á 
loa auoesos do Samoa, que comprende cua
renta y cuatro documentos, cuyas fechas 
alcanzan de 8 de diciembre de 1886 á 5 de 
febrero de 1889; y entre los relativas á las 
ocurrencias recientes, incluye un informe 
del Cóasul a l emán on Ápia , de 24 de fe
brero de 1888, quo inculpa á los america
noa y á los ingleaes, diaiondo que ellos han 
sido los provocadores de conflictos. 

U n despacho, de coptlembre de 1888, t r a 
ta de la iusurraoción de Mataafa y dal au
xi l io que le dió ol c a p i t á n Leary de la ma
rina de los Eotados-Unidos. Después de 
la relación del ataque á los alemanes, en 
18 de diciembre, trae un telegrama del 
Conde Herbar;. Blsmarok (oon facha de 1* 
do enero de 1889) dir igido á loa ministros 
alemanes en Washington y Londres, orde
nándoles que á Mr . Bayard y á L o r d Salís-
bury leu den noticia del ataque, y al Go
bierno do los Estados Unido» BO quejen de 
qua un americano llamado Kle in fué de los 
quo máa aa dis t inguió en la pelea. Y tam
bién encarga á los rapro^entantes de Ale 
mania que lusÍBcan en qne el Gobierno alo 
m á n siempre ajusta su conducta á los t r a 
tados vigentes, respeta los derechos que en 
esos tratadas sa fundan, y desea que los 
Estados Unidos é Inglaterra cooporen oon 
Alemania para restablecer la t ranqui l i 
dad. 

E: 8 de* onoro dirigió el Conde Hei*bert 
de Biamarok al Cónaul a l e m á n en Áp la , 
un tyiHgraina advlr t ié t idole quo no habla 
quo tracar de auexíóu da Samoa (por parta 
do Alemaula) porque sobre ol asunto exlato 
un convenio celebrado conlosEatados-Uni-
dos y la Gran B -e taña . 

Ua despacho da 13 do enero, enviado á 
las embajadas aiomanaa oa Washington y 
Londres, declara que las operaolonea m l l l -
carea coatt-a Ma,cai%fa y sus uArcldartos, no 
BáníáQ o ero objeto que eagtfgar á los asasi 
uoa d-j soidaioa alemanea y asugurar á oúb-
litos alemanes la posesión da BU* propieda
des. 

Olro documento, oon facha de 2 do fa 
broíp, d t l Címdo H u b a r t Blamarf k al Ba 
rón von dar Goltz, jefa del almirantazgo 

n, dios: "Ent ro Alemania y Samoa 
!<i hay lo qua el derecho interaacionai en 
tlande por guerra, puro Alemania roconoc;? 
ea Tamaseeo legí t ima autoridad, y á Mu 
b; «ía io oonísldrirtt robaida, y cree que á él 
. n ñus soonauBci eotá on el o&r.o do cas&i 
< rloa. Qi í i ía quiera quo ao pong(% de au 

., proVOCÍÍ confliatos entra tylsié y loa 
.:.;.maa«a, y debe sufrir las con89oaaucia«.,, 

Ea "libro bíancú" termina oon ua largo 
informe del cónsul a l e m á n en Apia , do 4 da 
enero de 1889, y trece s p é n d i e v í conoer-
tiiontaa á laa ocurranclaa de 4 de diciembre 
da 1888, Según eace paoelea, Mataafa pro
met ió rendirse á condición de quo la r end í 
olón íue&e en presencia do loa cónsules i n 
gló.í y americano y ol a l e m á n no a c e p t ó la 
proposición 

El 3 do diciembre informó el Doctor 
KüDppo que un oficial americano incitaba 
a ioa naturales del paía contra lon alema 
nesj 

! : 17 de diciembre se quejó Mr . Blacklook 
i ; iiu<> algunna marlneroB borrachos, del 
onroo do guerra alem4n Olga, h a b í a n oo-
(n«|ido atropellos, eo tnndo en varias casas 
ó hiriendo hombrea y mujeres. 

En enero do 1889 notificó ol P r í a o i p a de 
Blemarck al Doecor Knappa qua eran no 
olearlas las roprosallaa, paro a joa tándose á 
lo pactado coa la Gran B r e t a ñ a y loa Esta
dos Unidos: "porque Mataafa a t acó á Ta-
mases-j, y nuaai,ra l n t a r 7 e a o l ó n ha da Umi 
tarso á socorrer á Tamaaaao." 

E l cap i t án Wlssmann ha salido para A -
frica. 

ITALIA.—Boma, 12 dt febrero — E n su 
reolenta aloaucióa dijo ei Sobsrano P o n t í 
fice qua laa armas solas, el progreso de la 
ciencia mi l i ta r y el parfaoclonamiento de 
laa máquinas destructoras, no bastan para 
conjurar los peligros da que la sociedad es
t á amenazada y prevenir revueltas oomo la 
que Roma ha presenciado ú l t imamen te ; que 
la fuerza no debe sobroponerse nunca a l 
daracho, y la mejor salvaguardia de la paz 
04 la axürlcta obsarvanoia do la jusslola. 

Diooso que la policía ds R^ma ha encon
trado pruebaB de quo loa motlaoa ocurr í 
doa on escoa días fueron ea grau parte pro
movidos par agitadores francesas. 

Muchas familias inglesas y americanas y 
no pocos viajeros han salido de Roma por 
temor a los cumnitos. 

Ñápeles, 13.—La compañía americana de 
Jag>.üotea do base-ball, que ahora r e g r e s é 
do Egipto, solicitó (por medio de su agente) 
quo lúa permitiesen tener dos partidas de 
pelota on el Colisoo de Pompaya. Las auto
ridades do Nápoles negaron el permiso ao-
licltadc-, y lo mismo hicieron las do Roma 

—Enreraraie, preguntar, eaber. 
— i A quléa p r e g u n t a r á usted? i A loa cria 

doñt 4 .̂1 portarol A gouteo que puodan ad' 
vertir la ag i tac ión de us t é i , alarmor«Q por 
su acti tud y avisar á su m a r i d o . . . . No, no 
puado s e r . . . . . . déjeme usted á m í . . . . . . 
j d teogo sangro fría y a v e r i g u a r é máa y 
mejur que u s t e d . . . . E s p é r e m e aqu í , pron
to voel^o. 

~ E ' t á bien. 
Emilia se apeó y e n t r ó á su vez en la oa 

sa. En el f indo del patio un palafrenero la
vaba uno victoria. E l portero, sentado en 
un banquillo, hablaba con él , con la escoba 
entre las piernas. L a joven se dir igió á la 
portería; allí entab» «ola una mujer, pe 
queña . flaca, taimada, verdadera portara 
de oftoa siiepechosa. A l oír abrir la puerta, 
se lev&ntó de cu asiento. 

—St ñora,—dijo Emilia—quisiera pedir á 
u-x ¡d algunas nociólas. 

A l decir eato abr ió un bolalllo de mallas 
da oro v puso dos monedan encima de la 
mesa. L a portera hizo un aderoAn de pro 
tear^, pero aue ojos se encandilaron a l ver 
los 40 francos. 

—SI es cosa que no me comprometa y 
puedo hacer á usted ese s e r v i c i o . . . . . . 

—Pr-rfeotamoote—dijo Emil ia . — No se 
t rata de nada de eso que ahora ea tan fre
cuente: n i t i ro , n i v i t r i o l o . . . . . . t r anqu i l í 
cele usted. Hace poco ha entrado a q u í 
un caballero que tiene tomada una habita -
olón de soltero, donde recibe á una señora 
ó á varias, eso me importa poco. Quisiera 
quo en el acto le entregara usted nn papel 
que voy á escribir. No tema usted; él d a r á 
á usted las gracias. 
: —¿Tiene con tes tac ión?—preguntó la por

tera. 
—No, señora; le doy á usted el bi l lete y 

me marcho. 
Cogió una de sus tarjetas y escr ibió oon 

lápiz estas palabras: " T u mujer te espera 
en un coohe á la puerta. Impide que aaH-
ga DIft&ft antes de ana bora, SalttUnme-, 

cuando faó allá Mr . Stamford Parry ron 
idént ica prrttsnslón; naro buscarán otro lu-
^ar donde Jugar en Roma, y óeapuéa irán 
dando fuDclooea por Austria, Francia ó I n 
glaterra. 

Boma, 14 —En ol úl t imo consistorio han 
aldo proconiculofl l^a nuevos obispos da 
Detrole, Natehas y Wiohl ta . 

AUSTRIA HUNGRÍA.—Peaih, 13 di febre
ro.—La policía dlsparaó á los eatudlantos 
reunidos para protestar oontra la prisión de 
Tahae". 

Pcalh, 14 — E l diputado Herr Ugron ata
có fieramente al Mínl&terio en la C á m a r a 
baja de la Dieta h ú n g a r a , y le respondió 
Herr von Tisasa, primer ministro de H u n 
gr ía . 

Cont inúa ol alboroto da lo« estudiantes. 
La tropa aalló á doapí jar las callos después 
da una r eñ ida palea ou ero el pueblo y la po
licía. 

Viena, 14 — L a aroh íduquesa Estefanía, 
viuda del pr íoolpe Rodolfo, va á Mlromar. 

Pesth. 1 5 — L a ú l t ima sesión de la Dlata 
ha sido ea extremo burrascoza Cada vez 
que, alguno da los ministros pr loclpló á ha
blar sa l evan tó ta l gritezfc qae hubieron de 
callarse. Uuo do loa radicales dijo que lo 
mejor que podr ía hacer Harr vori Tiaza se
r ía ahorcarse, y 1^ ooarrenola fué muy a-
plaudid». A los otros rainlatroo los denocta-
roa rooetldae veoaa, poniéndolos do "aao-
alnos." 

RUSIA—San Peíeraburgo, 12 de/ebrero. 
— E i Grablwmo ha aunorí / í*io á una compa
ñía presidida par ol gran duquo da Lauoh-
tonbor, para qua pong^ ou oomuníoaolón el 
mar Negro c o a el do Az f. L * c o m p a ñ í a 
dispone do u n capital de diez y aleta mi l lo 
nes de pesos. 

E l (Jobterno da Francia ha podido p r i v i 
legios para loa francesas ya oatab(eoido8 6 
qua en lo adelanta »a cscablazoan en el 
Tarkaatan; y t a m b ; é j ha aoliottado au to r i 
zación par-» t a ñ e r «ganólas coasniares eu 
Merv, Bokhara y Samarcanda, y para que 
sea más oxeeaaa la Ja r i sd ia j ión del oónsa l 
francés en T.flla. 

San Peteraburgo, 13.—El general K o m a -
roff ha llegado a Bokhara oon su estado 
mayor. E l Emir da Afghanlstan habla de 
guerra con Rusia. 

Los periódicos da San Petorabur^o dan 
poca importancia á lo que se dioo del E m i r 
de Afghanlstan y de ana preparativos para 
declarar la guerra á Rusia. 

CRKOIA.—Aíe«a5 ,13 de f e b r e r o . — C á 
mara de Diputados ha autorizado a l G o 
bierno para hacer una convers ión de la deu
da griega. E l Gobierno ha negociado en 
Viena un emprés t i t o de tres millones de pe
sos que destina á l a convers ión de e m p r é s 
titos anteriores. 

Correspondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva York, 16 de febrero. 

The Presa fué demasiado conciso al dar 
la noticia de que Mr. Blaine h a b í a expl ica
do al Representante M r . M i l l i k e n , las razo
nes por las cuales c o n v e n d r í a á los Es ta 
dos-Unidos l a compra 6 adqu i s i c ión de l a 
isla de Cuba. 

Esa conoialón y laconismo no satUflcle-
ron al corrosponeal del Herald en W a s h 
ington, el cual c r e y ó que una cues t i ón t a n 
trascandeotHl bien m e r e c í a los honores de 
una interview y un telegrama do media co
lumna de per iód ico . Y enseguida se fué de-
reohlto á M r , M i l l i k e n y lo a c h i c ó , s a c á n 
dole del buche cuantos detalles y porme
nores se refer ían á la conversac ión qne el 
citado Representante tuvo con Mr . B l a í n e . 

Gracias al diligente corrosponsal saba-
moe, pues, que M r . MUUken e m p o z ó por 
preguntar á Mr . Blalno si oataba en favor 
de la a n e x i ó n del C a n a d á , y que M r . B l a i 
ne con tes tó lo siguiente: 

" E l C a n a d á es una manzana qne pende 
de un árbol , cuyas ramas c a t á n fuera de 
nuestro alcance. Por mucho que nos esfor
cemos en llegar á la manzana, la rama se 
aleja de nueatraa manos á medida que nos 
aoeroamoa á el la ." 

¡Como si di jésamos, otro euplioiode T á n 
talo! 

"Poro dejémosla t ranqui la , que ella cae
r á oa nueatraa manos." 

¡AJiijál Esto me recuerda aquellos famo
sos boñiieloo da Jaoja qua doscribe Blasi l lo 
en L a Almoned'A del diablo: 

' ' ¿Y büñuoloftf Dios clemente! 
So comen tau fác i lmente! 
Con tenderte boca arr iba 
viendo al asul de los cloloa, 
(ya vea t ú si eo cosa poca) 
jastitamonte á la beca 
se to vienen loa buñue los . " 

Dlopenae M r Md'.ikan osta i n t e r r u p c i ó n , 
y elgeraoa oyendo lo que dijo Mr Blaine: 

"31 bucioáüemoa nuevo ter r i tor io con que 
aumentar nuestra riquesa v nueatra fuerza 
y proteger a l mismo tiempo la atdubrldad 
do la nación, mo parece que Cuba ea la lola 
vecina quo nntoralmonte c o n v e n d r í a á loa 
interesoB do loa Estadoa Unidos " 

Y a lo orao. N é eo necoalta mucha sapraci-
dad para oomprender que la lela do Cuba 
ea un bocado muy apa t ícese . Paro oigan na
to dos el modo do n í d o a i n a r de Mr. Blaine. 

" A n t e todo, por lo que toca á la salud, la 
lala de Coba ea la fuente de todas las enfer
medades enlr témioas, eobra todo la fiebre 
a m i r l l l a Bajo la dlroooión do nuestros aml-
nontea facultativos no. tengo la -menor d u 
da de qus podr í a extirparse la causa l a 
tente de esa horrible enfermedad en toda 
la lela de Coba." 

QolBiara yo que nos dijera M r . Blaine por 
qRÓ r^zón no han podido esoo eminentes 
facultativos atajar la fiobre amari l la en la 
Flor ida , mientras la temperatura del vera
no favoreció au desarrollo. Y , sin embargo, 
dice M r . Blaine que: 

" E l conocimiento que ha adquirido la 
clenotft respecto á la p r o p a g a c i ó n de loa 
górmenos de la fiebre amaril la, permite á 
las autoridades de sanidad bien provistas 
de recursos, el remover de la faz do la t ie r ra 
los focos de peatilenoia, , ; no me cabe la me
nor duda de quo p o d r í a m o s hacer esto en 
Cuba, si la isla perteneciese á los Estados-
Unidos." 

Si M r . Blaine no tuviese el p ru r i to de ha
blar de cosas que no entiende, no se expon
dr í a á decir desatinos como ol quo acabo de 
trascribir. L a ignorancia do muchos hom
bres públ icos de esto pa í s en asuntos rela
cionados oon pa íses extranjerod se hace ev i 
dente con har ta frocuencia, y tieno su or í -
tren en laa escuelao y colegios do toda la 
Repúbl ica , donde se e n s e ñ » á los n iños á 
considerar á los Estados Unidos como l a 
ún ica nac ión civilizada, su geograf ía y su 
historia como las ún icas dignas de estudiar
se, y toda referencia á las d e m á s naciones 
va generalmente a c o m p a ñ a d a de conceptos 
desdofiosos, denigrantes ó enoncos. 

Las palabras de M r . Blaine antes citadas 
onvnolven una comparac ión ofensiva á l a 
facultad do medicina de la isla do Cuba, 
donde hay verdaderas emínenolofi, cuyos 
oonocImientoB sobre la fiebre amari l la de
j a n muy a t r á s los eatudioa que puedan ha 
ber hecho las "autoridades do sanidad" 
que, según Mr. Blaine, t ienen en este pa í s 
la escoba máRloa oon quo barrer los g é r 
menes de eso epidemia. 

Con t inúa el estadista de Maine: 
"Bajo el punto de vista económico ser ía 

para los Estados- Unidos m á s barato com
prar á E s p a ñ a la Isla de Cuba á cualquier 
precio, quo permi t i r quo asa una amenaza 
constante á lu salud y prosperidad de los 
Estadoc del Sur. E l perjuicio directo é l o -

dlatamente, vete por la plaza do Europa y 
van á m i casa antes de i r á la t u y a . — E m i 
l ia ," 

—¿Tiono usted un sobro?—pregun tó . 
L a portera r ebuscó en nn cajón mugr ien

to, y entro recibos on blanco y per iód icos 
viejeo e n c - n t r ó un sobre. E m i l i a CBcribió en 
él: "Monsleur LUÍB", m e t i ó la tarjeta y se 
lo d ió á la mujer diciendo: 

—Tome usted Muchas gracias. 
—Voy ai momento—dijo la por tera do

minada por la t ranqui l idad de E m i l i a . 
—Buenos d'as. 
Emi l i a volvió al carruaje. 
— J,QÜÓ h a y ? — p r e g u n t ó Elena. 
—No le conooon en la caaa. Es la pr ime

ra vez que viene. No hay m á s que i n q u i l i 
nos que viven honradamente. E l portero, 
o» nn hombre decente, roe ha dicho que el 
dof ño no quiere mujeres aolas en su " i n 
mueble." Por lo tanto estamos en el caso 
de sospechar qua &o haya usted dejado 
arrebatar por tamorea qu imér icos . 

Elena obse rvó á ou amiga y pa rec ió algo 
m á s tranquila. ¡Cuánto hubiera dada por
que sus temores fueran vanct l Pero ei bi
llete sin firma, el lema lat ino, el parfnme y 
Luis acudiendo á la hora Indicada, eran i n 
dicios abrumadores. Es verdad que no ha
bía víalo begar á ninguna mujer. Pero en-
toncea ¿qué Bignifica aquella cita? ¿por q u é 
sa lo h a b í a dado? 

—Espeiemos un poco—dijo. 
— L o que usted qu ie ra—contes tó Emil ia , 

ya segura de que el lance t e n d r í a el desen
lace que h a b í a preparado. 

Las dos permanecieron silenciosas con 
los ojos fijos en la puerta cochera. A l ca
bo de un cuarto de hora L u i s sal ió t r a n 
quilamente y se alejó despacio hacia el 
puente de Europa. Emi l i a pensaba mirar le: 
" ¡Val iente h lpócr i t a l ¡Pa rece un santito! 
Y a tiene quo hacer oon él l a pobre Elena." 

( O m í í n u a r á . ) 
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directo que ooaalonó al oomereto del palo 
la ú l t ima epld-ímia do flebra amarilla qnc 
ha habido en oí vuLU) del Mlelslpi, repie 
aenta una cautldaií mí'.yor da lo que nodríf. 
oottar la Isla da C.-.ba en dinero. Y ai eo 
oonaldera el peligro para la vida qae lleva 
alempro la üebro, la compra de la lala no 
reítiltarla cara por alto que ínoee el precio. 

" E l otro punco que hace muy valloaa su 
poalolón reapecto do loa Eotadoa Unidos ee 
el punto de vlata eotra té^lco. Eatá cerca,, 
mny cerca de la punta meridional do la 
Florida, y an oxcremo oaoIci<)ntal e s t á Aun 
más cerca de Yuca t án . De eoto modo cierra 
práctlfiamento ol golfo de Méjico, Domina, 
pues, aquello que en el orden natural de laB 
ooeaa deblóramoe pcfloer y doml» ar." 

81 eato no c l g u l í k a que Mr. B:alco tleno 
Ion oji.a puestorj Bobvo Méjico, no ué qnó otra 
eignlflosclón pueda touvr. 

"Por lo que tooa á aumentar nuestra rl-
quesa, la lala de Cnba en monos del paebio 
yaLkeo, es decir, de 1» Indoatrioaa, activa é 
Inventiva raza m-rto-nmerlcana, darla un 
gran Impulso á nueatra prosperidad. Ea 
una Isla feraz que, bajo un trabajo intell-
gante, producirla cien veces mas de lo que 
hoy produce." 

Nada: lo dicho. Mr. Blaiue oatá en Jau
la como Blaslllo. 

"Alzase allA corpulento, 
(no h»y n lnpúa árbol mezquino) 
Jnnt» A una fuente de vino 
dando sna ramas al viento, 
un rico p»ral creedmo, 
que piodnoe, y ap iñadas , 
unae poras confitadas 
que están diciendo: "comedme." 

No dirán sus paisanos que no se agranda 
Mr. Blalnc. Los Estados-Unidos son chi 
eos par» on ambición. Por el Norte eatfl 
eaporando qae madure la manzana del Ca-
nadft; por ol Snd quiere comprar la "llavo 
del GUifj." 

Mr. Blaine, que ha viajado por los Estados 
Unidos, pero no ha estado en Cuba; que ha 
viajado por Europa, pero no ha estado en 
Espada, dice cosas que no diría si conocie
se á loa españoles. 8o hubiera ahorrado 
toda esa conversación Inútil si oe hubiese 
tomado la pena de ir á visitar esa Isla que 
tanto codicia. Entonces hubiera compren
dido que no se puede comprar . . . . porque 
no ao vende. 

Pero, en mi concepto, toda esa oonversa-
olón es pura bambolla. Mr. Blaine sabe 
que en la política, lo mismo que en el tea
tro, deslumhra ol oropel, y con esa dedorip-
clón aparatosa, qae en inglés se llama clap 
trap. so propone únicamente encandilar al 
pueblo americano, para que éste exclamo á 
modo de loa mahometanos: "Mr. Harriaon 
es Presidente y Mr. Blaine su Secretario de 
Estado." 

Todavía no se ha anunciado la formación 
del nuevo gabinete. Si es cierto lo que dl-
oan los corresponsales, Mr. Harrison está en 
nu atolladero. Parece quo se presntan mu
chas dificultades para formar el gabinete á 
BU gasto, y en opinión de algunos, la princi
pal dificultad es Mr. Blaine. 

Mr. Blaine, como Secretario de Estado, 
coa el Erario rebosante de dinero, con una 
marina reforzada con algunos buques nue
vos y con ana mayoría republicana on am
bas Cámaras, haría de las onyao, y las 
sayas son travesuras que suelen ser sona
das. 

K . LKNDAS. 

O A C E T I L L A S J 

TKATRO DB TACÓN.—Cumplimoa gasto-
Bos la oferta hecha en nueotro número an
terior de publicar en el presente el variado 
programa de la función extraordinaria quo 
debe ofootuarse el próximo domingo en el 
gran teatro do Tacón, á beneficio del Orfeón 
Ecos do Qalioia. Helo aqní : 

Primera part».—I? Sinfonía "María P i 
ta" por la orquesta, original de D . Hlginio 
VidaieB. 

2? Estreno de la gran eaoona coral á vo
cea solas del reputado maestro A. Thomao, 
ejecutada por la Sociedad beneficiada, ti
tulada: Loa Arqueros áe Bouvines. 

3? E l sainóte lírico on r.n acto y en p r o 
sa, original de O. Fél ix Llmendux y de D . 
Celso Lucio; música del maestro Nieto, ti
tulado E l Oorro Frigio, con el algulento 
reparto: 

L a Bailarina ) 
E l Trompeta \ Si l la . Rodríguez (A) . 
L a P a r a . - . . ) 
LÜI mamá, Sra. Gutiérrez. 
L a nlfia, Srita. Campini (C). 
E l Manltas . . . . > r,, . i > , j , f « „ „ . 
El Cou«olrador l 3e' ^ r í g u o z (M). 
Amigo 1?, Sr. A r e u í M ) . 
AmlRO 2?, Sr. Are-a (R). 
E Antor, Sr. Sierra. 
E O.ejas, 8r. Martín. 
E l Düi<-gado, Sr. Carbonell. 
Martines, Sr. Llnoh. 
Dos policías, N. N . 
Segunda parto.—1? Mazorlca High Life, 

por la er.tadiantina Ecos de Galicia 
2? Canción gallega oon aoomysüamien-

to de orquesta, por In aplaudida y simpática 
señorita Amalia Rodrigues en obsequio á la 
Sociedad benefinlada y ol Sr. Boaza, canta
da en tr^Je provincial titulada: Unh'a noite 
ría eirá d'o trigo. 

3? Canción cubana por loe Sres. D. E u -
gaoio L . Boota y D. i^ranolajo Abeledo, 
mlombron do la Sociedad, y lleva por título: 
Tú sola. 

Tercera parto.—1? Gran coro A vocea 
oolao, letra de D. C. Suaucoa, música de D. 
F . Plñeiro, ejecutada por la Sociedad bena-
fiolada oon todo el aparato que la obra re
quiere, que lleva por título: E n el mar. 

2? E l pasillo cómico-lírico en un acto y 
en verso titulado: N i ñ a Pancha, desempe 
fiado por la Sra. Carmena, Srlta. Camplnl 
(C.) yol Sr. Rodríguez. 

CHINO XN CAMPAÑA.-Con la llegada 
del Sr. MlnlAtro PlonlpoteDoiarlo del Impe 
rio Culonte á esta ciudad, sus compatriotas 
realdentoo aquí están radiantes do Júbilo, 
ao dan macho tonelete y algunos han em
prendido negocios on grande eioala. Yaya 
un ejemplo de esto último: 

E l chino Inolán, quo antes residió en L a 
I s l a de Yap, ha resuelto estableoer en la 
calle de San Rafael, junto á L a Acacia, 
una gran oastreria y camisería, que prome
ta hacer múltiples negocios y conquistar 
numerofloa parroquianos. 

Y «erá luoláa el sastre de todo el mundo, 

Íiorque cualquier persona al fijar la vista en 
a muestra de la acora, exclamará ¡Mi sas

tre! 
Hará fortuna. 

Porque ese chino 
E s en su oíase 
Do lo más fino. 

TEATRO DE ALBISÜ.—Mañana, sábado, 
ae efectuará on el menolonado coliseo la 
función de gracia de la muy agraciada y 
aplaudida Srlta. Carolina Camplnl, la cual 
a a dirige á nuestro público en los términos 
Blgaieotee: 

"Todos los artistas esperan el día de BU 
beneficio oomo ol momento groto en que 
pueden aatisfacer la deuda de agradeoi-
mlonto que durante la temporada teatral 
contraen oon el público quo les aplaude 
bonévolo y los lisonjea oon generosidad. 

Llegado para mí ese momento, quisiera 
poder ofrecer alguuao obras dignas de un 
público quo con Justicia tiene fama de cul
to y distinguido, probándolo así que sé 
o>rreaponder con mi gratitud á sus favo-
ros. 

No aé si las habré oncontrado en las que 
componen, el programa de esta noche. Ése 
Baria ral nmyor dcaoo y noria la única ro 
compensa que protendo, si he acertado. 

De todos modos, siempre quedará ob l l 
gadft al galante público habanero por las 
dlatlnolomiu quedo ól ha roolbído,—Oaroli-
na Oampini." 

E l piogiaoia del ospeotácalo está com
binado do tuto moJ.o: 

1?—La chistosa zarzuela denominada 
Sensitiva. Dúo aotoo. 

2?—La liudísima pieza Como el pea en el 
agua. Un noto. 

3?—El proyooto cómico Urico Certamen 
Nacional. Uu acto y cinco cuodros. 

Con t&n aoborblo programa 
L a mar de gente ee llama. 

BAILES EN EL CABINO.—Nnoatro primer 
institnto de inscruoolón y recreo, el Casino 
Español de la Habana, va á Inaugcrar e l 
próximo domingo, su temporada oarnave-
leaoa con un magnífico baile do máscaras 
qaQ|8e efectuará en BUS hermosos salones, á 
lo) acorde» de una do las m&s acreditadas 
orqaüutau habaneras. 

Eson mUraos HKIOLOS, 1OB más amplios y 
odfiodoo do esta capital, serán adornados 
para la fios'a deque BQ trata de ima ma
nera tan original oomo vistosa; dirigiendo 
la maniobra nuestro querido amigo don 
Leqnardo Chía, cuyo buen gusto en mate
ria semejante es tan notorio como cele
brado. 

Asistirán á dicho baile numerosas com
parsas, formadas por señoritas y caballe
ros oonooidos en nuestra buena sociedad 
que oon sus bromas y agudezas se pro
meten divertir á todos los que allí concu
rran. 

L a celosa y entendida Sección de Recreo 
y Adorno del Casino ha acordado ouanto es 
necesario para que el orden y la distinción 
dominen, no sóio en el repetido baile, sino 
ea todo los demás que deben efeotuarae en 
el propio local, dorante el efímero reinado 
¿e Momo. 

.loo mlemoB BO publica on otro lugar, y en 
el cual so onotan Importantes adverteaclaB 
que constlcuven eóiidae garantías respecto 
do la apctooldtt brillantes de esas fiestas 
carnavcloBcae. 

Rnabala rán muy rápidas 
Allí las horas p'áoidaB, 
A l roldo do l a j másoaroa. 
Alegre, sin Igaal. 
Y . al ooo de los músicos, 
El Enirnxdo público 
Exoi»mihrA con Júbilo: 
¡Qué viva el carnaval! 

LAS NOVEDADES. ~ U a nuevo periódico 
callejero ha empezado & pub'ioarBe hoy en 
esta oiudad, 3 del cual hemos recibido oí 
(.rlaier númoro, impreco ^n bnon papol y 
oon oumeioyart lámlnao prlmor^samento 11-
tognífiadaa T i iú »oe Las Novedades: Oace 
ta de los e t í m m e s ; y respondiendo á ou tí 
cuín está expreeamente oonsageado á re
ferir loa prinolpiile» aoonteoltuloatoa orlml 
nales quo ocurran en eota laia y, cuando 
sea preciso, fuera de ella. Trae una hermo
sa v iñe ta y la vista del salón do sealonefi de 
la Audiouoia de lo Criminal en Matanzas, 
los retratos del PreBidente, loo Magistrados 
y el Fiscal de la mioma, y e l dol asiático 
Jacobo Bolero, primer reo ouya causa Be ha 
visto en Cuba en jalólo oral y público, y el 
cadáver , s egún un oréquln remitido del Ma-
r le l , dol desgraciado D . Zacar ías Colea, v l -
llanumento aoeslnado después de recibir 
una parte del dinero exigido por so rescato. 
Además , contiene varias oaricaturaa y t ra 
bajos literarios qae responden cumplida
mente al objoto de la publicación. L a s No 
vedados oe vendo por números anelsos á 10 
centavos el ejemplar. 

Los HERMANOS CBUSSLLAS —Estes la 
borlOBOs y Jaetiimonte apreciados Induatrla-
lee, que h a n hecho popular &a nombro con 
ana célebres jaboneo y peifames, Ida que 
compiten con loo extranjeros, y siendo m 
dustrla dol país , en ól queda la ganauola 
qae producen, han querido regalar á BUS 
favorecedores un hermoso almanaque exfo
liador, de pared, y con objeto de hacer loa 
coaaa ou grande, encargaron el dibujo al re
nombrado artisiiH ca ta l án Sr. P i a ñ a s , e l 
cual ha hecho un cromo delicadísimo, con 
preciosas figuras dibojadas oon la maestría 
que distingue todos sus trabajos. 

Los Sres. Crauollao Hermanos nos han 
obsequiado con algunos ejemplares do esos 
Almanaqueti, que recalan también á sus fa 
voreoodoros y que s in duda no tropezarán, 
por eer objeto de regalo, oon proteuaiones 
análogas á las quo estavleron á punto de 
haoor estéril un obsequio análogo de la dro
guería " L a Central." E l Almanaque no es 
una muestra que se coloca on el exterior de 
las casas, cine on el interior de las mismas, 
y no hay derecho por lo tanto para pre
tender imponerle, como 00 quiso oon los 
otros, un arbitrio que se refiere á muestras 
y anuncios en ios paredes exteriores. 

ACADEMIA DE GEOOBAPÍA.—LOS alum
nos del Real Colegio do Bolón celebrarán el 
próximo domingo, á las siete de la noche, 
una Academia de Geografía, oon proyeooio-
nos foto-eléctrioas, oon arreglo al vailado ó 
intorceanto programa que reproduoimos á 
continuación: 

Primera parto.—Diícurso preliminar, Sv. 
D. Angel G dol Valle " L a Eaperanza", 
coro á tres voces (G. Rossini). 

Antiguo oontlnoute.—^urcpa.—Límites. 
Superficie y población. Marea, golfos y es-
trochos. Rlosy lagos. Penínsulas. Isleo. 
Caboe. Orogralía. División y estados. Re
glón. Goblornou—Estados principales. Lí
mites. Superficie y población. Dlviflionea. 
Capital y poblaolonoB importantes. 

Asia.—ÍAnútw. Extensión y población. 
Marea y golfos. Ríos. Penínsulas. Islas. 
Etnografía. División. Eotados. Sistema 
orográfloo.—Turquía aÉilátioa. China pro
pia. Límites. Extensión. Población. D i 
visiones. Ranclón > gobierno. Capital y 
ciudades Importantoo. 

Africa.—Llmlt; ;». Superficie y pobla
ción. ISIOB. Có b a Mareo y golfos. Es 
trechos. Orogríifío. Rloe y lagos. D l v l 
alón y escados, fítuografia.—Barbería y 
Egipto. Límlt»". «uperfiolo y población-
Divlslone/?. 'Reñlgtóa y gobierno. Rlon 
Capital y puortvH noíabloe. 

" L a G e o g r a f í a " . - H i m n o , Sr. D . Andróa 
Atoas; 

BKpbbdrin or.ta parte los señores: 
D . Au.uéa Aroaa. 

„ P ' • 14o. Pacllohet. 
,, P ó ^ x Eohagüa . 
,, 11-: . Augulo. 
„ Julián Col l . 
, , Antonio Raíz . 
,, Muuuol Miy&res. 
,, P í fuiolico Saravla. 

SsgaiKia pai\ü.—GvOgrafía fleloa.—Elo 
meatos do (̂ ue «(i oomoonij el globo tórrá-
qaej.--O.wauo. Dlviülouoa priuolp .le.i. Mo
vimientos.—Almóefora. Meteoros. Zmas. 
Lineas i so té .mloss do entrambos hemtoíe-
rios. 

Geografía r.iitronómloa.—Astros. Moví 
miento diurno de todos ios cuerpos ueleeteo. 
Sistemas propaestos para explicar dicho 
movimiento—Mondo sideral. Estrellas. 
Conatelaolonofl. —Sistema eolar. Caerpos 
qae lo oompouen —Tierra. Sus movlmien 
tos. FanómtuoB que do ellas resultan. F i 
gura de la Tierra. Trópicos y círculos po
lares. La t i tud y longitud. Modo do de 
termlnarlao en cualquiera punto del globo. 

Nuevo Continente.—Límiles, Extensión 
y población. lalus. Maro». Golíoe. E s -
trechoo. Ponínenlas. Cabos. Montañas. 
Ríos. División. Estados. Lagos. Gas
eadas—Estados - Unidos. Méjioo. Lími 
tes. Superficie y población. Industria y 
onmercio. Divloiones. Capitalea, pobla-
oloues y puertea notables.—Eatados y capí-
talca de la América Meridional. 

(Tw&a.—Limites. Extenfllón y poblaolón. 
Cabos. Peníncnlaa. Montañas . Ríos. Gol 
ios, puertos y bah ías . Farrooarriles. I n 
dustria y oomeroio. Capital y prinolpalea 
otudades. 

E l estudio de la Naturaleza". Oda. Sr. 
D. Rafael Angulo. " L a Caridad", (G. Ro-
ssinl. 

Expondrán eota parte los señores: 
D, Angel G. del Valle. 

„ Fauatino Abolla. 
,, Antonio Pulido 
,. Fraaolcco Plnlay. 
„ Alfredo Kohly. 
,, Epif&nio Hernández. 
„ Osvaldo Borndes. 

ACADEMIA DE CIENCIAS —Se nos remito 
lo siguiente para su publlOBoión: 

" E l domingo 21 dol mes actual, á las do
ce, celebrará osea Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Coba 
(ex convento de San Agustín) . 

Orden dol día.—1? Informe médico-legal 
sobre el estado mental de un procesado, 
por ol Dr. L a Guardia.—'2? Consideracio
nes cobro alumbrado oléetrloo on la Haba
na, por ol Dr. Delgado. 

Vacuna. -Se administra gratiti en el sa
lón b&jo fie la Academia todos ios sábados, 
do 11 á 12, por los Dros. Beato y L a Guar
dia. 

Habana, 22 de febrero de 1889 — E l Se
cretarlo general, Dr. José I . TorralbM". 

E L FÍGARO.—E«to ameno é interesante 
aemaubrlo habanero nos ha favorecido oon 
ol número que aút ba de dar á'la estampa y 
ea de olauo auperlor. He aquí lo que con
tiene: 

Texto: Crio Cfia, por Ramón A. Cata 
1(5—Ultimo Amor, poesía, por Franoisco A 
do IC&ZK—Psicología, vernos, por Manuel 8. 
Piohardo—D* puertas adentro, (A. Ju^to 
do Lara) por F . Varona Mariao—Luz eléo-
trlce, poesía, por Cesar de Híwoíía—Notas 
artUtlosE: L a Bruja, ópera cómica en tres 
actos, del maentro Chapl, letra de Ramos 
Carr lón, por E l músico etejo—Fiebres, peo 
siá, por F r a y (7a«íJ<?—Compañía dramáti 
co fraho^oá', por P.Zs<qulel García—Album 
de proguiiwftií. Sañoilta.^ rte Matanzas — 
Desde mi boudoir, por MUe. JVÍÍOWC/ÍC- RU-
tazoa—An aviólos. 

Dlbojor: Enrique Joaó Varona—Modesto 
Jallf.n—:<La Bru|a", por Torriento." 

E n la Galería Literaria, Obiepo 55, EO re 
ciben s.aacijipoiooee". . . i , , / . ^ ; - - -^«¿-ort 

L A FÍSICA MODEBNA.—Anoche, según 
se habla anunciado, ae efectuó la reapertu
ra de la gran tienda de ropas L a Fís i ca 
Mcderna, en la OQ»1 se han efiotnaao re 
forma" de iaiportp.nída. Parcel» un palacio 
encautado, al fulgor do uaa eep éndida llu-
minacli>n. 

Aquello fué una fiesta hrillantísima, real 
zada por centenares do mujereo hermosae, 
quo llenaban el espacioeo local, y ameniza 
da por la banda de múaiea del Aposta 
doro. 

Y ni en el interior del edificio que ocupa 
L a F í s i ca , era enorme la oonourreneia de 
convidados, no le cedía en número la de 
curiosos que llenaban los alrededores. 

Santos, el ilustre Santos, secundado ad
mirablemente por BUS socios y empleados, 
ae esmeró en atender y agasajar á tanta 
tanta gente. Hubo dulces, cerveza y vinos 
en abundancia; no faltaron los sorbetes; al 
bello sexo se le obsequió oon lindos bou-
quets de fiares artificiales; la alegría ani
maba á todos; y, en suma, fué una magní
fica velada, que ha dejado gratísima im
presión en cuantos dlafrutaron de la mis
ma. 

ASILO " L A MISBBICOBDIA."—Tenemos 
á la vista una de las planchas que la Junta 
que rige loe destinos de ese benéfico está-
bieolmiento, mandó á construir á los Esta
dos-Unidos, oon objeto de quo coau coloca
das en laa oaaas de los señorea donantes del 

mismo j io« $ m \ m m ^ atofongaa 4o 

pedir limosna en ellas, seguros de que no 
han de alcanzarla. 

Euta medida evidencia el Interés que esa 
piadosa Junsa tiene en oatlrpar de entre 
nosotros lo mendicidad con BUS deaastroBas 
oonseouenc'ae; y creemos será acogida con 
agrado por el víiqindarlo da la Habana, que 
tan Interesado eetá en verse libre del feo 
espectáculo que aquella le ofrece, oon dea 
doro de su cultura y humanitarios sentí-
mlButos. 

TEATRO "HABANA."—Mañana, sábado, 
debutará en dicho coliseo la Srlta. Carmen 
Rule, en las obras tituladon Chateau Mar 
gaux, N i ñ a Pancha f Bola tre'nta, por 
tandas, & ii»" oaho tas lluevo y laa diaz 

HABANA YACHBOLUB —Sr. GaoetUioro 
del DIABIO DE LA MABINA. Mny señor 
mío: BpplLcoA Vd. UÍ «Iva haoor público en 
la «ecolón de m digno cargo, qu* et domln 
go próximo, á las dos y media eeiebrará 
este Ciub jauta general de aocloa ea la ossa 
qae poseo en la Playa de Marianao, á cuyo 
logar podrán ir á almorzar los aooioa, sa 
Hondo en el yaoht Olio que loa esperará 
hauta la^i ocho ••u pun);o de la m a ñ a n a en 
el maelie deCsba i l e r í s do esta ciudad. 

Qii«do de Vd. afmo. S. 8. Q. B. 8. M. 
Fernando N . Freiré. 

DONATIVOS,..Una madre afi'glda, que
riendo rendir una ofrenda á la memoria do 
na hijo querido, nos ha enviado seis pesos 
billetes para los seis pobres m u / necB&ita 
dos D . Manuel Hernández , D f María Mar-
t.ínpz, D^ Ji.aqulna Farnóndez, D ' Luisa 
P. Camino, Da Luisa Valdés y !a niña ole 
ga Ancollna Farror. Dios solo pogará. 

POLICÍA.—Una pareja de Orden Públ ico 
preM'nVj on la celaduría del barrio do J e t ú s 
del Monto á un celador de matriculas y un 
vendedor ambulante, por quejarse ésto de 
que r.qaul le había lesionado con un bastón, 
en loo momentos áe hallaree ambos en la 
calzada de Lny>inó 

—So la oaea de cocorro del quinto dis
tri to faé coniao do primera intención un 
joven de 20 años de edad, de una herida 
menos gravo que preeentaba sr-bre la teti
l la derecha y enya lesión le fué Inferida con 
proyectil de arma de fuego, ou la noche de 
ayer, en loo momentos oe transitar por la 
calzada de Goanabacoa, no pudleudo pre
cisar qnléa sea el autor de eí to crimen. 

— E l luspoctor del quinto distrito, detuvo 
á uu individuo blanco, que est&ba reclama
do p&ra eer trasladado á Isla de Pinos. 

—Herida leve que oasualmente se infirió 
oon na cuchillo en el muslo derecho, un par
do veoino de la calle de San Gregorio, al 
estar trabajando en el Rastro de ganado 
mayor. 

—De la habitación de loa dependientes 
de una panadería de la calle del Aguila, 
robaron durante la tarde de ayer, dos alfi 
res de oro, blllotea de la Latería y 60 pesos 
en billetes del Banco. 

— L a pareja da Orden Público números 
529 y 566 detuvo á un individuo blanco que 
se hallaba eu una casa de préstamoa de la 
calle de Luz , empeñando cinco pares de za
patos quo le había estafado por medio de 
un vale falso, al dueño de un eetableoimleo-
to de la cal;e de Bernaza. 

—Por robo do dinero en el barrio de San 
Lázaro, á una vendedora ambulante, faé 
detenido un individuo blar oo y remitido 
ante el Sr. Jaez de lastruoolón del distrito 
del Oaste. 

—Hft sido detenido el autor del hurto de 
varias piezas dn- ropa á una morena vecina 
del barrio de la Ceiba. 

No hay enfermedad que más terror ins 
pire que la tisis, por la Impresión de dolo-
rosa angustia quo nos causa el aspecto tría
te de e&os enfermos que paulatinamente se 
van consumiendo y apagando, hasta llegar 
á un desenlace fatal. Sin embargo, la oien-
cia ha oonseguido hoy paralizar y cortar la 
marcha ascendente de la consunción y de la 
tab-Tcullzaclón del pulmón, con loa Hipo-
fosfltos decaí de Grimault y C ' que so pre
sentan bajo la forma de un Jarabe agrada
ble al paladar, y producen un rápido alivio, 
obteniendo la curación completa con un uso 
regular. Son a d e m á s de una eficacia recono
cida oo h.f- toses m á s rebeldes, y todaa las 
a/acciones de las vias respiratorias. 

mm ESPAÑOL D E LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

8E0RBTABIA. 
Compotentemente aatorizida por 1A Junta Direotl-

va, B*tu S •• ba ditpnesto qae loa tradloionales bal -
leu del CaruitTal qae le celebren el preaeate aflo ea 
este loatttato, se llevená oabo en la f^ma Bignien'e: 

1? Dominen 24 del actual. 
2? I'laiu 3 del eatraato. 
11? Mur.es 5 de Idem 
¿V y último. Domingo 10 de ídem. 
E l 19, 99 y 49 serán gratl», y el 8? do pemión con 

la cuota da $5 loi billetes f.mUiarea y $3 los pemona-
lei 

Todos oT.tro serán exclusivamente para lo» «efio-
ea KÔ ÍOS. & ua;o logro no se aUmitlran transoantcs 

en nlu^ana forma, ni ae darán -.nritacioneB por nin
gún ennexpto; con excepción de la prensa. 

E l dcapnobo en Contadurfa para la iuaoripoión da 
naevoa aoo'oa con las f jrma idades ananoladaa. que
dará cerrado la yfapara do los días en qae ae eftoiúen 
los bailes p .ra valverae á abrir al atgaionte dehiber-
ae < f !Cfaano, qaedaodo de eete modo abcolntsmente 
p-nhiblda la Inaorlpclóa de aooios en los dias de baile. 

Pirá garantir el orden y brillantez qae son prover
biales en cnontflBfiestas celebra esta patriótico Ineti-
tnto, eita Saoción observará rigarusamente laa prea-
urlpoiones gmerales respecto do las peroonnz dhf a-
zidas, advirtiendo do antemano, comodinoesiolón que 
reviste carícter general, qae todos los dlafrazados han 
do qaitarso totalmente la careta ante la ComUtón de 
reconoomiento. 

E l baib 8? de la serie, único de pensión ea los de 
este alio, será amenizado por 1» brillante banda de 
música del Apottidero qae elocatari, alternando con 
la afimada orqneita de VKlenzuel», algunas piezas del 
programa y varios pot-pourris de aires ntoionales. 

Loa billetes de entrada para eato bailo se lolioltarán 
en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 de la uooh», 
á partir del dia 1? do marzo en adelante. 

Los bailen dsrán principio á las 9, y en todos ellos 
será indispnnsAble para tañer acceso al local, la pre-
sontac'óa dtl recibo correspondiente. 

Itl dominen 10 del entrante, tendrá efecto la Gran 
mal inée in fan l i l de trajea que empezará á la una de 
la tarde, abriéndose la puerta de entrada á las \ \ \ del 
dia. 

Para esta ma ' inée se facilitarán Invltaoiones de 8 á 
10 de la noobe en la Seoretufa de esta seoolón, de-
bisnde advertir con la antelación necesaria, que las 
peticiones para las mismas, han de hioerse por esori -
to, y estar autorizadas por un se ñor socio de este C a 
sino. 

Carecerán en absoluto de validez, si laa personas á 
favor de quien estén expedidas, no acompasasen ni
ño* para ol caso 

Con objeto do poder hacer por medio de la prensa 
una dosetipción sin omisioaes de esta infantil fiesta, 
ae ruega á los aefiores familiares de los ni&oa quo oon-
carran á ella, ee aitvan llorar anotados ea una tarje
ta ó papel cualquiera que entregarán á la Comisión de 
paerta, el nombre y apellidoa dol ó de loa nlfios ó ñi
flas que aoompafien, asi oomo el personaje ó épooa 
que caracterizin ana trajes, si es que asisten vestidos 
& la usanza antigua. 

Cada DÍ&O Ó ni fu se proveerá de sn coneapondlen-
te programa numerado para la rifi de 8 objetos que 
ae ha de verlfioar en el mismo b»Ue. 

Se suplían á las personas mayores dejen expeditos 
los salones del centro en toda su extsnaión, para que 
el acto obtenga el mayor grádo de lucimiento en su 
magnifica visca. 

Halwr.a. febrero 21 do 1889.—El Seorotario, Or i -
santo Calvo. G B-Í2 

GRANDES FIESTAS 
E N 

GUANA JA Y. 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 23 DK F E BREB.O. 

E l Circular en Santa Teresa. 
Santa M-Ha, virgen v mártir, Sin Pedro DamUno, 

obispo, confesor y oootor, y Santa Margarita de Cor
tina, penitenta 

Banu Marta, vlrgsn y mártir. L a Iglesia de Ait-nga 
oelebni h y In fiesta de una santa vlrgsn llamada Mar 
ti, qae eu la persecución de Dacinno, presa por el 
cónaul Paterno, como no quialeae renegir do Cristo, 
fué atorra'ntada y azotada con varaa nudoasa oruel-
ment». Otro dia mandándola llevar á su tribunal, lo 
prometió o-.o ai adoraba á loa dioaos, le daría por ma
rido á aa mismo h>jí; cuya propue^t* deapreoió Marta 
diaiendo qce estaba desposada con J<ituorlatoy que no 
bussaba otro esposo. Patsrno, d'seogafiado de qne ni 
por b en n' por malsa'.íi con •aiutehfo, la raanuó de
gollar f qae euhasen s i cadW«r en au lugar osquero-
•ia, de oini • lo sacó un& cobl» matmna • ara darle 
honrosa BOpu'tura Fué en martirio ol día 'i3 de febre
ro, no i «i sabe eu qnó afio. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLKHMES-—Kn U (;&to<:ral la de Tercia 6 

las 85 y en i--" tam&a iftletias las do coitnmbre. 
PROCESIÓN-.—La del Sacramento d* «luco á olnco 

y media de U tardé, de^pué* da laa preces de costum
bre, y pasará el Circular (i Jdiiís María y Joré. 

J H r í . 
E l domingo próximo 4° de mea el Apostolado de la 

Oración y Comunión raparodor.s celebro on bonradel 
Sagrado Corazón de Jesús los cultos siguientes: 

A laa 7 Exposición de S. D. M., miaa rezada y co-
rumión general; á laa 8 y cuarto misa solemne, ser
món, quedando la D M. expuesta todo ol dia hasta 
deipues de la misa de doce. 

Por la tarde, á laa fi y media, Roaario, Trlaagio, 
sermón, bendición v reserva del Santí«)mo Sacra
mento A. M. D G. 

9217 4 21 

E . P. D. 
D. Cosme Larrea, y Lobera, 

HA P A L L K C I D O : 

Y olapneato sa entierro pftra lúa 4 
do la tftrde del día do hoy, BU oepoaa ó 
hijos, hermanoa y hermano político y 
pereotms de su amlatad qae saHcrl-
bon, Bnpllcan á eua amlgoa encomien
den aa alma & Dloa y ao elrvan con-
oarrlr & la oaan mortaorla, callo de la 
Marina n? 62, para de aiif acompañar 
el cadáver al oomentorlo de COIÓD; 
favor qae agradecerán eternamente. 

Habana, 23 de febrero de 1889. 
Teresa Puyol de la Rea.—Cosme y Joaquín 

Larrea—Francisco, Antonio y Ramón L a 
rrea.—Francisco y Salvador Puyol.—Angel 
Balo y Manuel Rivaa.—José González y Ga
briel Runos. 

BP* E l duelo se despide en el cementerio. 
1 23 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 22 D E F E B R E R O D E 1889. 

BEimOIO PARA KL DIA 23 
Jefe de dia.—El Comandante del 7? Bon. de Vo

luntarios, D. Aatero González. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capilanía General y Parada.—79 Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r 

tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

Bi 3? de la Plasa D . Isidoro Tomás. 
Imaginaria en Idem.—El 19 de la misma, D. Juan 

Fernández. 
Ra copia.—El Coronel Sargento Mayor. Adalberto 

Ramean. 

ASOCIACION CANARIA. 
S e c c i ó n de H o c r e o y A d o r n o . 

S E C R E T A R I A . 
Ei ta Sección cutoriz ida por la Directiva y de asuer-

docon la entusiasta Lírico-dramática, ha determina
do celebrar una vaiiaaa fuuolóa y baile el dia veinte 
y cuatro del corriente en los talones de este Centro, 
en la que too^rá el asredUsdo quinteto de Balbino. 

Lo quo 8 > bace público varo conocimiento de los 
Befiore* socios, á los que «orvirá de billete de ontrada 
el recibo del preatnta mea 

Nota —Se admiten IOSÍOS hasta última h.-r , den
tro dn laa prescripoionea rtgiamentariaa 

Habana, 31 do fobroro di '889 — E i Sanretario, 
Joan Torras A . 2231 3 22 

A las 7^ de la mañana del 
domingo 24 del actual, saldrá 
un tren especial de la estación 
de Villanueva, y regresará á las 
11 de la noche del mismo dia. 

E l precio del pasaje en dicho 
tren es baratísimo, como á con
tinuación se expresa. 

IDA Y VUELTA. 
En V clase $3-00 oro. 
En 2̂  „ 2-25 „ 
En 3? „ 1-20 „ 
A divertirse á Guanajay y 

echar una cana al aire. 
2-27a 1 23d Cn 2h2 

Se desea comprar tm muebla
je, para una familia, completo 
ó por piezas sueltas, pagándo
los por su verdadero precio 
Estrel la n. 6 á todas horas. 

aoss p }M8 

l i CASA 
D E L O S BRILLANTES 

SIN COMPETENCIA POSIBLE 
53, C O M P O S T E L A §3 

F, Ato jigo 

SOCIEDAD MONTAÑESA 
B E N E F I C E N C I A . 

De orden del Sr Preoldtmte y por acuerda de la 
JmiU Directiva, •* uonvuc <l loa señorea ROCÍOS para 
la Ju»ia general «ztraordinaria quo deberá tener efec
to el domingo, 24 del corriente, ti laa doce <Ia la ma
ñana en loo salones del Casino Español, á fía de dar 
cuenta con el informe pres:nt«do por la Comlsliío de 
g'ost, nombrada en la Junta general ordinaria del dia 
i aj qua ouroa y lesolver en su vista lo qne ourres-
ponda. 

Habana, febrero 14 da 18S9.—El Secretario, Juan 
A. Murga. C 258 8d-16 4a-18 

9 , 8 4 6 E N 

N. 6,460 suscrito 
$1 

2335 
R O O A . 

39-21 24-23 

Sociedad de Instmocíón y Reoreo 
d>) Artesanos de Jesús del Monte. 

E l sábado próximo 23 celebrará esta Sociedad un 
gran baila de aisfracea de gracia para los Sres. f dolos 
on ol qne tocará la 1? orquesta de Valenzuela, sien'Jo 
éste el segundo de los cuatro anunciados anteriormente 

Los Sres- sóoios presentarán á la Comisión el recl-
b 3 de la enota dol presente mes. 

Sa prohibe toda clase de disfraces qu ofendan á la 
moral pública. 

Jesús del Monte, febrero 20 de 1859.—El Secretario, 
Adolfo Lomhard, 

2263 ^ 8-2! a 2-22d 

OinO GALLEGO. 
S o c i e d a d do I n s t r u c c i ó n R e c r e o y 

A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECBETABIÁ 

Debiendo precederse, en breve plazo, al nombra
miento de Médico-Inspector de eite "Centro," y á fin 
de oumplimantar lo que respecto al caso proviene ol 
Eaglament > general de la Asociación; se anuncia, por 
este meilio; que serán candidatos para la nleoolón, to
dos los módicos gallegos ú oriundos de Gallóla, resi
dentes en esta capital, que previamente se declaren 
conformes en aceptar el cargo, si fuesen elegidos. 

Las condiciones inherentes al ejercicio del Médleo-
Inspeotor estarán de manifiesto en esta Secretarla 
hasta el lunes 25 de los corrientes á las ocho de la 
noche. 

Habano, febrero 20 de 1889 — E l Secretario, jBa-
m á n Armada Teijeiro. C 277 8-22 

D E B E N E F I C E N C I A 
Por a'uerdo de la Junta Directiva, y en cumpli

miento de lo que previene el artículo 29 del Rngla-
mento, se convoca á los sefiarea socios para la Junta 
general ordinaria que deberá tener efecto el domingo, 
trea de marzo próximo, á las doce de la mañana, en 
los talonea dol Cnfno Español, con el objeto de elegir 
la nueva Directiva que ha de funcionar dorante el 
bienio de 1880 á 1891. 

Hab&nt, 21 do febrero de 1889.—El Secretario, 
Juan 4. Murga. 

Cn. 289 a5-22 d8-23 

Galiano 186 entre Salnd y Dragones, 
antes 8alud n. '¿. 

EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el &ño billetes de la Etebana. 

MADRID, PERRERO 21 DE 1889. 
520 

1018 
2015 
20Í4 
2120 
2499 
8.07 
811-
4014 
4017 
4116 
4118 
6161 
5170 
6007 
6177 
6178 
6179 
6508 
7'1|4 dudoso 
70S0 
7*19 
8098 
ÉOfl' 
809» 
8f<4 
85 9 

100U 
10196 
10302...... 
10507 

300 
300 
S00 
300 
800 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
soo 
300 

1100 
40000 

1«00 
300 
300 
3;:o 
300 

2i>0 
«OAÍ 0 
2 00 

3iO 
iüO 
SOO 
800 
SOO 
800 

m i s 
113*7 
11890 
12090 
12118 
12212 
12219 
14016 
142 9 
UíOl 
14416 
16118 
16509 
17511 
17520 
I I O I 
18105 
18109.,..,. 
18118 
18tl2 
1841» 
l ^ O l 
1850K 
ISiOO 
2 «11 
23017 
23018 
23114 
24115 dudoso 
25514 dudoso 

300 
300 

2ÜOC0 
3 JO 
SOO 
800 
SCO 
800 
300 
tac 
300 
300 
800 
300 
300 
800 
800 
300 
300 
300 
300 
SOO 
800 

. 800 
800 
800 
800 
300 
800 
SOO 

m 

Se pagan por 

Manuel Gutiérrez 
Galiano, 126, entre Salad y Dragones, 

antes Salnd 2 , 
E l próximo sorteo para el 4 do marzo, siendo el 

promio mayor 250,000. 
Precio á 20 MKM «1 entero 7 ti d^l"10 ^ 2 peto*. 

. Coi» gil 

A D M I N I S T R A C I O N D E CABÁBANCHEL 

MADRID. 
Sor teo d e l 2 1 de f ebrero de 1 8 8 9 

Lleta do loa núceeros premiadoB. 

Se pagan e« el acto 

MURALLA 47. 
Números 

2677 peaetau 
3051 dad 
4110 
6177 
6178 
6179 
6669 
7056 
8096 
8097 
HG'JS 
8638 

10576 
11257 
11890 
14184 
14909 
15106 
16109 
21919 

Premios. 

300 
300 
300 

UG0 
40000 

.1400 
300 
300 

'jnoo 
80000 
2000 

300 
300 
300 

20000 
300 
300 
300 
300 
300 

E l slgulento aorteo qoe sn verificará ©1 
ri la 4 de imrzo, coonta do 20 000 blllotea 
á 100 pesetf'.»', rHj;artidos en déoimoi'. á 10 
peeeDan, slecdo ol premio mayor de 250 000 
peuetafi. 

Cn287 21-22 2d-23 

A80C1M)Í0N CANARIA 
B a n e í i c e n c i m y P r o t e c c i ó n A g r í c o l a 

C e n t r o de I n o t r u c c i ó n y R e c r e o . 
8KCRETAKIA. 

De ordea del Illmo. Sr. Presidente y conformo el 
artlcu'o 35 de nuostrr.a Estatutos, sa convo-'a á Junta 
genera) para el domingo 8 d i marzo próximo á Ua 
doce en punto, á ña do nombrar la nueva Direotivs; 
alTirt éodare que para tomar paita en la velación, es 
condición precUa pertenecer á ln Sociedad condes 
meDes de antidpaciÓD y presentar el recibo del pre 
sente mes.—Habana, 19 de foí'roro de 1889.—EISo-
oretario, Josó A. Póres Uanióa. 

C 274 10-21 

NUM. 10,042 
premiado en $50,000 faé ven
dido suscrito en el baratillo JLa 
Perla de Cuba, Amistad entre 
Dragones y Reina. Además el 
ndmero 10,850 aproximación 
& los $100.000 y otros varios 
premiados en $400. 

Agust ín Fernández Herez. 
2272 l-21a 2 22 

R E L O J E R I A Y JOYERIA 
60, Obispo 60 casi esqma á Gompostela. 

BQ este antiguo y acreditado establecimiento en
contrará el público qne quiera honrarlo oon su aiis-
tancia un completo surtido de R E L O J E S y PBEN-
DKKIA. con más ventajas que en niugnna casa de su 
giro, pues todas las ventas se garantizan. Se hacen y 
componen toda clase de prendas y oompocea relojes 
por difíciles que sean garantizándolos por nn afio. 
6 0 , O b i s p o 6 0 . M i g u e l C . Gronzalo. 

ül«3 4-20 

Asociación Ganarla de Benefiô noia 
y Proteooión Agtícck 

y Centro de lostrnootón y Reoreo. 
Seeretaría. 

D? Juana Marrero, o.m sos tres hijos menores doña 
Jnsfif*. O? Catalina y D. Kifae', aouoita á su esposo 
n. Rafael Ponce y á su hlji D. Jaiin, que dicen se 
hallan trabajando en un ingenio en Gaantfinomo. 

Dirigirse ó la Asociación C&naria ae Beneficencia, 
Prado uV 133,—Se recomk-nda encirecidameuto á los 
demís colegas la reproducción de oate anuncio, y es-
peclalraootu on Gaantánamo. 

E l S-cratarlo general, José A . Pérez Car r ión . 
C n. 28'J «-V0 

S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o y 
u s i e t e n c i a s a n i t a r i a . 

SEOBSTARIA. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el Inciso 3? ar

tículo 18, oaoUnlo 6? del Reglamento General de la 
Scioiodad, ln Junta Directiva acordó subastar ol seivi-
nio de entierros que el "Centro" ha de hacer á los so
cios qiu fallezoan durante el afio social; é igoai subas
ta del «otvloio de carruajes de lujo para el aoompafia-
m ento de los cadáveres al cementerio por las Comi
siones do la Sección de Ssnldad. 

E a tal virtud se cita por este medio á los propietarios 
ó representantes do trenos do pompas fúnebres y á 
los de establos de oanuaje» de lujo que deseen tomar 
parte eu las respectivas licitaciones, las cuales ten
drán efe to, con aujoclón extricta al pliego de condi
ciones quo está de manifiesto en esta Secretaría, la 
primera á las 8 de la noche del martes 26 del corriente 
y la fog'inds un cuarto de hora más tarde 

Ilu^nna ftibroro 21 de 1889.—El Secretario, l l amón 
Armada Teijeiro. 

(Jn '/83 2 22a 2 23d 

L A E S T R E L L A 1 O R O 
na 

P A K D O , F E R N A N D E Z T C * 
Loa qne o froten al públ oo en general y á las fami

lias en particular en esta su casa, situada en la calle de 

Gompostela n. 46, entre Obispo y Obrapía 
un gran surtido do jojería, muebles, planos y objetos 
de fantasía, etc., etc. 

PRECIOS DE GANGA. 
2221 l-20a 7-21d 

DE LA LARINGE — DE LOS BRONQUIOS 
DE LAS PULMONES — BRONQUITIS CRONICAB 

CATARROS — CONSUNCIÓN 

MEDICAMENTOS RECOMENDABLES 
Perlas* de creosota de Clcr tan 

Capsu las creosotadas 
de B e r t h é 

Aceite de Ui^ado de bacalao 
puro do B e r t h é 

Aceito de H í g a d o de bacalao 
creosotado do B e r t h é . 

iffrokaclóa de la icadémla d( medicina da Parii 

A oada frasco acompaña una instrucción 
De venta en las Fannácias de todos los países 

P" 19cr majar: casa L FfiERE, 19, ras Jacob. Paria. 

21 
1527 ptaa 300 
3401 . . . . 300 
3556 . . . . 300 
4430 . . . . 300 
4733 300 
4735 . . . . 300 
5357 300 
5929 300 
5930 . . . . 300 
«177 1400 
0178 . . . . 4000J 
6179 1400 
7492 . . . . 300 
7500 300 
9 2 9 300 
9896 2000 
9897 80000 
9898 2000 

10549 300 
11890 20000 
14302 . . . . 300 
10217 300 
18203 300 
18207 300 
23017 300 
•¿3018 300 

Se pagan por 

S A L M O N T E Y D O P A Z O , 
OBISPO 2 1 . 

E l Bigoiente aorteo no verificará el 4 de 
marro, conata de 20,000 billetes á 20 pesos: 
dividido on décimos á 10 pesetas; premio 
mayor: 250,000. 

2380 3a-22 2d-23 

21 
4444 
5021 
6177 
6178 
6179 
9024 

15815 
18412 
18414 
19045 
19050 

300 
300 

1400 
40000 

1400 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

83 pagan San Bafael v. 1, 
frente á J . Valló-, 

Miguel Míuriedaa, 
i u m i m m u 

P A R 

M o n t e 7, E l F é n i x . C a f é C e r t t r a L Of i c ios 2 0 f 2:3. . . 
W O T J S L . A. loa S r e s . a b o n a d o ® s e l e s r e s e r v a n s u s l o c a l i d a d e s J i a s v a 

e l m i é r c o l e s 2 0 de l corriente . 
(fa 256 

fi 18a 6-19d 

Y 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO. 
Eata hermoea Caea de Salnd, aituada t n nno de los mejorea pnntoa de laa aínera» do 

fata capital, acaba de sgregar á en manicomio doa departamentoB nuovoa, deotinados 
nno & Sraa. y otro á enfaimoa farloaoa qne no deben estar confundldoa con otroa tran-
qnlloo. 

Conocidas eon del público laa oondiolonea hlglóalcaa tanto dol manicomio, cooa-
truldo exprojeso, oomo do todaa laa eafermerlao y deoendonciaa do 'a "Caou" lo qne baoe 
lüútil la ueooripción de nno y otres; laa famiilaa qne honran eata " Q U I N T A " oon au pre-
fereoc'a saben bien que en punto á oamoro en el trato y modicidad «ü loa precloa nada le 
qneda que üesear al máa exigente. 

L a Éu^rlpolón puedo híioerao avJ"ando por telefono A la Q U I N T A ó la oaaa do au 
DIrecv r, Dr. Antonio Jovor. Oblapo 75-

2283 10 22 

CASA D E SAIiUD 
LA fflTEGRIMB MOIONil." 

D I R E C T O R E S F A C U L T A T I V O vi r 
D R . S A B U C E D O . D R . G r T J T I E R R E Z L E E . 

A M A R G U R A 33. R E I N A 85. 
Consullaa de doo» á doa. | Consnltao da 11 á l , IÜB martee, jneyaí y fábadoa. 

G R A T I S P A R A L O S S T J S C R I P T O R E S . 

MÉDICOS INTERNOS) Sí: S; SoS.'0 
Farmacéatloo: Ldo. D. Glarena. 

M e d i c i n a s g r a t i s p a z a l o s s n a c r i p t o r e f l . 
So admlton (Tuiorlptoreo y penolonistaa á prnoioa módloos. 

Habitaoionoj roaervadaa para BeDoiaa.—E«pocial tratamiento do la locuray demás enfermedades mentales. 

P A . S E O D E ! T A C O N 
FALDAS DEL CASTILLO DEL PRINCIPE. 

2151 
Correo; Apartado 190. Telefono n. 1040. 

8-20 

F Oí 
han trasladado sa almacén de TÍveres al n. 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina á la de AluraUa. 

Son loa unióos importadores do los V I N O S NA-
V A E B O S L E G I T I M O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y E C E C A V A R R I . 

Apartado de correos n 550. 
Telefono 387. Habana. 

Cn 160 ^ S6-27B 

L O T E R I A D i I A H A B A N A 
BEG-áliOS 

por sistema de irradiación. 

Sorteo n. 1292 
Pertenecen á los números onyas terminaciones sean: 

0 8 á 6 8 billetes enteros. 
846 2 billetes enteros. 
46 1. billete entero. 

Loi tenedores de dichos númaron, pueden pasar á 
reoojor loa obsequios on billetes do lotería y para oí 
sl>ni1«nto sorteo. 

NOTA.—Para tener derecho 6. los regalos es nece
sario que lo» blUetes sean comprados en esta caía 

So remiten billetes 6 ttidos los pantos de la lila, y 
fuera, previo pago do ellos, y siendo da un billete en
tero on aiteiaute gratis el certificado. Se remiten HstM 
gratis. 

San Rafael n. 1, frente & J . Vallós. 

Cn 278 
Miguel Mnriedas 

l .v2l 2(1-22 

P H O F E B I O N E S . 

DR. S. V I E T A , C I R U J A N O D E N T I S T A . — 
Aviso al público, que untes <io hacerso extracción 

de una muela ó diente pasen por eu gabinete, pnes 
posee nn esp. ĉ fioo qna evita la oporuclón y hace po
sible el &ir<glo 

Renomenutmoo su cZi'xír dent£/rtco tan celebrado 
para blanquear ia denUdura y dar fragancia á la bo
ca Do venta en las principales perfumorfas y sederías. 

Consultas y operaniones de 11 (i 5, Obrapia 67, on-
tre Compoot^ln y Aguacate. 2,/04 4-21 

D O C T O R V A L E R I O 
Cirujano-Dentista. 

Especialista on oztraooiones, sin dolor con la apli
cación ''o la Cocaína. Agniar 110, entre Tenientc-
Rer y Amargara. 2081 «-17 

MEDICO-DOSIMKTRA.—Eupociallota en la Impo
tencia, enfermedades nerviosas, roumáticas, gotosas 
r estomacales, por el método Dosimótrico, que tantos 
lauros tiene ganados cn todos ios países civlllzadoi. 

Consultas d e l 2 á 2 y d e 6 á 7 tarde. 
Gratis £ los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 

S A N M I G U E L 8 9 . 
1650 12 5 

C I M I M D - D E f f l S T A . 
Praotioa todas las operaciones Icherentea 

á su proíesión por loa más modornos proce-
dlmleutos. 

Dientes postizos de todos los materiales 
y sis temas. 

Sna precios moderados y favorables á to
das laa otases. 

A M A R G U R A 7 4 
entre Compostela 7 Aguacate. 
2333 «-23 

D R . G A L V E Z GÜ1LLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifilíticas. Consultas de doce á cuatro. 
Consultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
á O'RellIy 106, gabinete ortopédico. 

20i9 10-1B 
C a r l o s E l c i d ŷ  M a n u o l E n r i q u e 

G r ó m e z . 
Abogados.—Mercaderes 22. 

1888 26-13P 

Josefa l iópez y Díaz. 
OOMADUONA FACOtTATIVA. 

Consultas de ocho á dies de la ma&ana.—Ofrece sos 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Virtu
des. 1647 2mB-7F 

R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en CirnJIa Dental 

del Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas r operaciones de 8 á 4 —Prado 79, A. 

0182 ae-ap 

E S UN HECHO 
CUBA DE LAS QUEBRADURAS 

E l único curativo para esta dolencia y que logra su 
oMalo (ea los casos posibles) os ol Braenoro Mecánico 
ReRUladcT Universal, S I S T E M A G I R A L T . y lo 
comprueba el éxito alcanzado eu tav poco tiempo. 
GarHntiscmos y para siempre los buenos resultados de 
nucsln» aparato. Precios módicoo" So va á domici
lio. Nueva f briCM i'speo'al 

3 6 , O ' R E I L L Y * , 3 6 
á G-iralt , f a b r i c a n t e . 

14|;3 Q^-IP 

KTatalio G-ovantes, 
PROCDUADOR DB LA BXOMA AUDIENCIA 

Amargura 69. I6^1« 7»-lü V 

LAirtPAli lLIJJ. 17. Horas do oonsaltade 116 I . 
noi-.̂ Hdarf ¡tfawla. vías uvinsrlM. larings 7 slflUt^as. 

':r 195 ' F 

paiHIB MBDIOO BBTIttADO OB LA ASMADA. 

R E I N A N. 3 9 
JSspeoialidftd. Enfermedades vonéreo-ilfilítleM y 

afsoolones de lt piel. üonjnlUi d* 2 á 4. 
On 196 >-F 

SAN EULOGIO 
C o l e g i o de l " y 2^ e n s e ñ a n z a p a r a 

s e ñ o r i t a s . 
Campanario 129, entre Salad 7 Boina. 

Dirigido por D? Carmen Pastor, vlúda de Ocejo. 
Se admitan Internas, medio intornas 7 esternas. 
So facilitan proipeotos. 233* tS-28F 

LECCIONES E N INGLES, GRATIS 
Un caballero americano bien educado qne quiere 

adelantarse en el idioma castollano, dará leoolooes en 
loglés en cambio. Las horas más convonlente serán 
eitro la 1 y las 4 de la tarde. Dirigirse por carta á 
M I S T E R F R E D SHAW, DIARIO DE LAMARINA. : 

2262 4-23 

| - T N P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E I i K I -
U tarlo se ofrece para dar clases á domicilio de 1? y 

2? enseBanea y repaso de las facultados do Derecho y 
Filosofía y Letras. Informarán en casa do Ins Sres. 
R. Maturana y Up., almacén de palios, Muialla es
quina á Agniar. . 17B2 alt 8-9 

Inglés hablado. 
Bnsefiansa práctica: verdadero y único modo de 

aprender á hablar. leer y «scr'bir cn corto tiempo.— 
CU8»s cooluruas $5-80 —A. Cfirrioubiirn, Acnita fi9. 

2233 4-21 
J O S E G K A U Y S O L E R , 

Profesor de vocalización, do to't*o tonto por el uni-
olandio como por el setticlaudio, y primeros rudi-
moutos de plano, se pone á disposición del respetable 
público. Cuba 62 entro O'RellIy y Empedrado. 

I74B 26-»K 

C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria para ol ingreso en las carre

ras eípeoiales y en la Academia general militar. Obis
po D3. 1568 26-6F 

I M O S E I P B E S O S . 
HI S T O R I A C R I T I C A D E ESPAÑA Y D E 

la cultura española en todo género, por Mas .'ou 
IR tomoF, ílR billetes. Obl-.po námero 86, librería. 

2318 4-28 

NO V E L A S D E W A L T E R 8COTT, E N inglés, 
muy bion uiapaatadas, 4<) cts. billetes oada tomo: 

Obispo 86, librererla. 
2238 4 31 

Historia critica 
do la ii'qnioción de España conformo ú. lu que re*ulta 
da los archivos, por Lloientn 10 tomos $6. ue, V.. - • 
1K ili-l Pr.oolo, 17 tomos $8. L-'s Miserables peí V 
ITogo, 10 tomos, buen» latro, $7 E l Emlll') por J . J . 
Uocsatau, 8 tomos93 TiO. E l Riiouoltode Foblás, no-
v»la piciKDtv, 4 temos 8$. Libro decantas 1$ inndob» 
• > k̂ dlM OUSM, f«mlllure8, paro enamorar oon suirte, 
& & 1 tomo con l'iminas $1. Do venta Salnd u. 28, 
1U.Í«IU. 2¿U 4 21 

M i l \ OFICIOS. 
MODAS. 

He cambian sombraros de soñeras y niñas por otr.>s 
nuevos, costando mny poco. Lo» vlcjoa ae reforman 
con arreglo U lis úit.lmai novdadutf, Invándoios y 
colocándoles el adarno por $2 billctoK onpotuo de se-
Turax y niñas sa hacen y refarmon por $t billeten 
ponlmdo la .rmozóa. Kn llirería se trabsja cnanto 
so pida, B A R A T I L L O 5, ul hilo de la Ploia de Ar 
mas por «.íbUpn, 'W¡7 4-?3 

NDSVA FáBRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S . 

PARA AMBOS S E X O S . 

36. O - B E I I X Y 36. 
E l gran B R A O U E B O M E C A N I C O regalador 

universal S I S T E M A G I R A L T , con pririleglo y pa
tento americana. 

E s ol único curativo para esta grave dolencia. L a 
gran superioridad quo tfone sobre todos los conocidos, 
lo demuestra ol iumeneo námero de pacientes qnn lo 
usan y Jatn&s bailaron ailvlo on los otros. Los soño-
ret me llóos no recomiendan otro. Nltiarén paolnnto 
ootop-o braguero, sin antes ver el do S I S T E M A G I -
R A u T . QarautlEamos, y para SIEMPRE), SUS buenos 
rosultados. Precios módicos. So va á domicilio. Uay 
gabinete resorrado para consultas y aplicaciones, 
gratis. 

3 6 — O ' R B I L I / S T — 3 6 
A. G I R A L T . F A B R I C A N T E . 

2360 10-28 

6 B M FABEIOá E S P E O U l 
1« bragueros, aparatos ortopódiooni ? 

fajas higiénicas. 

Ü B 13. A . V H G I A . 
Los especiales brsgoeros de goma blanda, únicos 

en esta casa, son los más cómodos do todo lo conocido 
Insta hoy. 

3 1 J í — O B I S P O — 3 1 ^ . 
2288 10-23 

GRAN T A I Í I Í E R D E MODAS 
de J . M O S Q U E R A . 

Preciosos y e'egintea trajes: se confeccionan oon 
arreglo & las últimas moda*. Especialidad en trajes 
de desposadii. ballei y teatros, luto y de vlojos, oon 
la mayor brevedad; so rsoibon encargos para el Inte
rior, todo a pronio snmatnen'.o módico —Bin ol mismo 
hay para su venta, muguifleo* caiaiaones — S O L 64. 

1P85 1B-15F 

C. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIAMOS. 

Habana n. 24, y O'Kollly n. 68. antigua casa Luís 
Potit. 2314 4-21 

Interesante á los dnenos de fincas. 
EXTINCION RADICAL. 

del C O M E J E N " 
pov un nuovo procedimiento f.-ancés-—Recibo órde-
iifli i n - a ia capital y fa-^M, Habana ifioi. 62. J O S E 
MDÑí1Z 2164 8-20 

GABINETE OIITOI'EIHCO 
Se oor.8trn{r"n á metida y bajo dirección médica 

Brigiiorop, Fajas abdominales, Suspensorios. Muletas, 
CéiHois mei&tiocB y de ¡reso, aparatos para toda clase 
do dvfo.'.tuM do hombro*, caderas, piornas y piés. Idem 
pura pérdidas semlualos y vicios de conformación del 
pono, v on rpsúmon toda claoe de aparatos ortopédicos 
O'HK l l . L Y J06, al lado de la Paleta de Oro. 

!05 > 10-16 
TV/TONTE 16, T A L L K R D E C O M f O S I U l O N E B 
JjXd' ) Maquina» de coser; esto antiguo taller mejo-
raau h <y. puedo competir ventajosamente oon cual
quier oti o taller en baratura, prontitud y perfección 
en los trabujos, también ae venden máquinas de 12 A 
á25 pesos B[B. garsntizándolas. 2011 8-16 

REAL GASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 

T A L L E R L E O B R E R A S : 
Be hacen corsés por medida, á precios módicos, asi 

oomo toda clase de labores, desde esqnifacionos, ropa 
de baratillo, etc., hasta los ajuares do boda y canasti
llas más exquisitas. Especialidad on bordados, y sobre 
todo, en los de oro para banderines, vestiduras sagra
das, etc. Dirigirse á la Rda. Madre Superlora. E n 
trada por la calle de Bolascoalu, fronte & la do Animas. 

C n . 8R2 26-9F 

Manuel Bordas. 
AFINADOR DB PIANOB.—Redbo avisos, Bernaia 20. 

2020 8-1» 

T B E N E S D E I f f l i A S . 

M o n a i e u r A l f r e d B o i a s i ó , 
profesor do francés, Galiano 130: Sus Vodismos f r a n • 
ceses (2* edición) 0-B0 B. B. fin Vocnbidarlo do las 

I A NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, poios 7 sumideros. 

E n competencia an» carreta 97 btos y pasando de 
dos & $6 Id. aserrín y pasta grátis. 

Recibo órdenes on los puntos siguiontoa: u-ueiuy 

5 San Ignacio, café E l Pasaje, Cuba y Amargura, bo-
ega, O-Rellly y Monsorrato, forretoría, Bernaza y 

Muralla, bodego. Aguila y Reina, cafó L a Diana. Rol-
E l Reoroo. Rayo é Indio, bodega, 
a, bodega. Carlos I I I . café Bilbao: 
das horas en lo calle do 1» Zanja n . 

SOLIOITIIDES. 
SE D E S E A 8 A B B R E L P A R A D E R O D E DOK 

Marcos Pifión v Fornárde», natural de Galicia, 
provincia do 1» Corofi», Ayuntamiento de Codeir», 
pr.troqnia de Santa Man» do Mora, logar de Sodotu. 
80 suplica la reproducción en los demás poriódloos de 
1« Isla. Búa sob inos, Manuel Villar y Fernándes y 
Anlonlo Lópet y Fernández Sol esquina á Oliólos, 
opfé " B ' Corroo " 2324 J ^ - ^ 
¿WTTKSEA S A B E R P A R A DN AHUNTU « O B 
Ointoresa ol domicilio do la Hro. D * Josefa Gómen 
Snntoo Buftrer ó del Sr. D. Primitivo Bletn: se o^ro-
dooorá el aviso en esta Imprenta. Puedo ojJ*"0 ** 
colector do anuncios. 2810 S 

O L H6 A L T O S , HE b O L I C I T A UNA URIADÁ. 
do color de mediana edod para los quehuoeros do 

la cusa, quo sea do moralidad y sin pretendo oes, ha 
do tener referencias do las casas donde ha sorvíflo sin 
cayo requisito que no ao presente. 

2312 *-?8 

Dinero al 8 por 100 anual. 
Se don $5.0C0 oro por 2 ó 8 afios en finca «baña 

que esté sivnada eu buen panto, libro do censo fleapa-
Lianfas. Animio 46, de 9 & 10 mafiana. 

2326 4-28 
C r i a d o . 

So solicita nno para la limpieza y quehaceres do 
botica. Se prefiero uno qitohaya dosempnflado ol ofl-
oio y qun tenga bnenao ref^ranclas. San Rafal ta qui
na á CamoanHrlo. botio.i BVanooia, 2841 5-23 

SE S O L I C I T A 
una cocinera anciana para nna sofiora; tiene qu* 
dormir en el acomodo; en la misma lo alquilan do* 
hubitaciones hojas: no se admiten sefioras sohs ni 
nifioi, 2829 4-28 

Barberos. 
Be solicitan dos, nno para sábadoi y domingos y 

otro fijo. Jesús del Monto 269. 
230rt "1-28 

E S O L I C l ' f A l J N A C R I A D A D E M E D I A N A 
odad, blanca ó ds color, que sea formal, para ol 

Borvlolo do ntfios, que esté bien acostumbrada & esto, 
y para la limpieza de los cuartos: ha do traer bu toe* 
referencias: se le dará buen sueldo. Prado 46. 

2818 4-23 

Barbero. 
Be solicita ano para los domingos, Animas 2, frente 

al Polvorín, portales dn Balboa. 
2328 4-23 

DOS H E R M A N A S PKNINSDLAl i l íS D E d E A l f 
oolooaolón, una para aoompafiar á nna familia á 

España, desembarcando en GJon y la otra de coci
nera ou la Habana, Morro 38, tiene qnion las garantl-
co 2884 4-28 

ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
nfnsula desea colocación do dependiente en algún 

comoroin: tiene quion responda por él. Aguila 78 
2330 «-28 

S E S O L I C I T A 
u'ta mujer blanca que entienda algo do cocina oomo 
para dos norsenas y el cuidado de la cosa. Neptnno 
número 232, de ooho á once de la mafiana. 

2314 4-28 

del D r . G o n z á l e z . 
Preparados con toda l a per-

locc ión de l ar to , los PARCHES 
POROSOS dol Dr . CJonzalez son 
m á s baratos quo los oxtrange-. 
ros. 

Aplicados á l a p i o l p roducen 
una l igera r u b e f a c c i ó n y a l iv ian 
las neuralgias, dolores do cos
tado, reumat i smo, etc. Coloca
dos sobre l a tabla de l pocho 
fac i l i tan l a c u r a c i ó n do los ca
tarros , b ronqui t i s , y toses c r ó 
nicas. 

Cada parche vale 2 6 cts. B j B . 
Se venden en l a 

i o í i c a d e § a n l o s é , 

CALLE DE AGUIAR, N? 10G, 
H A B A N A . 

ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 

BISTfilBBCIOIDIMáS M ÜH MlllOR. 

Lotería del l itado de Lonlilana. 
laoornorada en 1868, por la Loglflatara para U« 

rttletos do Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, «a franqaloíft íu««>a 

parla de la presente Consiltmolóa *ol MatiMÍo. 
Uda en dlolembra da 1879. 

Sus loberbloi florteos extraordlnarloH 
JO oülobran soml-annalmonte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los dlei meses restantes del afio, y tienen la
gar en público, in la Academia de Música, on Nueva 
Orleans. 

V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r I n t e g r i 
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
Utrtifleamoi tos aoajo flrmanus, qut bajo Htta«tra 

supervisión y direeeián, tt haesn toaos lospripara-
livospara los Sorteos nunsuales y s«Tní-an«aÍ4* da la 
LoleHa del Hitado dt Louis íana: qut «H parsono 
preseMcíatnof Zoce/í&racúÍH di dichos sortsos y í*a 
todos st efectúan con honrade», equidad y osuna / • 
y awtorfsamos á la JSmprosa qu* haga uso a* sité 
eertifleadoconnusstras firmas sn faci ímils , *M fa
dos SMS anuncios. 

OOMI8ARIOB. 
Los que suscriben, Bangueros ds Ifueva Orlsana 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia^ 
dos d é l a Lotería del Estado ds Lousiana qut no9 
sean presentados-

lt. Itl. W A I i M S L E Y , F R E S . L.OUHIANA MA-
TIONAI. B A N K . ¿ 

1>I KltHK I-ANAUX l ' R E H . HTATE NAT. DANK. 
A. HAliUWlN, l 'RKH. NKW-OKI.KANH NAT» 
C A K I . K O I I N . I'UKH. UNION NAT'I. I I A N K . 

Oran sorteo mensual 
on la Academia de Música de Nueva Orleau, 

al martes 12 de Marco do 1889. 

Premio mayor $300,000 
100.000 billetes 4 $20 c«d« uno.—Medio* 

$10 .-Caarto8 $6 .—«éclmee $2.— 
TlRéBilUM $1. 

LIBTA. DS to» PBsmoa. 
1 P R E M I O D R . — % 8 0 0 . Ü Ü O . . - . - | MO.OOO 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000.. . . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000..M.w 60.009 
1 P R E M I O D E . . . . 23.000..N.M 26.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10 .000. . - . . -
6 P R E M I O S D E . , , . . 5 .000. . . . . . . 36.000 

35 P R E M I O S D E . n . 1 .000. . . . . . . 16.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 . . . . . . . 60.000 
300 P R E M I O S D E . . . . 800 60.000 
600 P R E M I O S D E . . . . 300. . . . .M MO.OOO 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios do $ 600.. . . ••••>•• f 50.00» 
100 premios de 8 0 0 . » . ^'XxS 
100 premios do 3 0 0 . . . . . . . . 3 0 . 0 0 0 

TBEMIHALEB. 
9fl9 premios de 9 1 0 0 . . . . . . . . . « . . . . « . » I 
999 premios do 1 0 0 . » . . i . . i . . 9 9 . 9 0 0 

8131 Premios asoondontes —......$1.064.800 
NOTA.—Los billetes agraciados oon loo premio* 

mayores no roclbirún el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros info»-

mes, deben pedirse al que suscribe. Pora acelerar la 
correspondencia, ol nombro y sellas deberán enviara* 
en nn sobre olaramonto escrito, al cual ha do servli 
para la respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros do Kxnreso 6 1M 
letras do cambio so envIorAn en sobres ordlnarloo. K 
dinero contante por ol Expreso, nioitda los gastos pM 
nonla de la Empresa. Dirigirse i 

W. A. D A U P U I N . 
New OrleanSt La .» 

O B I E N A 11. A. D A U P O I N . 
WR8litnuri»H, D . C> 

I s a s c a r t a s c e r t i f i c a d a » s e dlrlurlrám 
A L NEW O R L E A N S NATIONAL B A N K . 

New Orleans, La.» 
DU'fíTTlí'D 111? QT? I^o ú presencia de los Sres. 
l t llit/ U J ^ í í L l J ^ O r i Generales Beanregard y E a r -
Iv se hacen los preparativos y so celebran todos loo 
Sorteos, siendo esto garantía absolnla dobonradíi y 
buena té; qne las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puedo saber qué números van ú salir 

I E C I ^ É R D E S E rú iKs ídootrprcesJAo ." 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A OR
L E A N S . y quo los blllotee oatún firmados por «1 pre
sidente do una Institución, cuyos derechos son reco
nocidos por los Jusgados Supremos de Justicia, po* 

I consigulonto, cujflwto m 1W UoUftQlMW f « 8 p W « p 
i ipmii i 

• , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



üi m i t t t t i i i f t f í í r i i r f i i i i T i i f 

Z I L I A , DE I M I T O LAMERAN. 
O B H A F Z A 5 3 E S Q X J I 1 T A J L O O M P O S T E L A -

Por tener que fabricar unos altos y necesitar local se realizan muchos muebles de varias clases 
á precios reducidos. Siendo muy grande el surtido de prendería última novedad que encierra esta 
casa, y con objeto de aminorar este, se ha hecho rebaja de consideración en los precios, pudiendo 
asegurar á nuestros favorecedores que no hay competencia posible con J u A . Z I L I A 9 como 
así Jo tiene bien acreditado. Eelojes despertadores superiores, $4 B. 

Siguen los anillos macizos de oro 14 k. á $4 B. y de plata á $1B. ^ 1 8-14 

BBmmS 
SE SOLICITA 

ana bneoa ccetnrara de camisas y una bnena ojalado
ra: en la calle da Mercaderes D. U . altos, habitación 
nátucro 3- 2315 4-23 

UN HOMBRE D E M E D I A N A ICDAÜ, L i 
cenciado de la Gmrdia Civil , de conducta Inta-

ohsble, solicita una coloc&ción para ol cuidado de un 
escritorio 6 servicio de un caballero, tereno particnl ar 
4 otnk cosa análoga: tiene personas reauetables que 
abonen por su coznportamioct^: iofonnar^n camisería 
Loa Pifnoipee, O'Keilly 20, á todas horas. 

2134 4-19a 4-19d 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A -
ra el aseo de nnos cuartos y que pneda salir sola 

á la ozlle: se le pagarln diez peioi bi l letei . I n q u i -
»i'lor86. 2234 8-22 

S E SOIÍICITA 
-nna mnjerblanca 6 de color que sepa coser á m 'qu i -

f Uve y pUnche la ropa dn dos personas, y nns 
nifia p >•'"» acomosfí^v (í nna sfñ'tr/i, ensecándola y 
tratíS ndilablpri . Tententa-Rey SO informarán. 

22n 4 22 
• g - p í COCINERO P E N I N S U L A R D E S K A CO-
%LJ locarse encasa partinalar ó ostablesim'ont», MQ-

ne jitíraonasque respondan por tu conduota. I c i o r -
maráti Dragones y Manrique, caM. 

2277 4-22 
iQOLIÜITA COLOCACION D E CRIADO D E 
XJmsno nn moruno joven, referencias las qao pidan, 
entiendo su obligación, informarán Obrapla 69. & to
das boraa. £2oi> 4-23 

SE SOLICITA 
ou >'a caUo del Teniente-Rey r úmero 14 t na buena 
co^turora qne entienda de cortar. 

V27í' 4-23 
y V H & K A COLOCARSE V E C R I A N D E R A A 
.L'ín' ídin. locho, uua morona Joven, sana y robusta, 
del campe: informan Dragones 45. 

3905 4-22 

Se solicita 
mea orlada do mano que traiga buenas referencias. 
De no «er así, no so preiente. Salud 47, a'tos. 

2307 4 23 

SE S O L I C I T A 
na criado para un matrimonio, que tenga buenas re
ferencias, ee dan $20 de sueldo Pe «everancln B4. 

2308 4-22 
| ;.KSEA COLOCARLE U-NA G E N E R A L CO-
.^-r ciñera de c-.lor en estabioclmtento 6 casa particu

lar. Kstrolla 1' 5 darán rucóo: tiene personas qne nore-
ditcn BU conducta. 2293 4-22 

SE S O L I C I T A 
un hombre quo stpa leer y oeotibir. se pr-fitra uno 
qao entienda ulgo de carpintería; Monta 47 informa-
ráu 22á7 4.22 
ITfciíSBA C C U J C A R S E UNA MUCHACUA PA-
JLJ'rik o<MaÚQ mano, tiene quien rínuonda da su 
co^decta; Barcelona 16, bodeg». 2293 4-22 

SE S O L I C I T A 
una lavandera para corta familia; tsmbién so toma en 
alquiler nn nosrrito dolO á lí? anos: Crespo 10, BIIOB 
de 9 á 4 do la tarde; 2291 1-23 

T r a b e j a d e r e s . 
A guiar 75; ee oontinda admlttendo paro el batey en 

'os ingenies; sneldo garantido $32 billetes y comida 
«le alimento, ó $i0 y se mantienen. Saltda domingo, 
primer tren. 2292 4-22 

C O C H E R O . 
Se Bollclía uno que sepa bien su obligación; O-Roi-

Uy 10», d o l í á l . 2295 4-22 

SE S O L I C I T A 
ana criada de mano y una manejadora: Amistad n . 
70. 2273 4-32 

Se flolioitan 
dos criadas para manejar niños que sepan su obliga-
cióa: informarán Mercaderes Jft. 

2239 4-21 

Desean colocarso 
dos peninsulares uno do coció oro A In espsfiola, otro 
de portero ó crisco il • muño, tienen quien üjforme de 
an conducta, no tienen muchas pretensiones; Aguá
oste 54 eiqulna á O-Relllr- 2303 4-22 

T ^ E S E A COLOCAKSK UNA BUENA COCI-
J^/uerapeniDsal&r de mediana edad, aseada y de mo
ralidad, bien sea en casa de comercio: almacén ó ca
sa particular: tiene personas ^uo guranticen su buen 
ccuiportiimiento. Chacón 23 dan ratón: 

2371 5-22 

PARA U N A CASA D E KM P E Ñ O SE SÜLI-
oita un muchacho da 12 á 15 aüas, se viste y EO 

r.:»lcA y ge lo dará una gratiñoaoidn según lo merezca 
m * eorviclcs hasta qoe esté nrdolioo que entrará ga
stando sueldo de dependiente: se desea que sea pe-
xinjular y mpa loor y eioribir; informarán Príncipe 
Alfonso n. 313. 2275 4-32 

UN J O V E N D E B U E N A S C U A L I D A D E S , 
prático en loa trabajos de maquinaria y muy en

tendido on 1» cuestión de aserrío para tablilla, soli-
cit . i colocación, ya en la úiadad como inora de olla: 
tiene personas do respeto que la garanticen: informan 
Ilabano 117. 2207 4-21 

( Q O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E 
S5mano ó de portero un peninsular de mediana eüad 
y honrado: calle do Bornas» n . 88 etqulna á Teniente 
Rey, bodsga, darán ra tón á todas hoias. 

2231 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A P A R D I T A D E 18 
á 19 años para manejadora, tiene quien resporda 

por su conducta: impondrán calle do Animas 166 tren 
de ¡avado la Unión. 2318 4-21 

ÍA SBfí; RA DESKA COLOCARSE D E orna 
_ do llnvea ó aoompafiar & una sefiora ó pasanta do 

eclegio: sabe coser & Ta míqulna y el repaso de la ro
pa, informarán Compostela fronte al convento do 
«an ta Teresa n . 89. 2230 4-21 

Q E S O L I C I T A U N J O V E N D E 12 A 14 AÑOS 
.Opara aprendiz de encondernador. J&nralla 6t, l i 
brería. 2225 4-21 

T T N H O M B R E D E CAMPO, B L A N C O O D E 
v > color, q ie sfps orar bien, y si tiene mujer pue

den estar juntos aeoúa arreglo, para Jesús del Monte 
calis do Correa n. 7 y B2 

2229 4-21 

S a n I s i d r o 5 1 
te solicita una cTh.da de maso. 

22 0 4-21 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O fron-
oesa ó peninsular que sea costurera, muy limpia y 

formal. Zalueta 24 impondrán. 
5217 4-21 

"TVESEA COLOCARSE U N A J O V E N P K N I N -
.L/sular para aoompafiar á nna señora ó para ama 
de llaves, sabe coser á mano y máquina y bordar, tie
ne personal que respondan por ella. Neptuno 82. 

2227 4-21 

SE SOLIOITA U N A J O V E N D E 12 A 14 A Ñ O S 
blanca ó de color para el servicio de un matrimo

nio. Aguila 171 esunina á Z u i ; . . 
22 !4 4-21 

T T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Per.íntuia desea colocarte de criada do mano: so

ba bien su obligación y entiende algo de costura, tie
ne quien responda de su conducta. Informarán San 
J o t é n . 7. 2211 4-21 

SE S O L I C I T A 
una buena criada da mano, para un matrimonio: que 
traiga buena recomendación. Calzada del Mon te n ú 
mero 8. altos. 2223 4-21 

F A R M A C I A . 
Un favmacéntlco solicita regentar una, bien en esta 

capital ó en t i campo. Informarán Industria esquina 
& Colon, farmacia " I n Estrella." 

2216 4-21 
T \ E S E A COLOCARSE U N MORENO C O C I -
i.*nero do mediana edad, aseado y de moralidad, en 

cnss particular ó establecimiento, teniendo personas 
qao respondan do su buen comportamiento: calle de 
Tenlcnto-Rey esquina á Compostela, bodega, darán 
razón. 2358 4-21 

SE S O L I C I T A 
una muchachlta do once á quince años, y una criada 
de mano; ha de traer buenas recomendaciones de 
donde ha córvido. Amargura número 16. 

" 3254 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para los quehaceres de 
la casa, con el sueldo de $17 blUetes, y que tenga bue
na referonolo; de lo contrario que no se presente. Sua-
rez 85. 2208 4-21 

AT E N C I O N . NECESITO CUATRO CARRE-
toneros $40 btei. y la comido; 1 tonelero $60 y la 

comida; 6 trabajadores <35y la comida; 1 boyero $60; 
y tengo oociueros, porteros, criados y criadts, pidan 
y serán cérvidos. Compoetelo D5. 

2210 4-21 

SOCIO—UN SUJETO CON MAS D E 25 A Ñ O S 
Jo práctica en el comercio y vastos conocimientos 

y relaciones, toliolta un socio para ectablecer nego
cios do comisiones en gonersl sumamente Incratlvos. 
Dlrigirjio por correo á J . O, W . Apartado 285. 

2219 1-20» 4-21d 

NECESITO U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, que sea de razón y buenas disposiciones 

para el servido de mono. Amistad nóm. 77. 
2169 4-20 

T > A R A U N M A T R I M O N I O S IN HIJOS SE 8 0 -
JL licitan un muchacho peninsular de 12 á 14 años y 
una morena de 50 á 60 quo cea cola, que duerman am
bo» on el acomodo y tongan bnona1) recomondaclonea. 
Informarán de 10 á 4 de la tarde l lábana 53. 

2163 4-30 

Se solicita 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
la casa, que tenga quien responda de su conducta.— 
Colón n. 27. 

2177 4-20 

s E ¡SOLICITA UNA B U E N A COSTURERA D E 
modista. Amargura 91. 

2166 4-20 

Barbero. 
S i eolioita nn oficial Compottela n . 114. 

2167 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA C Ü C I -
aera peninsular, aseada y de moralidad: no duer

me en el acnmodo: tiene quien la garantice: calle de 
Dragonea 66, bodega dan rozón. 

2172 4-20 

A V I S O . 
Des jóvenes acabados da llegar de la Península, 

siendo >n ofiolo panaderos, desean colocarse en una 
pa^odoiít, juntes ó separados: Informarán Neptuno 
176, caff. 2152 4-VO 

Barbero. 
Se ooliclta un aprendiz San Ignacio n . 82, entre 

Muralla y Sel. 3168 4-20 
f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea 
\ J colocarse en una casa docente para acompañar 

una señora y limpieza do la casa ó manejar un niño, 
aunque sea pora el campo: tiene buena recomenda
ción: impondrán calle ae 1& Habana n. 5 para todo lo 
que le manden. 21E5 4-20 
TTTNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE A leche 
\ j entera; tiene quien rooponda por ella: calzada de 

San Lázaro n 892. 2202 4-20 

DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
y un portero, saben cumplir con su obligación y 

tienen personas que respondan por su conducta: I n 
formarán callo de Villegas núm. 70 entre Obrapía y 
Lamparilla. 2159 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A 
el manejo de uno ó dos nlCoe, y psra avedar á al

gunos quehaceres, por un módico precio. Animes 71. 
ülfio 4-20 

Se solicita 
en operario do talabarleiía, pero que sea Inlcllgento 
en !o« r^mos de carraos y cocha. Bslascoain 85 i n -
formaráu. 2195 4-20 

EN LA. C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O 169 
esquina á Sun Andrés ce solicita un criado de ma

no, alendo Indibpenssble presMito buenas refarenolas; 
ic pog» buen sueldo: infarmarán en dicha c««a ó en 
O'RenlyS. Habana. 2186 4-20 

Calzado, d e l M o n t e 2 0 4 . 
So solicita una criada: sueldo, !5 pesos billetes: 

psgosezura. 8158 4-20 

Ü-N COCINERO P E N I N S U L A R QOE C O C I -
ua á la española, criolla é inglesa, desea coloca

ción para el campo, prefiriendo establecimiento: tiene 
personas que respuudan por su conducta. Neptuno 
u. 130 impondrá». 2156 4-^0 

U N MUCHACHO 
de dies A doce años para ol aseo y limpieca, so soli
cita en Salud número 23, librería. 

Vi 57 4-20 
F T N A J O V E N D E ISLAS CANARIAS, D E mo-
\ J rVddad, desea colocarso en cata do familia para 

manejadora: tiene quien responda por ella; ó para 
criada de mano. Trocadero númoro 85 den razón. 

2171 4-20 

DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E C o 
cinero, aseado y de moralidad, en una casa par^ 

tloular ó ettableoimientn: cocina á la española y crio
lla y tieno recomendaciones de los cusas donde ha 
sorvldo: calle de la Sacja n. 45 ontre Lealtad y Cam
panario dan razón. 2>96 4 20 

SE S O L I C I T A N 
repartidores de cantina y en la misma se solicita una 
niña blanca ó do color par a acompañar una reílora: 
AguacatalEO 2188 4 20 

SE S O L I C I T A 
UIIR criaba de o l e r para los quehaceres do una caía 
d." i v r U f .mliia ilcrmlrá an el . • oaiodo. C.j.mpinario 
B6 I . 2i91 4-20 

UN J O V E N D E 24 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
colocarse de criado de mano en casa particular ó 

de comercio ú otro trabajo que le sea útil, es ol>odien-
o y de buena conducta: informarán Lamparilla 74 en 

la portería do ir. Botica E l Grinto 2186 4-20 

so solicita un oficial para el campo, darán razón Ber-
nazalS. 2134 4-20 

UN A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO, A -
soado y trabajador, desea colocarse en casa par

ticular ó establecimiento ya sea en la ciudad ó en el 
campo: callejón del Suspiro n. 16 dan razón. 

2197 4-20 

SE SOLICITA 
una busna criada de mano: San Lázaro n. 71. 

2181 4 20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o 
lorarse de criada de mano ó manejadora de n i 

ños, sabo cumplir con su obligación y tieno personas 
que la garanticen: calle de CárJonaa n . 9 dan razón. 

2200 4 20 

C o s t u r e r a n 
Se TCII leu máquinas de coser do Rsmington, Sln-

ger, Amciiosnv, oto., etc. í á pegir con $2 bto?. cada 
semaus: ton acabada* tic recibir y con todas sus ple-
ZJS. Galiau'j 10B, 2189 . 4-20 

EN E L CONSULADO I N G L E S UPICIOS 13, 
io le ngradecerá á la persona que pudiese dar i n 

formo» sobro ol paradym de Jacob Niokles «irath (a) 
John Yout-g, natural d^ Helgolsnd; .*« suplica la ro-
prodnc iión en les periódicos del interior. 

3142 8-19 

COMPRA. 
Ss de°ea comprar unu casa de 2 á 4030 posos en el 

barrio del Angel, en calle quo pasen los carros. D a 
rán razón en San Ignacio !)} da 2 á 4 de la tarde, 
también so vende m i jaca muy caminadora nn $204 
oro. 3338 4-23 

de todas oleses, siendo obras de mérito, métodos 
de música, estuches de matomátlcas, libros en blanco, 
sfectos de escritorio y bibliotecas por costoeas qne 
sean, pueden remitirse ó avisar para irlos á ver & la 
calle d'i O'Relliy 61, entro Aguacate y Villegas. 

2176 4-20 

SE DESEA COMPRAR TODO E L M O B I L I A -
rto de alguna familia quo se ausente paro otra que 

desea poner cssa; bien juntos ó pipzaa sueltas: también 
un planino de Pioyel ó Boissalot & Plls; Teniente Rey 
n. 74 20 .'8 4-19 

Se compran muebles, 
pagándolos bien, en R.dna número 2, mueblería. 

2108 4-19 

GRAN O P O R T U N I D A D . SE C O M f R A E N 
pauto venta real, una casa on esta ó en Cerro, J . 

dol Monte, Puentes G.. Marlonao, Arroyo Naranjo, 
Calabazar, Cnlvario, etc.; que no pase de $1,400 aun
que sea tabla ó estén defeotuosoí los títulos ó sujetos 
á trámites judiciales. Kstéroz 26. 

2122 4-19 

Muebles 
Se compran en todas cantidades pagando mis que 

nadie y lo mismo pianinos, oro, plata, olhsjas y b r i 
llantes usados. Neptuno 41. 2072 8 19 

O b r a p í a 5 3 e s q u i n a á G o m p o s t e l a . 
En todas cantidades se compran muebles y prendas 

.o todas clases pagando los precios más altos. 
1082 27-35E 

SE DHSEA COMPRAR UNA CASA. QUE SU 
valor no exoed» de $4,5L0 lites, que tenga cinco 

cuartos y ésta se halle comprendida en la calle de 
Suároz, Apodaoa ó Corrales sin gravamen y sin inter
vención de corredor: informarán Snárez 50, nzucaro-
ría. 3C05 8-16 

S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTEOAB. 

S a l a d 2 3 , L i b r e r í a N a e l o n a l y E x t r a n j e r a 
1726 20-8 í1 

SE COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier Idioma. 
Obispo 86 librería. 1823 10-32 

So compran 
juegos de sala y escaparates de todas formas y demás 
muebles usados para remitir al campo. Avisan Neptu
no 57. 1585 15-6P 

Para Méjico j Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas eu bril lan-
tos, esmeraldas y otras pledrai ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
agasdo altos precios: también se pasa & domicilio, 
¡an Miguel 92, esquina á Manrique & todss horas del 

día, á A . M . 1560 26-GF 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A P E B R I -
ta blanca fina, con la media cabeza del color de 

cafó, lleva una correa con el amarradero do la cadena 
entiende por Paloma; se extravió el 5, se gratificará 
al qne la entregue en la eslío do Curazao 4. 

2301 4-22 

BN E L D I A H O Y MARTES E N T R E U N A Y 
dos de la tarde se ha extraviado nna pieza de ho

landa de color, desdo la eolio de la Muralla 59 á San 
Rafael 7. La nersona qne la entregue on la Sastrería 
y Camisería 2? I T A L I A , será gratificada con ti B B . 

2205 4-20 

PE R D I D A . E L DOMINGO POR L A M A Ñ A N A 
so perdió un bastón viejo, pufio de marfil gastado 

ae Prado 76 por Anlmás y Zulaeta & la Merced; se le 
dará más do lo que vale al que lo devuelva Prado 76. 

2109 4-19 

ALQEEM 
So alquila la casa n. 1 de la calle de Madrid (Jesús 

del Monte) situeda á una cuadra del paradero do 
las gusgaas de Estanlllo; tieno sala, comedor, cuatro 
cuartos, caballeriza y agua: informarán en San Igna
cio n. 8», altos. Cn 281 4-23 

EN E L CARMELO, C A L L E 9 NUM, 121 
Se alquilan por afioa ó temporada nna hennosa casa 

compuesta do sila, comedor, cinco caartos, buena 
cocina, cuarto para criados y despensa; con gran a l -
gibe de agua, patio, traspatio y un Jardín al frente y 
árboles en toda ella: informarán Behsaoain n . 79 y 
Mercado de Tacón por Gal laño 26 y 27: la llave en el 
123. 2821 6-23 

A una cuadra del Parque y en casa do familia tran
quila, se alquilan cuartón baratos & hombrea so

los, Lamparilla número 102. 
2310 * 23 

Regla: en veinte y dtez, y siete pesos oro mensuales 
JO da cada una las bonltia casas calle Real 126, 

Baenavlita 85 y Mamey 34; las llaves de la primera 
y segunda, Real 138 y la última en el 19 de Mamey ó 
infoimarín en Gsllano 124, ferretería. 

2323 4-23 

M U Y " B A R A T A . 
Se alquila la cómoda y fresca casa de alto y bajos, 

Carlos U I númoro 209. E l dneüo, do doce á dos, 
O-Roilly n, 63, y de tres á cinco. Quinta Garcinl. 

2320 4-23 

r | N A 8 i í f ? O R A A M E R I C A N A DESEA COLO-
f j t ares; poruña onza oro onsoOa el iog.és, francés, 

c s í ' -Uno y mú»lc8, no t!ww Incpuyoniente el i r al 

SE A L Q U I L A 
un espacioso almacén interior muy seco y propio para 

i tabaco ú otros efectos, y habitaciones á hombres so
los: Muralla M , 

m i R » H S m - m i 

MARIANAO. 
Se alquila la casa Calzada Real n. 188: en el n . 136 

está la llave, é impondrán de su precio y condiciones 
Reina número 63, Habana 

2243 d8-31 a8-2l 

S a n R a f a e l 3 6 % 
Se alquilan los hermoso^ y ventilados altos, ontre 

Águila y (¿allano: eu la sastrería E l Artesano dan ra
zón. 2074 6d-17 6a-18 

Encasa particular se alquilan habitaciones aHas á 
la brisa, con balcón á la calle y las comodidades 

que se deseen, á personas decentes y con referencia. 
Zalueta 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 2287 4-22 

Se alquila la casa calle do las Virtades n. 188 en $51 
oro al mes, con dos meses en fondo ó fiador pHccl-

pal pagador a satisfacción del dueño: Informarán San 
Ignacio 7, de 12 á 8 de la tarde. 

2261 6-32 

A g u i l a 78 
esquina á San Rafael se alquilan hermosas y frososs 
habitaciones altas con balcón á la calle de San Rafael 
propias para escritorios ó bufóles, con asistencia ó 
sin ella. 2288 4-22 

SE A L Q U I L A 
en $39 btes. la casa callo da Fomento SI, esquina á 
Toyo, Jcsfie del Monte; tiene portal. 4 onaitu* y de
más comodidades. Reina 111. 2306 «-22 

S B A L Q U I L A N 
dos alegres habitaciones con balcón á la pío del 
Cristo y una habitación Inlm ior Con asistencia ó sin 
ella. Amargura 96, esquina á Villegas; precio s m ó l i 
óos. 2289 4-22 

So alquil» 
l i casa liona n . 11, Cerro, barrio dol Talipán. psra u -
na numerosa fimilla, fresca, seca y ventilada, se da 
en proporción; impondrán Rosa 13, Cerro, ó Merca
deres 22. bajos. 2298 8-23 

En 32 pesos B . se alquila la casa callo Moreno es
quina á San Carlos, con 4 cuartos, ceoin», come

dor, portal, toda de mampostería, es el mejor punto 
del Cerro: al lado está la llavo, Santa Teresa n . 11 IU 
dueño. 2206 4 21 

POR $30 B I L L E T E S 
mensuales la casa Sitios 76, á cinco cuadras de la 
Plaza del Vapor, la llavo en h bodega de la esquina, 
BU dueño librería L a Unlve»i(!ad, 0-R«ll ly 61. 

2212 4-31 

Se alquilan 
cuartos buenos y aseados, propios para hombres solos 
ó matrimonios sin Irlos, hay llavín y agua do Vento, 
dos cuadr»B do 'os Parques y. Teatroia. Villegas 43, 
junto á O'Relliy. 2232 4-31 

Industria 101 
á dos cuadras do los Parques y teatros, se alquila una 
babitaciÓD alta con una azoteita independiente con 
rucuartlcr. para lavado ó coolna, agua y sumidero en 
23 petos Btes. 2255 4-31 

CUBA 69 
oo alqu I m unos espaciosos bajos Interiores propios 
para almacén ó escrito!lo, bien situedos, casi esquina 
á Muralla. Informarán en el almacén do abanicos. 

2212 4 2i 

D I E G O D E I . O S 
HOTEL SAEATflfiá, 

D E P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece A 

sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebuja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de alonar todos 

los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto basta San Die
go, Ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del Imédico y 25 di&n de estancia en el referido Ho
tel, todo perla insignificante sumado 85 petos oro on primora y 60 pesos oro en segunda. De esto modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 

Dirigirse á D . Pedro Murías, calle da Zalueta esquina á Apodaos, donde previo pago se facilitan las co
rrespondientes papeletas y cuantos informes so deseen. Cn 167 26-30E 

OANGA. 
C A J A S D E H I E R R O . 

Dexde 8 peeos 50 centavos oro hasta 2ñü las hay que 
han costado 30 y 40 onzas oro y se venden por la 3? j 
4? parte del costo por proceder do VHndnta, hay una 
magnífica carpeta de cedro para dos personas, con sus 
dos magníficas banquetas en $25 oro, yariss prensas 
para copiar con sus mesas muy fuertes, bonitas y 
barata», un armario ó carpeta nnn casilleros propio 
nara escritorio muy barato. Depósito de la venduta de 
P. G. Minlfío, Obrapía frente n.1 número 6, entre Ba
ratillo y Oficios. 2237 4-21a 4-22d 

D E S A S T T Z A a - O M E S A 2 T A . 
Habana n ú m . 138, ontre Tonionte Boy y Muralla. 

En este antiguo y acreditado establecimiento se realiza el más completo y variado surtido de muebles, & 
precios sumamente baratos. 

Hay desde los de más lujo hasta los más modestos. Gran surtido en camas de hierro. 
HABANA 138. A P A R T A D O 16* 

1959 26-14P 

DE FERRETERIA 

ORAN SURTIDO 
D E 

I 

raaos M I T I S I K 
Cn 145 26-2515 

t l l i l i l i l 
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• gl 

Es el AGÍJA D E PERSIA. Desde 187Í5 es conocida por el público que la proteje por su éxito se- S 
garó. Es inocente completamente. Devuelve al cabillo oano su primitivo color dejándolo, SUAVE, Sj 
JIRILLANTE, SEDOSO- No mancha el cutis y el cabello después do negro queda ton natural que el ojo M; 
más perspicaz no descubre ñl artificio. m 

De venta por todos los Farmacéuticos, Perfumistas, Quincalleros y Sederos.—Depósito en nuestras S 
H Drouuerías- Cn 1 99 1-P ni 

E n Aguacato n? 124:, 
cosí esquina á Muralla, se alquilan buenas habitacio
nes altas, á hombres solos. 

C n . 2R5 30 15 P 

Cou^ulado 68, 
altos y bsjos, con ocho lubltaciónes, en 68 pesos oro 
memúalfH. 1971 10-15 

En los altos de los baños se alquilan casitas amuo-
bladap, con agua y todas las demás necesidades para 
mr familia, en precio muy módico. 

Sabido es, y así lo han reconocido todas las eminen
cias en la facultad de Medicina de esta capital, que la 
situación topográfica de esto Establoolmiento es In -
nujorable y en extremo provechosa para las enfbrme-
dades del sistema nervloio, debilidad general, anemia 
y fiebres pertinaces; pues allí so respira Constante
mente una atmósfera saturada de las «mauaciones del 
mar, y se dlifrata de nn ambiente denso y oxlganado, 
en ol cual se difunden vapores sumamente benefl-
CÍOPOB 

Por último, multitud de ejemplos pudieran citarse, 
de enfermos lo mismo ancianos qne adultos y niños, 
que con un tolo mea de permanencia on dicho local 
hau recobnulo sn salud sin más auxilio médico qne el 
de aquella temporatera, sin que jamás se hayan nega
do estos rüoultados. Bu dichos altos, casita n 4, m -
formaráu. alt 1186 14 27E 

jo al público! En U casa Industria número 12C, 
dos cuadras del parque, se alquilan cómodas y 

espaciosas habltuolones amuebladas y con »ervlclo de 
criado, á hombres solos ó matrimonio sin hlfo*. casa 
particular 1924 8-14 

8o arrienda 
el potrero Barr<>i'a situado on Bicuranao, como •'• dos 
leguas de Quauabacoa por p.a'z da. Riela n 117 i n 
formarán. 2226 4-21 

8 E A L Q U I L A 
un solar en la calle do la Concordia, aon diez habita-
cioneo. En la calle do Agniar núm. 16 tratarán do ou 
ajuite. 2203 4-21 

SE A L Q U I L A 
por $24 oro la casa Cur-zao 39, do alta y bíjo, propia 
para dos cortas familias, oon ogna para hvor; sn ol 
85 l a l U v a y Reina 2», trataván. 

2215 4 21 

Se alquila on módico precio por tempon da ó por 
atio, en Gusnabaco», una cnsa s'tuads ca la "alie 

da Palo Blanco n. 67, entre k s do Camar-ri v Luz; 
es do mampostería, con portal, zaguán, comedor coa 
pers'anss, siete cuartos situados á la b isa, despcasa, 
cabsl'erizj, gallinero, palarera, dos pa'ios y pozo con 
m&guifioa agüe; por sus conliciones y catar situada á 
don cnidras do los bañes: de su alusto impondrín eu 
Amargura 15, en Guaaabaco», ó cn l i caUe de Riela 
17, petatería dolos Bree. Ortiz, Habana. 

2180 4-20 

68, Habana 68 
En casa de familia particular se alquilan á hombres 

solos una rala, una habitación alta y otra bala. 
1«43 15-12P 

Se alquila ó se vende la casa número 327 de la calle 
del ¿güila, compuesta de sala, comedor y cuartos, 

con buen pezo, du manipostería y tojas: ríe su sjuste. 
on uno ú otro c-na, se entenderán con el dueño del 
café de Aires d'a miña Terra, situado en la calzada de 
Galiana OÍ quina á Neptuno. 

1663 15-7 
Q E T R A N S F I E R E E L A R R E N D A M I E N T O de 
Kjnna finca importante & las puertas de onts. capital: 
tiene gran vaquería, ventado lecbe acreilitaila á domi
cilio, y los enseres necesarios; para rafia informes, d i r i 
girse á Concordia 04, ageocla de mudadas El Castillo. 

1671 '5-7 

los m B g a í f l c o o a l toe de l a oaa* cal t <3Ó Bor-
uaza n. 3ü v 41, propios t a m b l é u pas» oaori-
Lo.ios <> bufo*, es, y para cabal leroa BOIOB. 

Cu 223 15 7P 

de Fincas i Establefiimientoa. 

Prado n. 13 
se alquilan tres habitaciones con balcón corrido £ la 
calle del Prado, juntos ó separadas. 

2161 4-20 

OJO. DOS CASAS BUENAS, C A L L E D E 
loa Corrales, de s z á ^ a con plumas do agua buen 

punro:otrH oalío do Factoría muy barata: otra en 
$1,0000 B i B . Estrella 108 y otra-i vailaa: I n f j m a r á n 
Monte 83 y 35. sin corredor, de 10 á 4 tarde. 

2339 4 23 

las casas en Joiún del Monte calle de Atarés erqulna 
& Rodríguez, lao cuales tienen un patio con zúa r w r a i 
que ocupan una manzina de terreno y las de la c l ' o 
de Rodríguez esquina á la de Ataré i con otro patio 
cercado de Igual ezten-tlóa. Lss llaves de ambas Mn-
nlolp o esquina á Fomento, bodega. Informaran A -
margura n. 2. altos. 2178 15-20F 

V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa acabada de pintar, callo 7? 

n: 72. á dos cuadra? do los Baños y una del ferroca
r r i l , zaguán, 7 habitaciones, 5 bajas y 2 altas, agua en 
toda la cana del acueducto, baño, inodoro, caballeri
zas y demás comodidades para una familia decente. 
—Nota importante: Se desea alquilarla á una familia 
que la cuide bien; informará su aueño, la llave está en 
el n . 74. Obispo 16, de 12 á 4. 

2194 4-20 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grande!>. frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, i módicos precios 
en la misma darán razón. 

2201 4-23 

SE A L Q U I L A la osea Virtudes 55 entre Aguila y 
Galiano, en $42 50 cts. oro: tiene tres cuartos ba

jos y tras hermosos altos, sala con suelos de mármol, 
agua, gas, persianas y toda de azotea. Se ex j e fiador 
6 dos mosea on fondo; La llave al lado. Su dueño San 
Miguel 32. 2132 4 20 

15 PESOS ORO 
se alquila la casa de alto y bajo: Desamparados n. 8 
frente á los Almacenes do San José , la llavo en el 
n. 10: Neptuno 83 café, su dueño. 2175 4-20 

S E A L Q U I L A 
un hermoso salón alto para hombres solos, en Salud 
n. 51 esquina á Campanario. 2<93 4-20 

En casa do familia respotable, se alquila nn piso a l 
to oon todas comodidades, propio para corta fa

milia; y dos habitaciones be jas. San Ignacio 90, entro 
Sol y Santa Clsra. 2139 4-19 

B A R A T A S 
Se alquilan las casas San Lázaro 824 y San Nicolás 

n. 176: las llaves en las bodegas del lado: informarán 
Salud 16 á todas horas. 2136 4-19 

S E A L Q U I L A N 
los bajos do la oasa calle del Prado 18, oons tan de 7 
habitaciones, cocina, patio con vistas y salida á la del 
Consulado, agua, oañoriss para gas, muy cn propor
ción. 2093 C l9 

En veinte y siete pesos oro, la casa callo de Chavos 
n. 32, á media cuadra do la calzada de la Reina, 

acabada de reedificar y capaz para nna regalar fami
lia: la llave al lado y su dueño San Rafael 128. 

2111 4 19 

Calle O-Reilly 76. 
So alquilan 8 onartos blon ventilados á hombres so-

loo, á $9,10 y 14 btes. y en la misma se dan cantinas, 
comida á la francesa y á la española. 

2117 4-19 

Vedado 
So alquila la hermosa casa calle 7? n. 118: on el 120 

inforroaró su dueño. 2114 5 -19 

En el Camelo se alquila en $20 oro mensuales la ca
sa callo 16 esquina á 11; de m&s pormenores impon-

orán Desamparados esquina á Cuba tren de lavado. 
2145 4 19 

AV I S O —Prado 115 —Dos hermosos cuartos altop, 
con excolente mesa y toda asistencia, para nn 

matrimonio de garantías que desee vivir oon todas las 
comodidades. 2126 4 19 

Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas & la calle y con la co
mida, como so pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36 etqulna á Teniente-Rey. 

2129 8-19 

Se alquilan para escritorio ó familia los espaciosos 
y frescos altos oon pisos de mármol on la callo de 

Obrapía 15. Informarán en la misma y enfrenten. 18. 
2112 4-19 

Se alquila 
la casita Cuba 164 esquina & San Isidro, buena para 
un pequeño estacleclmlento por tener sus puertas y 
ventanas á dos calles, en $18 oro, con fiador y princi
pal pagador. Gervasio 61 informarán después de las 5 
dela tar le . 2123 4-19 

En cosa de familia decente y tranquila se slquiian 
dos habitaciones jautas ó separadas, oon muebles 

Í' limpieza ó sin ello, muy frescas oon balcón á la ca
le, entrada & todas horas, se le da llavln. Amargura 

£7, esquina á Villegas, entrada por Amargura, piso 
principal, altos de la fonda. 2131 4-10 

S E A L Q U I L A N 
una grande y hermosa casa-quinta Santo Tomás n . 1. 
Cerro, otra en Regla, Santuario 31, tros cuadras de 
los vapores, se dan baratas: Reina 91 está la llave. 

2148 4-19 

Se alquila la preciosa y ventilada casa de alto y bajo 
Manrique n. 69, entre San Rafael y San José: t ie

ne dos hermosas salas, dos comedores y diez habita-
clones, todo oon pisos de mármol y por sus muchas 
comodidades se presta para dos familias; la llave en la 

bodega impondrán Tenleats-Rey 19, alto»-

B u e n negocio . 
Centro Comercial. S in Ignasio 9^—Ku mucha 

proporción se vnnde una magi ífio» ciodadcU de can
tería y azotoi, que proilucs $305 B iB me3íual<*s ee 
daon $12 000: una cusa en la calle d« las Animas que 
produce $127 oro, es toda de cunt-iía y i-zatia y está 
en el año de irrocb; nna casa S»'t Nicolás, de alto y 
bajo on $6,000 oro: nna OÍSI en Mercaderwi. con es-
tibleclmtesto, e«tá f l pillada en $250 oro l'h-ea psra 
el dueño, ne da en $2 t.OCO y reennocar $5;000 do cen
so—Vidal v Cp. 2337 <-23 

V E N T A D E C A S A S . 
C E N T R O C O M E R C I A L . 

Para adquirir pyjpl viadas on buenos pretdos V me
jores condiolone), rtblglrse á este Centro. E l número 
de casas quo tañemos en v¿ntB es dlfidl de enumerar, 
de $2,000 & $36,0C0 oro, on todas calles y bsnlos. 

2335 4 23 

A T E N C I Ó N . 
Se venden ocho marcas de tabacos acreditadas, con 

las babllltaoiones y demás utemillos de escogida. 
Estrella número 49 informarán. 

2316 4-23 

GANGA. 
Se venden seis caras, de esquina con estableci

miento cerca do la Plaza del Vapor, en $56C0, 6500 
73ro, 8BO0. SOCO y $10200. y en Jesús del Monte, una 
linda casa de portal $2200; 'Monta S3, do 8 á 12. 

2280 4 22 

BE V E N D E 
un tren de levado acred!T!<do y de los mío antlgnoi: 
informarán Sin Ignacio 67. 

2211 4 21 

S £ V E N D E 
un taller de lavado on el mejor r unto de extramuros, 
Reina 73 impondrán: el comprador puede examinar 
un me« para eu conformidsd. 

2236 4 21 

LA CASA C A L L E D E A G U A C A T E E N $4,000; 
itra en Trocadero, en $2,5C0; en Factoría una cen 

mucha capacidad, $3,000; en Angeles, $2,509; una en 
la calzada del Monte, $1.800; oslzada del Cerro, 
una en $3,500; en la do .Jesús dol Monte, una en 
$3,000; estas todas en oro: y otra» varios por dirersos 
puntos. d« $1,500 hasta $4,000 billetes. Angolea 51. 

2253 4-21 

Potrero-
Se vende uno de 6 caballerías, en la calzada, á una 

legaa do Artomita, con fabricas, sgaadas, palmar, & 
Ooispo 30, Centro de Negooloi, 

2?5) 4-21 

SK V E N U K N CUATRO CAMAS, C A L Z A D A 
del Monto, en $12,509; 8 solares cn ol Vedado; 10 

acciones de agua; 6 casas de 6, 7, 8, 9, 10. 12, 14 y 
$16,000 ore; Habana, 24 casas do 1,500 y $8,000; 19 
casas de esquina con ostableclmlonto: 14 casss de dos 
ventanas, por donde lao quieran. Calle del Aguila 
cúmero 20o, bajos, do ocbo á des y de cuatro á ocho. 

2231 4-21 

Tren de lavado. 
So vende un tren de lavado por no poderlo atender 

sn dueño: informarán en la ferretería La Cantabria, 
Neptuno esquina & Belasccaín. 

2165 8-20 

SE VENDE 
A propósito p a r » u : a familia que tonga 

niños en los Escolapios se ve^de nna casa 
en la callo do Crua Verde n. 48 Guanabiic^a. 
TJono otila, BOIA habitaciones, cocine, b í n ? , 
pozo, bomba pata elevar ol agua dos na-
t'os con más do 100 árboles fratales etc. E J 
t á á tres cuadras de las Escuelas Plae, á dea 
del ja rd ín de las Delicias, y á 5 del parade
ro. Precio módico. 2150 4 20 

Barbería 
Por tener qne marchar e MI ducíio & la Peoíosula 

se vende nna barbería. Habana u. 1S6, darán raido. 
2149 4-20 

E N $ 6 P 7 0 0 0 R O 
y reconocer $800 de censo, se vendo una casa Com-
postela entre Empedrado y Tejadillo, con 3ventanas, 
zaguán, gran ea>r.. 6 cuartos, llave do agua, etc. etc. 
Ordenes para verla eu Obispo 30 de 12 & 4. 

217S 4-50 

PA R A C O N C L U I R DNA TESTAMENTARIA, 
se vendo la hacienda "San Bolondrón," en el 

Cabo de San Antonio, compuesta ds 18} leguas de 
tierra. Impondrán Compostala n. 112, de cuatro á 
seis do la tarde. 2094 4-19 

A m PERSONAS DE GUSTO. 
En proporción so vende una gran casa en el barrio 

de Guadalupe, á media cuadra de la iglesia. 2 venta
nas y zaguán, antesala oon persianas y medios puntos 
de cristal, salado mármol, 6 cuartos bsjos y 2 altos, 
los 4 primeros con sus pises de mármol, mamparas de 
crisvikl y persianas al patio, cuarto de baCo con su 1-
nodoro, saleta do córner a l f judo con piso de múrmol 
y con perslaoas i.l patio, buena cocina, cabalU rlza 
para pareja, varias heves da sgua, patio ocn jardín y 
pila al centro, tr&spatlo, cuarto lava ¡tro a'to deasgüa 
á la cloaca, toda de azotea. Ubre de todo gravámen, 
en su mayer parte de azulejo»; Informes Zanja 42, de 
10 á 12 de la mcutna y después de las 5. 

2141 4 19 

S B V E N D E 
una fonda situada on un pun'o céntrico y con buena 
marchantería: tratarán de eu i.ja«to Monser.-jito í 3 . 

2118 4 19 

OJO A L A GANGA: PuK üESAVENi' .W»;i 4 
de dos socios se vende nn Cbfé y fonda en ol pac 

to más oouourrldo de esta capital; on la fonda Fainos 
impondrán y es la panadería E l Comercio San igna-

¡ATENCION! 
Se vende un puesto de (ruta en uno de los mejores 

puntos de la Habana, per no poderlo atender su dae-
ño. D.-.rf a razón calle da Luz n. 47, á todas horas, 
solar, cuarto n. 1. 2052 8-17 

OJO. SIN I N T E R V E N C I O N UE COHKEHO-
ros ib vende un eítable .liñl'mto de vinos bien 

acredítalo y propio para el giro de vi reres, ou el pun
to más cóalrlco do esta población: informarán Obra-
pía 89. 2035 8 16 

SE V E N D & Ñ 
en la calle de Kecobsr n. 166 nn inodoro, unas cort i
nas (to madera, dos perslannti. mamparas- todo en 
muy buen estado. 2279 4-22 

SE V E N D E 
un magnífico planino do forma elegante y de moda, 
con su correspondiente banqueta: puede vwso todos 
los dios de 9 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
en Leahad M9. 2278 4-52 

F a * a m u e a t r a r i o s ó t i e n d a s . 
S9 venden unos estantes do vidrieras y o^os sin 

ellas. Mercadore* 35. 2760 6 23 

SB V E N D E 
un mostrador de modlo uso, propio para cualquier es
tablecí rr i anto: darán rezón Compootela 73. 

2'02 4 22 

SE V E N D E N M U E B L K 8 A PLAZOS Y A L con
tado muy baratos: so dan on al joilor y oon dere

cho á la propiedad: so compran pagándolos bien, ro-
servándonelbB al quo lo desee uno 6 mAs meses por el 
mismo valor. Villegas 66 E l Compás, muablerfa de 
C. Betancourt. 2349 4 21 

EN L A C A L L E D E A M A R G U R A N . 69 SE ven
de nú-, magnífica colucción de planta», eu sus co-

rreapomliontes tinas nuevas, propias para adornar con 
gusto un patio. PrecL s sumamente mó iicos. 

2252 4-21 

P I A N I N O 
So vendo uno de muy buen fabricante de París , so 

da barato por no necesitarlo su dueño: Habana 24. 
2213 4-21 

SE V E N D E 
un magnífico piano de Plojel . media cola, nuevo; so 
da muy barato. San Nicolás número 102. 

2235 4-21 

¡ ¡ O J O ! ! 
E l piíDo do Cüi- ksring quo obtuvo moíalla de ho

nor y do oro en París, ue vende baratís 'mo, propio 
para conciertos, do hermosa v'sta, excelentes voces. 
Dragorc» 44, eaquiaa á Gí»llano. 2188 4-50 

S o c i e d a d e s , c a f é a , e t c . 
Fo vende un magn!fico piano de cola de Chickering, 

elegsu'o, sólido y sin comején, baratíelmo. Concor
dia 47 esquina á Manriouo 2187 4-20 

RBALIZAGIOH DB MUEBLES. 
Por stenaer á otrro negocios se realizan en ol más 

breve plato posiblo todas las exlstonciss de la mue
blería La Haban?, á prooios de f ¿n'.nra con el 10 por 
oifnto do desCuoiito; Hay ¿ u a todas las fortunas. So 
hace formal llamamiento al público, pues se trata de 
una reallzadóa verdadera y no de un engaño para 
atraer compradores. 

Se admiten proposiciones por ol todo y se cedo el 
local, pues es un bueu negocio ñor estar la oíSa acre
ditada. 

S O L IT. 9 3 . 
217» 6 20 

S U M A M E N T E B A R A T O 
Un juego á lo Luis X I V , otro 4 lo Luis X V de p«-

llspjidro, otro de oacba, nn bonito planino francéf, 
sano en 5 or-zar, propio para aprender, escaparates de 
una puerta d« espej". nuevos eu 4 onzas, en Beina 2 
mnebloiía. 2107 4-19 

S E V E N D E 
en módico precio un sotar eituado en la calzada da San 
Lázaro 372, es propio para un traa de carruajes: In
formarán on Saa Baf-el 157, de 11 s 12 

1929 8-14 

A T E N C I O N . 
Se venden tres míqulnne de ¿oscf de poco u«o en el 

mejor e»tcdo, marsas Singar, Americana y -P tvc r i t a 
do f iml l l ; per no necesitarse ee dan á $17 billetes. 
Pnedtn yene y probarse Co-Tales 32. 201O 8 16 

B U E N N E Q 0 3 I O 
Por au 'éntaríe su dueño pata la Península, so ven

dí) el ecí dilocimlento dé ropa, sombrerería y pelotería, 
eu Puenvoa Grandes, calzada Real número 65. 

1632 15 7 
• D O K T E N S ü QDE MARCHA USE POR E N 
JL firmo *u daoñu te VAndw en $3,500 B , un cafó 
fvin u tor renc lón de comdor: tiene 16 años de abierto 
cn ana de las nujeres calleo do U Habana: darán ra-
zán Obrapía 59. TB3fl 15 7F 

SE V E N D E 
una casa en buen punto; Asuacato 56 darán razón. 

1583 26 6F 

DE M I A L E S , 
6E V E N D E 

un cab-tlio cnoilo do m .Mu H-s puedo ver fax San 
I.áí.i-o núi;ioro,93, <le do -o d tel.? do la t d ' d i 

234H 4 23 

SE VENDE U N C A K A L L O MOHO D E RIETE 
oonrtss, msesiro de coi h - y de monta, propio p*-

ra tt'b.'.rió puseo, un tronco d" urrons franeeie», un 
galápngs f-anoé«, 4 figumn oon podeitnles dn \ui 4 
ostaoioi.or; ^n In m i m a dan razón de dos eíqniüfs en 
alquiler para badogas ú otro oitiblecimlenu ; todo 
htttpr. Salud fifi 2290 4 22 

M l X l O 1>K A1ALLORQU1N HK VKM ÍTÜN 
magn'fi.ro cnchorro . i - Una r.ño», propio par» onl-

rtar nnu caí", también sirve para una finca do campo. 
Sin Jo«6y Lealtad caía de préstamos, á todss horas. 

228B 4 22 

Bul 3 dóg- mallorquín. 
Se vjnden un msgrífico cachorro y una cachorra 

mlztos do bnlldog y mallorqnía: pueden veríe de 8 á 
11 de l i mañana y de 4 á 6 do la tarde Aguila n, 123 
ontre S-n Rafael y Sun José. 

2lfi2 5 20 

U N M O N O 
muy b 'Eito v mavsito, se vande por no poderlo tener 
en la cnmiy f dta de lugar apropójlio; Obispo 56 altos. 

2199 4 20 

1CABEOAJES. 

A . I m a c é a de p i a n o s d© T . J . C t t z ú s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A KAN JOSB. 

En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grundes remesas de los famosos pla
nos de Pleyol, con cnerdas doradas contra la bumeñiid 
y también planos hormosoB de Gavoau, etc., queso 
ronden sumamente módicos, arreglados á los precies, 
rlay un gran surtido do .planos nüados, gsrsntlEKdos, 
al alcance do todas los fortunas. Se oosnprun, oom-
blan. alquilan y comoonen pianos do todr-r. clases. 

1827 26-31E 

BI L L A R E S : SE COMPRAN, C A M B I A N , com
ponen y alquilan. So compran bolas viejas y cam

bian por nuevas: constante sunido de todas clases do 
efectoa para liillareD.—B. Mirande, O'ROUIT 16, oatro 
Han Ignficio y Mercaderes. 1838 27-31B 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: »o recibe 

de Franolp. ufeños, bobs, vapores y todo lo que con-
ciemo á billarea. Hornaza 58, tornería de José Fnrte-
za; vinlenio por M.nralla, la segunda á mano derecha. 

1 97 -30 R 

LA AMBROSIA 
G r a n f á b r i c a de rtnlces de t o d a s clases 

J>B J . G O M K Y Y C? 
Barran do dulce do gaayab's nuparior y muy freico, 

e nro libran,oompl-tía ü C 20 billetes. Ls« bams 
vacías «* nagúi i oiooó ca¡'Uvo8- laquisldor 15. 

1097 15-19P 

BUENA G^NGA.—SE V I ' N D E POR NONIO 
oeaitane un mdord duqueia de poco uso, p>opio 

para ¿octeras ó corta familia, por ctr chico y muy l i 
gero: impondrán calle de Msnriqua n. 8". 

2P31 4-23 

SE V E N D E 
una duquesa en buen estado oon caballos 6 sin ellos y 
un tílbury muy elegante, ó re cambian por otros oa-
rrasjes: Informarán Virtudes n? 11 

2352 4-23 

F A E T O N . 
Bu $300 en oro se vende uno de 4 asientos, casi 

nuevo, con doblo Juego de barreo y de almohadones. 
Campaontio 75. 2176 4-22 

SE V E N D E N 5 CARRETONES l>E CAJON Y 
vuelta con pértigo con sus 5 yuntas de bueyes muy 

sanos y maestros; una mulita buena ni-minadora, 
maestra en carruaje en 5 onzis oro. Santiago de las 
Vegai, finca C&ttltna: informan Aguacate n. 112 de 4 
* 6. 27(6 4-22 

SE V E N D E 
nna duquesa oon en caballo criollo, arreos y demás ú-
tllaí; so vonden además Varios m<<eblop, camas y Hm-
para»; caizida de la Infinta detrás de la Pbra (ie To
ros, pabílión del Teniente Coronel de Ingenieros. 

2?01 5-22 

PARA UNA PERSONA D E GUSTO SE V B N -
do on Obrapía 48, un faetón nuevo do cuatro a-

ílentoa. 2328 8 21 

B A R A T I S I M O . 
Propio para los carnavales, so vende un magnífico 

faetón francés y un buen caballo criollo, con sus 
nrre^s, qao por no poderlo titoader se da muy bareto: 
vista hace fo: después do las ochn de la maflana, & to
das boras. Pra lo n . 63. 2259 4-21 

SU V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N D E 4 
asiontos, muy ligero y cómodo, vestido áh i ameri-

can»; otro de uto como para el campo muy ftterte y 
un bonito tílburi amerloano. todo se dá en propor
ción, impondrán San Jo<é 66 2192 4 20 

U N A D U Q U E S A N U E V A , 
FORMA M O D E R N A . 

Un buen milord de meuio uso. 
Dos faetoaes de 4 asientos, uno de fuelle corrido. 
Dos coupés, uno de 4 asientos y otro de dos. 
El mejor oocheoito que bay en la Habana para ma

nejar señoritas ó niños. 
Sa venden 6 cambian por otros carruajes. Salud n. 

17, á todaa horas 2170 6 20 

Muy barato 
S3 vende un buen faetón franués de cuatro asien

tos- Aguila 37, de 9 á 3 de la tarde 
1913 10-18 

DE MUEBLES. 
S a n M i g u e l 62 , oas l e s q u i n a & G a l i a n o . 
Sin (-ompotoncia posible, porque los que querían 

bAcércoeln ra nn chillan, vendemos juegos de 
Bala Luis X V h 75$; sillas do Vlena, á 20; grecianas, 
á 14; lavabos do caoba, á 20, y tocadoras lUem á 18. 

Para que si se Ifs antoja, vuelvan á grUar los bobos 
de la Casa Pia, aquí haj escaporstea, á 25$; cannsti-
lleros á 15; sofaes de caoba á 12; sillones de costure; 
4; clllones de viaje, á 6. 

Por si los silenciosos bobos vuelven á cacarear, les 
advertimos quo á 10 peso* damos los jarreros de cao
ba y á 6 las mesas de tre-illo. 

Los bobos, que aeí se dioun, que no lo son y ellos lo 
«aben (exagerada modestia) no cantan ya, porque 
quedaron mal parados en la contienda; más por t i 
vuelvoti, tong n muy presente qne hay á su disposi
ción, á la da ellos bufete* de caoba, á 25: mesas re
dondas de madera y mármol para café ó f inda, & 10; 
aparadores, á 2R; sillas do servicio, á 8 y oortiuas de 
junquillo, a 10; líaeta neveras, á 80 pesos. 

No sabemos & cierta cierta si los bobos al no graz
nar, ev porque no pueden, ó tienen, lo que ellos supo
nían en nosotros, miedo; pues para que este Ies aban
done, »ep»u que á preo os nunca vistos, realizamos 
mag:<íficoH e-ouparate? de pullssndro; meple y caoba 
oon luna* y sin ellas, peinadoras de fremo y nogal, 
carpetas p ira s tñ i ra , onnastillercs, oon espejo, spa-
rr-dores, lavabos y tocadores de labor «ou-plus-nltra. 

Y por último, para quo chillen, canten, griten 6 
graznen loa bfiboe, no echen ea w - i rom lo dicho al 
principie; para vender barato K L CAMBIO, pura 
Ir t iar blt<i) al público E L CAMBIO, para hacer oa-
i l r̂ A aqre los que m á i despui-tau por sus condioio-
noa Int-lectoalen E L CAMBIO y par» todo E L 
CAMBIO, San Miguel 62, casi etquina á GIIIMIO 

2319 4 23 

E l preparado por ol Dr. J . GARDANO, no tiene 
rival en el mundo p^ra bermoocur y toñlr el cabello 
de un oo'or primitivo nataral, «írjii dolo brillanto y 
mavo. El «meo cosmético inofensivo quo no mancha 
el cutis, ni contiene nitrato de plaui, ni «xlje acto pre
paratorio para su empleo, qne ha merecido la unáni
me aprobación de la arlD'.ocracla Habanera y Madri
leña per su» incccti-priiblos reaultailo >. Sus efoctos son 
tan naturales y eogurts qaft el más lisbll oxperlmen-
t-iólor dbsconooo el artificio 

Ne veudo en todaa lao Droguerían, Farmacias y per-
fameríac y on eaaa dol autor. Industria 34. 

1993 15-15P 

D E l i A. BOTICA «LA. F E " . 
Prsparado por el Ldo. A Rodrigues.—Calzada de 

G*¡iano n. 41 esquina á virtudes. 
La Papayina que es el principio activo quo sa ex

trae de la Papaya; tiene la propiedad de activar la d l -
so'udón y digestión de la carne y demás alimentos de 
origen suimnl. Supera á la pepsina eu acción y tiene 
la v.-.'.';: da sn sabor quo na m4a grato Administra
do me'ódicamento t i V I N O D E P A P A Y I N A do la 
BOTICA L A PE, combato las «lispepsijf; ios dolores 
de estómago, las iifilmaciones de los intestinos, las 
diarreas agudas y crónicas de niños y addhos, los vó
mitos, la inapetencia, la debilidad general. Eu lao 
Bfdooiones del pecho da tambiéa buenos resultados ati 
como para combatir lao lombrloes. E l Vino do Pa
payina do la Bütloa L A JTo, está perfectamente pre
parado, no ee altera y se vende á precio mus ventaioiio 
que el que vlone de Francia. Vale la botella na peso 
cincuenta centavos billetoa. 

E l Vino de Papayina do A . Rodríguez se prepara y 
vende en todas cantidades en la Botica La Fe, Ga
liano 41 etquina á Virtudes y en todas las Bo-icas y 
DrogU'rfas do esta capital. 

Ca 256 13-15 

TiDISENTERICO: 
Los que prepara el Dr. J . GARDANO, cuma tn-

falihlcmcnlc toda clase de DIARREAS, por antiguas ó 
rebeldes que sean, cualquiera quo haya sido la causa 
productora; 1» DISENTERIA crónica 6 reciento, los 
PDJOS y COLICOS imeatlaalos: norma'izan las funcio
nes duestlvas eu los C*EO3 de dispepsias, gaslralgios, 
inapetencias, dando fuerza, vigor y aliento al esto
mago. 

Galdido con las falsifioaoloaes, ex'glr les verdade
ros del Dr . J . GARDANO. 

Se remitirán por corroo al recibir 80 cts. en sellos 
de correo. 1989 lñ-15P 

INFMIBIE CONTRA E l MAREO, 
B A L S A M O T R O P I C A L . 

CURA CIERTA DE LOS CALLOS 
BROMURO D E I C O N I T I M 

CURA DEL DOLOR DE CáBEZA 
S A H R A y t o d a s l a s bot icas . 

Hí» nlt 2!t-RK 

vende 
on mucha proporción un planino de Gavoau, en la 
calle d-i Kol 48: puado verte á todas hoins. 

2322 4 93 

Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
a l orinar, sea el flu¡o amari l lo ó blanco, en ambos 
canos y sexos se quita oon la Pasta, balsámica de 
nJUBÍTANDEZ. Para abreviar la curación úaose á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 

LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, so curan sin dolor ni moles
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 

C! Tomand-» loo polvos 
antihelmínticos de 

H E R N A N D E Z , uu lee queda á los niñ^a una lom
briz en el ouorpo, si están atacados de tan terrible 
parásito. Com^ CR un purgante á propósito para ellos, 
recuperan la 8a;ud y el apetito poniéndose gruesos, 
ritñoños y hermosos. 

reamátlcoa, de huesos, 
úlceras, manchas, herpus, 

sífilis y toda impureza de la sangre so cura con el me
jor de los dopnrativos, la zarzaparrilla de H E R N A N 
DEZ, botica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
P T T T Í Í ^ A " l ^ T T 1 ! ? E l que mejor opera 
JL U J L Í , b r Í l Í 3 Í X J l i y so adapta á todas 
las naturalezas, clitras y estaciones del año, son ias 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebio, las en
trañas y hasta el tegido do nuestros huesos, hallándo
se sorprendidos de verse curados de infartos del hí
gado y bazo, siendo además un depurativo do la san
gro, un purgante nada molesto ni peligroso y una 
panacea para tantos males, tanto que el público ha 
dado en llamarlas jrffrtoras de la salud. 

T O S . T O S . 
Se iiuio. ecu el espectoranto da polígala do H E R 

N A N D E Z . 
B O T I C A SANTA ANA 

RICIA NüiBRO 68. HIBAWÍ. 

PREPARADAS POR EL 

DR. J . GARDANO. 
DE OOPA1BATO DE MAGNESIA RATANIA T CDBEBIHA. 

Aprobadas por la Aosdeiuia de Medicina y experi-
mentadp^ en loa hospitales y casps de Saind. 

Solubles en diez minutos, combaten con gran rapi
dez los FLUJOS, GONORREAS y CATARROS de la Vfgl 
go, sin alterar las funciones dlgaitlvas, ni producir 
cólicos, eruptos n i diarreas, bastando muy pocos 
días para conseguir un excelente resultado. 

Se venden en todas las Droguarías y Boticas y en 
casa de sn autor Indnetria y Colón. 

1988 15-16F 

U N I V E R S A L d e l 

C A B E L L O 

ESCOPETAS 
So acaba de recibir do Paria un buen surtido de es-

cOpotta do caza, eicopot&s do salen, pistolas do idem, 
revólrors Smlth inr^ldables, cartuchos vacíos baratos 
y toda clase do avíos, hay buen íicrtido de escopetas 
vizcaínos de todos los sistemas. 

San Ignacio ¿umero 84, ontre Muralla y Sol. 
2342 Depósito de armas. 4-23 

Áimífls Bílraim. 

Goderne 
T O l U 

El J a r a b e del Dr Z e d es un cal
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 

PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 

de l a S e ñ o r a 

para restaurar las can a i , i su primi
t ivo color, al bri l lo y la hermosura 
de la juventud. L e resía'ólecen str 
vida, fuerza y crecimiento. H a c » 
desaparecer muy pronto la c^spa-
Su perfume es rico y exquisito. 

Depósito P r i n c i p a l : 114 y 116 South.-' 
ampton Rour, Lóndrea ; Pa r í s y Hueva 
York. ' ' -Véndese en las PelnqneriftB» 
PeTínmoriao y FannaciaB Inglesas. 

Ommltcritu »• I " f¥fth****J9 t l . n n f . r T 

IdeZangroniz l 
3 } 

1 

B U R D E C 
A C P r a n c i a ) 

C o m i s i ó n 
q v 

C o n s i g n a c i ó n 

| V I N 0 S d e B U R D E 0 S , 

de Procedencias autenticas Y 
<^«^<^<^o^>. >• >• >• >• > »Jfl 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL C L O R H I D R O r FOSFATO DE CAL C R E O S O T A D O 

Empleada con buen éx i to on los Hospitales de Par í s y recomendada por los mejores Médicos , 
contra las B r o n q u i t i a , los C a t a r r o » , las Toses t e n a c e s , las J E n f e r m e d a d c s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 

X S \ . L . P A U T A U B E R G E , 22, calis Joles César, P A R I S p H t f i r ^ 
También ss vendo un producto análogo on formas de CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO KN l a H a b a n a ¿ J O S É SABRA. 

FarmáctWico de Ia Clase, Laureado (SEDALLA DE 0B0) de los Hospitales y de la Esccela de Farmacia de Pans. 
El A l g o d ó n l o d a d o es el agente mas favorable para conseguir la a b s o r c i ó n del yodo por la 

epidermis y es t ambién un en íng lco revulsivo que puede ser graduado a voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papé l impregnado de Mostazar al Aceite de Crotontigl ium. a la Thapsia y 
frecuentemente basta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éx i to s en 
los Hospitales de París. ES, por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta
dos para las curaciones de loS R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o s . 

Depósito generá!, en PARIS, 48, Avenue d'ltalifl. — Depositarlo en l a H a b a n a : J o s é S A S R A . 

V I N O gilIert 8 E G U I N 
.A-SDrofosidLo l a o r l a . - A - c a d e m i a d e M e d i c i n a d e 3 ? a r i a 

E S A S KSE S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u v a a 

y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e S í e n s t r u f i c i o n , I n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i f i e i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s » 
F A R M A C I A Gm S E G U I N , 378, ca l le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en la R a b a n a : J O S É : 8 A R R A ; J L O B É y O . 

D o l o r e s Ü E E s t o m a g o , D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
P é r d i d a del apetito, Anemia , V ó m i t o s , D i a r r e a s , Ac idez 

Afectos dei H í g a d o , Agotamiento, C ó l e r a , F i e b r e a m a r r l l l a 
CURACrON SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 

E L I X I R B E R T R A N D 
TÜNíCtí D?SEST(V0 - PEPSINA CLORIDICA - MATE - QUINA - C 

E M B I J E G O N E 3 L , I w I A - 5 r O H E a c I T O B K J " L O S H O S r ' X T A I í E S 
P A S I S , f a r m a c i a B E H T R A N D , 1 8 2 , A v o n u o d e V e r s á t i l e s , P A K Z S 

Depósitos en L a Habana : J O S E S A R R A . — t O B B y C*. 

i ' 

( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

PARA LOS asa-s s a n a o s 
7% 

Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjonta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S UAS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

E n Gasa de todos los Perfumistas y Petacpieres 
de Francia y del Estranjerc 

golvo de <£TIOZ especial 
.í1 REPARA DO AL BISMUTO 

C 2 S 3 : l e 8 J r ^ - A . ' S ' ' , PERFUMISTA 
3 , ana.© d e l a I 3 a i s : , © — A T S l g 

T O N I C O 

A N A L É P T I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

A L A Q U I N A 

J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 

E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 

los Convaleciente',, /os Ancianos, 
las Mujeres, 

los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 

El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica , la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados do Lán-
guldóz, de Enflaquecimiento y do Agotamiento nervioso a que so hallan muy fatalmente predis
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14, me de Bonrboa, ITOS. 

Depósitos en l a R a h a n a : J O S E S A J R ' R A . ; - X ^ O B ^ l " V C a . 

Compttesto 
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formación 
y para el desarrullo 

da la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

EBRONQSJETIS, T O S , Catarros pulmonares, 
RESFRIADOS, 

y Debilidad del Pecho, T I S I S , Asma CURACION RXPIDA Y CIERTA CON LAS 

G o t a s L i v o n i e n n e s 
e l e T K t O X J E T T E - I ^ E K E R E T 

Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLO 
Este producto, infaliblo para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi

ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotts , tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, i (in di evitar las FalsIIlcacisnM. 

DeDósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonleYar* Voltaire, PARIS 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. j en las ptinciptle» Famaciai. 
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B R O N Q U I T I S » R E S F R I A D O S » C A T A R R O S 
CUfiACION A S E G U R A D A de todos Afectos p u l m o n a r e s 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 
Dor FOURNIER 

^ C A P S U L A S " 

r C R E O S O T A D A S T O g 

f d e l D o c t o r P O U R m E R l 
Unicas premiadas 

En la Exposición, París, 1870 

<¿>x 
BXIJABK LA BANDA Da 

C1A1.ANTIA FIRMADA 

Los Trabajos 

de los M É D I C O S 

mas auiorixados 

permiten afirmar que 

estas 

CapsülasCreosoíaáas 
son soberanas 

^ contra estas terribles 

Enfermedades 

C O N T R A 
EL 

Estreñimiento 

Exijir sobre la Caja ^ V ^ ^ ^ 5 ^ n ¿ ^ 
la Banda de Garantía 

firmada 
R E P R O D U C C I O N ^ 1 \ ^ " ^ D E LA CAJA 

Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é Sarra ; — Lobó y C1, y en las principales Parraaclas. 

«, AVENUE VICTORIA 

tmtitailM n l a H a t a n m t 
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M i . i«i m a m «0 ia MMlRa"B ffito. M i 


